
o IPESe está distribuindo, através do Cor­
reio, os carnês de pagamento de contribuição
dos Auxiliares da Justiça. Trata-se de um dos
primeiros trabalhos executados pelo Centro
de Processamento de Dados daquela autar­

quia. Os carnês poderão ser pagos junto aos

bancos credenciados. .
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TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1005,9 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 17,2 graus centígrados.
Umidade relativa média: 89,4%. Estado mé­
dio do céu: cumulus, stratus, nevoeiros no
litoral, serra e planalto, durante a noite.
Estado médio do tempo: estável. Previsão: A.
Seixas Netto.

.
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Altos dirigentes da Fiat estiveram discretamente em Flo!ia�ópolis a fim de man�e� �ontatos com o Secretário

Hoyedo Gouvêa Lins, do Desenvolvimento Econômico, estudan�o a possibilidade de a empresa.
. vir a instalar uma fábrica de auto-peças em Santa Catarina, num local que por

enquanto ainda está sendo mantido em sigilo.' Embora nada tenha ficado acertado definitivamente, os ind_ustriais
italianos deverão voltar a Florianópolis para novos entendimentos na área governamental, quando entao

já poderão confirmar a decisão. A missão da Fiat que esteve e'." Santa Catarina veio �hefiada,�elo
diretor da organização Franco Becalli e integrada pelo técnico da empresa em Torino, It alia,

Adrian P. Heap, e pelo assistente de marketing da Fiat no Brasil, Enrico Fabietti (P.3).

, Figueirense
.embarca
hoje para

.. SãoPaulo

Bianchini:
inferno e

céu não

são rritos Célio deverá estrear no Figueirense em São Paulo.
A delégação do Figueirense embarca às 8 horas de hoje, no Aeroporto Hercfoio Luz, com

destino a São Paulo, de onde rumarã para São Caetano a fim de enfrentar a
equipe do SAAD local amanhã à tarde. Seguem na delegação 18 jogadores, entre eles

o goleiro Célio, cuja escalação ainda não foi confirmada pelo técnico Antoninho. Mas mesmo
que Célio não seja escalado de saída, deverá ser lançado durante o decorrer

da partida para fazer a sua estréia no alvi-negro. Tanto Antoninho como Antônio Clemente
consideram o jogo com o SAAD um bom teste para-o Figueirense, nos seus preparativos

para 'O Campeonato Nacional. Na quarta-feira a delegação joga em Sorocaba
contra o São Bento, viajando para lá segunda-feira pela manhã (Página 16).

Céu e inferno, sim, mas sem mitificação ..
..""

Uma questão bastante controversa no seio da Igreja - a existência de céu e inferno - foi
abordada ontem pelo padre Francisco Bianchini que defendeu a existência de
ambos, acrescentando que os que crêem em contrário "não podem afirmar que

são católicos". Disse.o padre Bianchini que a ciência não pode alcançar a fé, tendo
em vista as diferentes perspectivas em que ambas se colocam. Para ele, o
principal inimigo da fé é a ignorância. Depois o orgulho e a luxúria.

Por isto, céu e inforno devem deixar de ser mitos e considerados como questões de fé (P.8).

Matrícula
· na UFSC

teve d·ia

tranquilo
Transcorreram com relativa

tranquilidade as

matrículas no dia de ontem na

UFSC. A vantagem apontada
por quase todos os

universitários é que eles

próprios podiam organizar
seu próprio horário de
aula e escolher os

professores de suas preferências.
E foi exatamente por isso
que houve alguns pequenos
problemas de informação,

O fato de poderem escolher horários e professores repercutiu muito bem entre os estudantes. contornados a contento. (P.8)

Refeiçéio em

lanchonete
. é habito e

-necessidade

.Corpo do operário
da ponte apareceu

.

boiando na praia O hábito de fazer as refeições fora de casa

já está fazendo escola em Florianópolis.
As lanchonetes da cidade apresentam

um movimento surpreendente nos horários
do almoço e do jantar. As refeições

_

variam de preço conforme o ambiente e

o pedido, cujas opções não são
muitas, Mas há quem as faça por Cr$ 4,00 e

até mesmo por Cr$ 14,50 (Página 9).

As pedreiras exigem cargas de 110 quilos de dinamite. É barulho demais,

Foi encontrado ontem na praia, nas proximidades da Ponte Hercflio
Luz, o operário Manoel Rodrigues, o "Gasolina'Lque

trabalhava nas obras de construção da nova ponte no último

domingo quàndo foi. lançado ao mar pela tempestade
que se abateu sobre a cidade. O corpo apresentava vários sinais
de mutilação e foi sepultado ontem mesmo, em Itacorobi (P. 14).Explosões de dinamite

incomodam todo o bairro Importações em Itajaí foram
bem superiores às exportações

Página 7.

As violentas explosões de dinamite numa pedreira no bairro
do Abrão estão desgostando os moradores locais. As

queixas partem principalmente das donas de casa,

que reclamam não apenas do barulho, mas �om a possibilidade
de danos maiores dos que os que vêm.se verificando

até aqui. Já ocorreu a quebra de vidraças e outros objetos
de vidro nas casas. Mas a louça, no interior dos
armários, segundo elas chega a tremer (Página· 8)'.

/
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Caminhoneiros em greve acham que
oChile não resiste à paralisação

A democraciacristã, principal parti­
Ido da oposição. chilena, respondeu na

noite passada ao apelo de diálogo for­
mulado pelo presidente Salvador AI­

lende. A resposta foi entregue pelo

principal líder dessa coletividade, sena­
dor Patrício Aylwin. Pelo que se infor­

ma, não será positiva na dimensão que
Allende esperava. Mas de qualquer for­
ma, Aylwin deixará uma porta aberta

para O início desse diálogo' quando
houver condições.

Na quarta-feira à noite, senadores
. democratas-cristãos divulgaram decla­

rações pessoais rejeitando qualquer
possibilidade de diálogo com a coaliza­

ção governamental. Os três parlamen­
tares que exprressaram seus pontos de

vista foram admoestados verbalmente

pelo presidente desse partido. Aylwin
foi autorizado pela agremiação a ser o

único elemento responsável para res­

ponder à sugestão do Governo.

Os principais órgãos dirigentes do radicalismo
- o segundo partido da Argentina - reuniram-se
ontem, tendo marcado nova reunião para ama­

nhã, enquanto aguardam que se concretize um

demorado convite de Juan Domingo Peron para
formar uma chapa presidencial mista, nas eleições
de 23 de setembro.

'

Desde a renúncia de Campora, insistiu-se que
Peron ofereceria a vice-presidência a Ricardo
Balbin, de 68 anos, presidente da União Cívica
Radical. No entanto, passaram os dias sem que o

convi te se efetizasse, o que provocou confusão e

mal-estar dentro das fileiras radicais.
e

Fontes fidedignas garantiram, ontem, que
Peron, na verdade,' já fez uma proposta formal a

Balbin, no começo desta semana; mas que houve
um acordo recíproco no sentido de mantê-la em

segredo até a reunião da Conveção Nacional do

Radicalismo, que se inicia amanhã.

AS REUNiÕES
Ontem, reuniu-se o Comitê Nacional do Radi­

calismo, para ouvir informes sobre a situação
nacional. Amanhã, deliberará a Convenção.Nacio­
nal, o órgão máximo do partido, formado por
242 delegados de todo o país.

Balbin, apoiado pelo grupo moderado, majori­
tário, 'precisa de dois terços dos convencionais,
para que a União Cívica Radical possa concretizar
uma aliança eleitoral. O antigo partido cultiva
zelosamente uma tradição de independência polí­
tica.

Acredita-se que Balbin já conta com a maioria
necessária, para o caso do convite de Peron se

O dirigente guerrilheiro
Yasser Arafat, chefe da AI

Fatah, disse' que o Oriente
Médio continuará sendo. o
lugar mais explosivo do
mundo, durante os próxi­
mos 15 anos. Curiosamen­
te, porém, mostra-se pessi­
mista quanto ao futuro do
movimento palestino.

.

"Depois de nove anos

de atividades", segundo
declarou a uma revista do
Cairo, "sobreviver a cada
dia já é, em si, uma vitó­
ria". Revelou que as guer­
rilhas estão comprando ar­

tefatos eletrônicos na

Grã-Bretanha, para utili­
zá-los em pacotes explosi­
vos destinados a Israel, que
descobriu essas compras e

tentou impedi-las. "Apesar
disso, porém, temos podi­
do obtê-los com nossos

próprios métodos".
ACUSAÇÕES AOS

EUA
. Arafat reiterou, tam­

bém, que a Agência Cen­
tral de Inteligência dos Es­
tados Unidos - CIA - é
cérebro de muitas das ope­
rações anti-palestinas atri­
buídas a Israel, como por
exemplo o assassinato de
três dirigentes guerilheiros
em Beirute, a IOde abril.

- Temos provas e as

publicaremos - asseverou,
acrescentando que deu seu

apoio às propostas árabes
para limitar o fornecimen­
to de petróleo aos Estados
Unidos, "embora não te­

nhamos pedido que os for­
necimentos sejam corta­

dos, mas sim que não se­

jam aumentados".

DISPOSI çÃO AO DIÁLOGO
Falando durante a reunião de fede.

rações da Central Única de Trabalha­
dores - CUT - Allende disse que, "co­

mo último e' supremo esforço", estava
disposto a dialogar com setores demo­

cráticos da oposição. Acrescentou que

agia desta forma "como revolucioná­

rios consciente, como chileno " que
tem a missão de impedir "a guerra ci­

vil". Logo após o dis.curso de Allende,
a democracia cristã anunciou oficiá 1-

mente que seu presidente daria a res­

posta na própria sede do Partido. Al­

guns parlamentares' oposicionistas acre­
ditam que é impossível o'diálogo com

o Governo, no momento. Citam, como
impedimentos básicos, a existência de

grupos armados ilegais em setores da

coalizão governamental. Acrescentam

que ainda não foi promulgada uma re­

forma constitucional aprovada pela
maioria oposicionista do Congresso
Nacional.

efetivar. Se assimnão acontecer, porém, o radica­
tismo lançaria uma fórmula presidencial própria,
que "Certamentc será a mesma derrotada a 11 de­

março por Hector Campora, integrada por Balbin
e Eduardo Gamond.

SETOR ESQUERDISTA
.

".
"'0 setor esquerdista radical, lideradol'�Br Raul

Alfonsin; assevera que Peron está envolvido numa

"guinada para a direita", em função da qual
Campora foi 'forçado a renunciar e que, nessas

condições, a União Cívica Radical não deve dar
seu apoio à fórmula mista. Mas acredita-se que os

esquerdistas de Alfonsin, ao final, acabarão
aceitando apoiar uma eventual f6rmula Peron­
Balbin, com a condição de que lhe sejam ofere­
cidas algumas garantias programáticas.

A DIREITA COM ISABEL
A direita peronista, cujo "cabeça" notório é o

secretário particular de Peron, José Lopez Rega,
sogro do presidente provisório Raul Lastiri, já
lançou Isabel Martinez, a terceira esposa do 'ex­
presidente. Toda a cidade de Buenos Aires foi

coberta por frases e cartazes de apoio a seu nome,
com o auxílio da poderosa burocracia sindical
moderada.

Os esquerdistas, conscientes de que, por trás
de Isabel certamente agiria o influente Lopez
Rega, proclamaram seu apoio a Campora, cuja
candidatura, porém, foi desmentida pelo próprio.

Assim, segundo um porta-voz peronista da

esquerda, uma chapa extrapartidária com Balbin

seria certamente um mal men

Arafat: péssimas previsões

[ 'Cobertura internacional pela AP

CHILE

I

Cerca de 40 mil motoristas de caminhões

do país paralisaram suas atividades,
por tempo indefinido, exigindo maiores

tarifas para seus fretes. Se houver

represália, outras greves serão deflaqradas

pois nos dois últimos dias
o presidente da Federação
de Proprietãrios de Cami­
nhões, Leon Vilarin, decla­
rou que sua entidade não

promoveria greves: "O Chi­
le não merece, nem resis­
tiria a uma nova greve" ..

Cerca de 40 mil moto­
ristas de caminhões do
Chile iniciaram ontem uma

greve por tempo indefini­
do, exigindo maiores tari­
fas para os seus fretes e a

entrega de peças de reposi­
ção para seus veículos.

O presidente da Confe­
deraçãó do Transporte
.Terrestre, Juan Iara, disse
que a greve afeta apenas o

setor de proprietários de
caminhões dessa organiza­
ção sindical. "No entanto,
se houver represálias con­

tra os motoristas, por sua

greve, iniciaremos imedia­
tamente uma greve nacio­
nal de todos os sindicatos
da Confederação" - acres­
centou.

O órgão reúne, �lém
dos motoristas de cami­
nhões, os proprietários de
micro-ônibus e. táxis. A
medida foi surpreendente,

Ao que parece, a medida
foi precipitada pela amea­

ça de setores de extrema

esquerda de iniciar uma re-
,

,

quísição de caminhões, se­
gundo informou um mem­

bro da Confederação do

Transporte Terrestre.

Em outubro passado, os
motoristas de caminhões
iniciaram uma greve que se

transformou no maior con­
flito trabalhista da história

sindical do Chile, e que
terminou quando o Gover­
no convocou militares para
colaborar em seu gabinete.

. REQUISiÇÃO
O Governo anunciou a

. requisição de milhares de

caminhões paralisados, de­
-vido à greve, qualificada de
l "subversiva" pelas autori­
dades.

O ministro de Obras Pú­
blicas, Humberto Marte­
nes, disse que as requisi-
ções foram iniciadas com

as empresas particulares de

.transporte mais importan-
• teso Acrescentou que, pro­
gressivamente, serão requi­
sitados os veículos das me-

'que o Governo não cum­

priu seu compromisso de
fornecer veículos e peças e

para reivindicar melhores
tarifas de fretes.

Outros sindicatos da

Confederação asseguraram
que aderirão à paralisação,
se Allende adotar represá­
lias contra os transporta­
dores. Por sua vez, o Presi-

dente chileno advertiu, an­
t eo u tem, num discurso,

que o Governo não tolera-
.

rá uma greve subversiva co­

mo a de outubro do ano

passado. "Sabemos para

onde querem ir (os traba­
lhadores) e sabemos onde
querem chegar" - obser-

vou, concluindo: "E den­
tro do âmbito legal, sere­
mos implacáveis e inflexí-

veis. Castigaremos e esma­

garemos toda tentativa de

greve subversiva".

SalvadorAllende:medidas drásticas contra greve.

nores, que se encontram
em greve, até que a situa­

ção seja normalizada.

MOTIVOS
A greve dos transporta-

dores começou ontem de
manhã, sob a alegação de

EUA vetam novamente na

ONU retirada de Israel
dos territórios' árabes

Os Estados Unidos recorreram ontem, pela
quinta vez na história da ONU ,'ao veto no Conse­
lho de Segurança, para anular a resolução que

deplorava, energicamente, a recusa de Israel em

retirar-se dos territórios árabes ocupados em

1967. Treze países votaram a favor, e a China

absteve-se. A resolução, patrocinada por oito de­

legações, expressava ainda. "séria preocupação"
pela falta de cooperação de Israel com e Diplo­
mata sueco Gunnar Jarring, representante espe­
cial do Secretário-geral para o Oriente Médio.

O voto negativo de um dos cinco membros

permanentes do Conselho, formado por 15 nl.
ções, anula uma resolução aprovada por maioria
de nove ou mais. Este é o terceiro veto aplicado
pelo embaixador John Scali desde que assumiu a

representação da missão norte-americana, em fe­

vcreiro último. Encerrou, assim, o primeiro deba­

te profundo sobre o conflito do Oriente Médio,
no Conselho de Segurança, desde a guerra de

1967.

DEBATES

A reunião matutina do Conselho ontem, cons­
tituiu-se no clímax deste amplo debate da crise

permanente do Oriente Médio. O debate durou,

sete semanas, com' um intervalo destinado a per­
mitir a entrevista entre o presidente Richard Ni­

xon e o dirigente soviético Leoníd Brezhnev,

A r esolução foi apres�ntada por oito países
não comprometidas, integrantes do Conselho,
que pela primeira vez atuam em bloco: India, Ius­
goslávia, Indonésia, Panamá, Peru, Guiné, Quênia
e Sudão. A resolução pede ao Secretário-Geral,
Kurt Waldheim, que planeja visitar o Egito, Israel
e Jordânia em fins de agosto, e a Gunnar Jarring,
seu representante especial para o Oriente Médio,
o reinício dos 'esforços em favor de uma solução
para o Oriente Médio. Scali não fez objeção a

tudo isto, mas recusou-se a aceitar partes da reso­

lução nas quais se deplora a ocupação dos territó­
rios árabes ocupadospelos israelenses.

o grupo "Filhos do Território Ocupado" diz
que sequestrou o Boeing da JAL porque o

Japão ajudou Israel com a indenização pela
matança do ano passado no aeroporto de Lod.

Grupo guerrilheiro diz
porque sequestrou e

destruiu Jumbo japonês
Um grupo de guerrilheiros denominados "Fi­

lhos do Território Ocupado" informou' ontem
que o sequestro do Jumbo da Japan Airlines de­

veu-se ao fato de Tóquio "ter prestado ajuda a

Israel, sob o pretexto de indenização" pela ma­

tança do ano passado no aeroporto de Lod. Uma

folha contendo essa informação foi colocada por

baixo da porta do escritório da Associated Press

em Beirute. Estc é o. primeiro ind ício dos motivos

do sequestro do iBoeing 747 com 145 ocupantes.

O sequestro ocorreu sexta-feira, meia hora de­

pois da decolagem de Amsterdã, rumo a Tóquio,
via Anchorage, no Alasca. O gigantesco aparelho
foi levado ao emirado de Dubai, onde ficou três
dias. Fez breve escala em Damasco c finalmente

foi levado a Benghazi, na Lfbia, Lá, após a retira­

da dos passageiros, o avião foi dinamitado e os

sequestradores foram aprisionados.

A DECLARAÇÃO
A declaração dos gucrrílheiros é dirigida "a

nossas massas que resistem firmemente em terri­

tório ocupado, ao povo da Palestina e a todos os

revolucionários honestos do fundo", e é fumada

pela "Organização 'dos Filhos do Território Ocu­

pado ", que adverte que serão realizadas outras

operações similares no futuro Diz a declaração,
também, que "o objetivo da' operação foi apre­
sentada à opinião pública mundial vários fatores

relativos as intrigas imperialistas e a aniquilação
em massa de povos perseguidos para garantir o

• prosseguimento da exploração e da caçada huma­
na". E mais adiante: "O ataque ao imperialismo e

aos nossos redutos continua sendo o objetivo de

nossos revolucionários, cujas atividades só termi­

narão quando os povos perseguidos forem liberta­

dos". "A unidade das forças revolucionárias mun­
diais não é obtida por meio de declarações e dis­

cursos bonitos, mas sim por meio da passagem
secreta e prática das palavras aos fatos. Nossa

operação com o jato foi uma expressão verídica

desta unidade "! finalizou a nota.

Operação Skylab-2: uma
missão sem precedentes

WATERGATE

Sob reservas, a oposicão
aceita diálogo. com Allen_de

Argentina:. radicalismo
debate sua participação
rias próximas eleições

o dirigente guerrilheiro diz que o

Oriente Médio continuará sendo o lugar
mais explosivo do mundo, e mostra-se

pessimista quanto ao movimento palestino.

Arafat -pessimista
quanto ao futuro

de seu movimento

o "afaire" poderá
se transformar numa

guerra constitucional
O Presidente Richard Nixon negou-se, ontem, a colocar à

disposição da comissão senatorial que investiga o caso Watergate
cinco gravações solicitadas pelo órgão parlamentar, mas deu a

entender que, "muito possivelmente", entregará outros docu­

mentos presidenciais.
Em carta enviada ao senador democrata Sam Ervin, presi­

dente da comissão, Nixon declarou: "Devo recusar, respeitosa­
mente, a entrega das gravações por razões já mencionadas ante­

. riormente ". Nas fitas solicitadas, encontram-se gravadas cinco

conversações de Nixon com seu ex-assessor John Dean,

Quanto à entrega de outros documentos presidenciais, Nixon
não especificou quais dos milhares relacionados ao "affaire " po­
deriam ser postos à disposição do .grupo inves tigador, porém asse­

gurou que "todas as solicitações específc as da honrada comissão

serão submetidas a cuidadosa consideração". Acrescentou que,
tanto ele, pessoalmente, como seus colaboradores, colaborarão
com a comissão, "fornecendo toda a informação e todos os do­

cumentos cuja entrega seja considerada pertinente".
BATALHA CONSTITUCIONAL

A decisão de Nixon, de não entregar as gravações, criou uma

histórica batalha constitucional com o Congresso e com o pro­

motor especial designado para investigar o escândalo. Tanto a

comissão quanto o promotor Archibald Cox agiram rapidamente
para que Nixon seja interpelado pelos tribunais, num conflito

que, certamente, terá que ser decidido pela Corte Suprema dos

Estados Unidos.
Anunciada a decisão do Presidente, Cox agiu imediatamente

'para obter um mandato judicial que exija que Nixon atenda à

intimação, e o Juiz Sirica deu prazo até às 11 horas do dia 7 de
,

agosto para que a Casa Brànca apresente sua resposta.
RENÚNCIAS

O afastamento de John Connally da Casa Branca deixa dúvidas

sobre a estabilidade da equipe de auxiliares formada por Nixon,

depois das renúncias ligadas ao caso Waterga te.
Em Washington, persistem rumores de que Melvin Laird, Se­

cretário da Defesa, não se encontra totalmente satisfeito como

sucessor de John Ehrlichman e poderia renunciar como principal
assessor de .Nixon para assuntos internos.

Laird havia dito que desempenharia o cargo durante apenas
um ano, mas promete permanecer cm seu posto "enquanto possa

fazer algo de bom". Ele contribuiu para importantes gestões en­
tre a Casa Branca e o Congresso. Sabe-se, porém, que Nixon não

tem seguido todos os seus conselhos,
.

Cormally, cuja demissão foi anunciada anteontem pelo Presi­

dente, comprovou também que Nixon nãohavia agido de acordo

com alguns de seus conselhos, mas, ao contrário de Laird, con­
cluiu que não tinha nenhuma missão importante á cumprir como
assessor especial, sem honorários e sem obrigações regulares.
Connally, ex-governador democrata do Texas e ex-secretário do

Tesouro durante o primeiro mandato de Nixon, pretende dedi­

car-se novamente a seu escritório de advocacia, em Houston.

Uruguai: novo órgão'
legislativo. em agosto

o anunciado Conselho de Estado que substituirá o dissolvido

Parlamento uruguaio poderá ser instalado em agosto, segundo se

indicou, enquanto prosseguiam ,IS gestões cm altc n ívcl com v;<tas a

integrar o novo órgão legislai ivo com figuras representativas das

"forças vivas" do país.
.

Quando se cumpre, hoje, um mês do decreto do Presidente

Bordaberry dissolvendo as câmaras legislativas, indicou-se que o"

funcionamento do Conselho de Estado "continua em estudo" por
parte do Governo. Revelou-se, também, que já foram iniciadas
consultas com essa finalidade e que a integração do Conselho, seria

completada no próximo mês.
O CONSELHO

O futuro órgão legislativo será integrado por membros - cujo
número ainda não 'foi especificado poderá ser de 15 - designados
pelo Governo. Entre suas "atribuições" se incluem: desempenhar
independentemente as funções específicas da Assembléia Geral;
controlar a gestão do poder executivo, respeitando os direitos indivi­

duais; elaborar um anteprojeto dei reforma constitucional (a sexta no

país desde 1918)
A última reforma foi em 1966, quando se aprovou o regime

presidencialista para substituir o Governo colegiado, de nove'

membros, com representação minoritária da oposição.

'Os astronautas da "Skylab-2" levarão consigo,
amanhã, ao laboratório espacial, um "mini-zooló­

gico" que inclui peixinhos, camundongos, mos­

quitos, moscas e duas aranhas, As moscas irão ao

espaço para servir de alimentos às aranhas, Mas os

peixes, roedores e insetos serão examinados. O

"mini-zoológico" será levado ao Skylab pelos
astronautas AJan Bcan, Owen Garriot e Jack

Lousma, para uma missão de 59 dias.

Os seis camundongos" do tamanho de um po­

legar, e os mosquitos, serão estudados por cientis­

tas para determinar se seus ciclos fisiológicos são

afetados pelas mudanças do meio-ambiente. No

ser humano, os ciclos fisiológicos, entre os quais
o metabolismo, as funções glandulares e o sono,

são frequentemente afetados pelas viagens rápidas
entre os diversos fusos horários, provocando a

indisposição vulgarmente conhecida como "mal

do jato".
•

O cientista Robert Lindberg, que faz parte da

equipe, disse que, em geral, as pessoas afetadas

por .csse "mal" sentem-se fatigadas, irritadiças, in­
capazes de realizar suas atividades habituais com

eficiência. Além das viagens de avião, o ritmo fi­

siológico pode ser afetado por problemas emocio­

nais ou por trabalhos em horários irregulares.
"Desejamos realizar muitas experiências biológi­
cas cm futuros vôos espaciais", explicou Lind­

berg. "Se a ausência da força de gravidade afetar

os ciclos fisiológicos, o estudo será muito mais

difícil. Esperamos poder determinar que o ritmo

fisiológico matem-se estável na ausência da força
de gravidade, para que não precisemos nos preo­

cupar em criar uma imponderabilidade artificial".
Disse ainda o cientista norte-americano que os

dados enviados a terra sobre as temperaturas dos

corpos e as atividades dos camundongos permi­
tirão constatar alterações nos ciclos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�!í"'----F-ia-t-i-n-t-e-r-e-s-s�a'd�;; instalar O;';;�1973_PáW�3

o Presidente da Federa­

ção dos Trabalhadores na

Agricultura do Estado de
Santa Catarina, Sr. Valde­
miro Bellini, acusou ontem
a direção regional do Fun­
rural de marginalizar a ma­
ior parte dos trabalhadores
rurais catarinenses com a

sua decisão 'de excluir da

categoria de assalariados,
para efeito de benefícios
assistenciais, os agriculto­
res que não possuem
vínculo ou situação empre­
gatícia definidos. Segundo
o dirigente da Fetaesc,
80% dos trabalhadores ru-

.
rais do litoral e 30% dos
trabalhadores do interior
não têm vínculo emprega­
tício _ são diaristas ou

posseiros _ o que faz com

que aquela medida repre­
sente um ato de injustiça,
afrontando os direitos do
homem do campo. Excluí
dos da categoria de assala-

': riados, os trabalhadores ru­
.

rais sem vínculo emprega­
tício, que segundo afirmou
já vivem em situação afliti­
va, ficam obrigados ao pa­
gamento de 20% do total
das despesas com assistên­
cia médico-hospitalar, o

que não é exigido ao assa­
lariado com vínculo defini­
do.

-

INJUSTiÇA
_ Na minha opinião, a

exigência do pagamento de .

20% do total das despesas
com assistência médica­

-hospitalar, aos trabalha-

,do.res rurais sem recursos,

-fere até mesmo os princí­
pios da solidariedade hu­
mana. Se de justiça se isen­

tou o assalariado de qual­
quer pagamento, com mui­
to mais razão o benefício
deveria atingir a categoria
que vive sem remuneração
definida e até certo ponto
ridícula _ disse o Sr. Val­

demiro Bellini.
O Presidente da Fetaesc

considera absurda· a atitu­

de dos responsáveis pelo
Funrural no Es tado, in

c1uindo esses agricultores
na categoria dos que rece­

bem anualmente mais de

Cr$ 12.400,00. Es clareceu

que em Santa Catarina
mais de 20% da população

, ,

que trabalha com a terra,
vive em condições sub-hu­
manas.

_ Esses trabalhadores,
mais' do que ninguém, ne­
cessitam de amparo. Ao
Funrural cabe parcela des­
ta responsabilidade, mas o

órgão aqui em Santa Cata­
rina, decidiu não ouvir aos
apelos de dezenas de sindi­
catos e da própria Federa­

ção. Não existe a mínima

possibilidade de diálogo
entre

_

o Funrural e a Fe­

taesc, pois o seu novo Di­
retor _ que está em Santa
Catarina há quatro meses
_ é procedente do Nordes­
te e está agindo completa­
mente fora da realidade ca­

tarinense, Apesar das cons­
tantes reclamações, a dire­

ção do órgão ainda não en­

tendeu que não é possível
se empregar aqui a mesma

bem menor, mas mesmo

assim atinge a casa dos
30%. Os assalariados que
têm carteira de trabalho,
são um mínimo. Apenas
5% dos trabalhadores ru­

rais catarínenses tem seus

direitos garantidos por lei.
Os sindicatos até agora es­

tão fazendo o possível pa­
ra atenderem a todos que a

eles recorrem, mas como é
muito grande o número de

solicitações, essa situação
chega mesmo a ameaçar a

vida dos mesmos. A maio­
ria dos trabalhadores rurais
do Estado não chega a ga­
nhar anualmente mais do

que Cr$ 3.000,00.
Procurando estabelecer

um contato mais direto
com o Funrural, para defi­
nir a situação do colono

catarinense, a Fetaesc en­

viou um ofício ao órgão.

Bellini desgostoso; apelos njio foram ouvidos

política usada no Nordes- Em sua justificativa o Pre­

te, uma vez que a nossa re- • sidente da=entidade 'dizia
alidade econômica é muito que "entendia que o traba-
'diferente da nordestina. lhador rural deve ter o

REALIDADE

Segundo informações
da Fetaesc, 85% da área

rural do Estado é consti­
tuída de minifúndios _

trabalho em regime de eco­

nomia familiar, sem em­

pregados. Existem 193 sin­

dicatos de trabalhadores
rurais nos diversos municí­

pios, com um total aproxi­
mado de 200 mil famílias
sindicalizadas. Deve-se es­

c larecer que a média de de

pendentes por famílias, é

de oito pessoas.

_ No litoral 80% dos
trabalhadores rurais são

diaristas, posseiros, sem

vínculo empregatício e

com situação indefinida.
No Oeste a percentagem é

mesmo privilégio que tem
o trabalhador urbano, se­

gurado do INPS". Mas que
"se o beneficiário desejasse
acomodações de padrão
superior ao estabelecido,
deveria pagar a diferença
do tratamento, mas nunca

porém perder a totalidade
do benefício, como acon­

tece atualmente".
Em seu artigo 2, letra A

diz o ofício: "a explicação
do critério de participação
dos trabalhadores rurais

produtores, a nosso ver

não está estabelecida den­
tro

.

da realidade rural. A
faixa A,' prevê que todos
os trabalhadores rurais que
tenham renda bruta até

Cr$ 12.480,00, participem
com 20% dos honorários

médicos e 20% das despe­
sas ho sp i talar esv Inclu-
tem-se nessa faixa os me­

eiros, parceiros, arrendatá­
rios e posseiros. A reali­
dade rural em Santa Cata­
rina nos mostra que a.
quase totalidade dos traba­
lhadores rurais enquadra­
dos na faixa A, são pessoas
que. não têm o mínimo de

recursos para fazer frente
aos gastos pessoais e muito

menos terão, para fazer
frente a despesas médicas

hospitalares" .

"A situação desses tra­

b alhadores assalariados.
Vale acrescentar que a ren­

da bruta familiar, na maio­
ria dos casos, não passa da

crifra de Cr$ 3:000,00.
Face o exposto, somos de

opinião que a. faixa seja
subdividida da seguinte
maneira: os trabalhadores

que tiverem uma renda
bruta anual até Cr $
6.000,00, seja dispensada
do Ragamento de 20% de
honorários médicos e 20%
de .despesas hospitalares.
Os trabalhadores que ga­
n h a r. e m a t é C r $
,12.480,00, contribuam
com os 20% de honorários

.médicos, mas sejam dis­

pensados da contribuição
hospitalar, uma vez que
isso já é coberto pelo Fun­
rural. Nas'demais catego­
rjãs, concordamos com o

estabelecido pelo órgão,
uma vez que esses traba­
lhadores têm condições de
contribuir" ,

ATENDIMENTO
O Sr. Valderniro Bellini

também manifestou a sua

preocupação para a sus­

pensão do atendimento
médico hospitalar, que
vem ocorrendo em vários

municípios.
_ Os hospitais de Join­

ville e Campos Novos sus-

.pendêramo atendimento
aos trabalhadores rurais,
por falta de assistência do
Funrural. Os sindicatos da­
queles municípios conside­
ram a situação dramática.
Entretanto a Fetaesc já le-

, vou o problema ao Funru­
ral, mas até' agora nenhu­
ma medida positiva foi to­

. mada _ concluiu.

CASA VITOR

Mal has a partir de Cr$ 22,00
Rua CONSELHEIRO MAFRA, 27

� LORIANÕPOLlS------

professores e médicos encarregada da execução do projeto.
Recentemente esteve em Florianópolis um técnico do

setor médico do MEC, tomando conhecimento da situação
em que se encontram as obras, e a preocupação dos

deputados é chegar em tempo a Brasília _ isto é, antes de

qualquer decisão a respeito ::- para encaminhar o pedido de
inclusão de verba orçamentária.. Como os entendimentos

.

com os universitários foram interrompidos, devido às férias
e ao recesso parlamentar, será preciso acelerá-los em agosto
para no final do mês estar pronto o relatório final, que será

elaborado pelos deputados Homero lGomes e Celso Ramos:

Filho, o primeiro médico e o segundo engenheiro. A escolha
dos dois parlamentares já foi feita em razão de seus

conhecimentos técnicos para a natureza das questões a

,serem abordadas.
/

JUSTIÇA DO TRABALHO

NOVO ENDEREÇO
A Junta de Conciliação e Julgamento de

Florianópolis - JUSTiÇA DO TRABALHO­
comunica aos interessados que passou a fun­
cionar desde o último dia 9 em novo endere­

ço, ou seja à Rua .Rafael Bandeira, 61, nas

proximidades do Estádio Adolfo Konder.

empresariais do Estado.

mações sobre potencialidades, economia, re­
cursos humanos, mão-de-obra, vantagens de

localização industrial e outros pontos de in­
teresse para o projeto. A Fiat, além dos fi­
nanciamentos, e recursos próprios, pretende
obter a participação acionária catarínense

para a fUtUT" unidade industrial.

Os técnicos encarregados da verificação
das condições locais, após um exame dos
elementos fornecidos pelo Secretário do

Desenvolvimento, retornarão a Florianópolis
para um contacto mais demorado, quando
inclusive pretendem apreciar a hipótese da

instalação da fábrica já tendo em vista a sua

localização provável numa das regiões do
Estado. Por enquanto não se cogitou ainda
de nenhuma área em particular para localiza­
ção.

De outra parte, o Secretário Hoyedo de
Gouvea Lins recebeu também diretores do

Desenvolvimento para o Estado de Santa
Catarina. O Ministro da Fazenda recomen­
dou ainda ao Banco Central a instalação de
uma agência do BESC em Brasília.

Na mesma audiência com o Ministro da
Fazenda, o Chefe do Executivo catarinense
tratou de outros assuntos de interesse do
Estado. O pedido de financiamento ao Go­
verno da Alemanha. para o reequipamento
das unidades hospitalares em Santa Catarina,

que já tivera a aprovação do Ministro da
Saúde, foi também aprovado pelo Sr. Delfim
Neto, que encarregou sua assessoria de pre­
parar a documentação necessária, com o pa­
recer favorável do Ministro da Fazenda. Os
recursos para o Piano Catarinense de Saúde
permitirão ao Governo do Estado atender as
necessidades 'das entidades hospitalares
públicas e privadas do Estado por um perío­
do de 10 anos, e o plano prevê também a

construção de um novo Hospital Infantil na
Capital.

.

O Ministro Delfim Neto incluiu também
Santa Catarina na utilização da linha de cré­
dito existente entre o Brasil e a Grã­
Bretanha, destinada a execução de pontes
em estradas que sirvam ao escoamento da

produção agrícola. O Secretário dos Trans­
portes, Paulo Aguiar, fará neste sentido uma

seleção das rodovias mais urgentes, para ser,

submetida ao exame da assessoria do Minis­
tério da Fazenda.

ELEMENTOS DE AMBOS OS SEXOS

8ianchini:,Céu
e Inferno

sem fantasia

Os entendimentos foram iniciados entre diretores da'
empresa e o Secretário do Desenvolvimento.
A fábrica se destina à produção de auto-peças,

principalmente de carburadores e material plástico.
/'

Grupo Nino A.. G., com tradição no ramo

têxtil na Alemanha, que demonstraram seu

interesse em localizar uma fábrica em Santa
. Catarina. O grupo não tem nenhuma unida­
de na América Latina e deliberou instalar
uma no Brasil, faltando decidir se será na

Bahia, em Minas Gerais ou em Santa Catari­
na. Acompanhados pelo Secretário dor
Desenvolvimento, os diretores visitaram
Brusque, onde conheceram o parque fabril e
fizeram sondagens sobre as possibilidades lo­
cais, devendo retornar em 15 dias com uma

equipe técnica. Outra empresa interessada
.

em Santa Catarina é a Johnson & Johnson,
que efetuou as primeiras pesquisas visando
montar uma fábrica que não competirá com

nenhuma das empresas catarinenses. O inte­
resse da Nino A. G. e da Johnson é resultado
do recente contacto da Câmara Americana
de Comércio com as autoridades e meios

Sadesc, O mais importante assunto
na reunioo de Colombo com Delfim

Importante Empresa, necessita de colaboradores,
de ambos' os sexos (aposentados, estudantes, outras
pessoas), para lançamentos de seus novos "PLANOS"
nesta Capital e Interior do Estado.

Possibilidade de ganho superior a Cr$ ·2.00d,oO
mensais.

Entrevista com o Sr. Júlio, a partir de segunda­
feira, 30 do corrente, no horário comercial.

Ed. João Moritz - Praça XV de Novembro, 21 sala
495 - Florianópolis.

"A fé é um ato livre, um ato de querer; e quem não tiver
fé, quem não acreditar no céu e no inferno,
consequentemente, não pode afirmar que é católico.

Ninguém é obrigado a crer, é convidado a crer: dentro de
uma espontânea vontade."

Foram afirmações do padre Francisco Bianchini, ontem
à noite, dando prosseguimento ao ciclo de palestras na

Associação dos Funcionários da Caixa Econômica Estadual,
sobre o tema "Céu e Inferno".
FÉ

Para o padre Bianchini a fé consiste num "ato de
confiança na palavra de Cristo."

Portanto, "o céu é a visão de Deus e o inferno é a não
visão; f undamentalmente o céu e o inferno existem em

I torno da fé".
"A ciência não pode alcançar a fé, porquanto ela se

prende a fatos concretos e palpáveis e possui sua perspectiva
própria. Já a fé é singular, baseia-se essencialmente na

confiança que podemos ter em alguma coisa, em Deus, nos
amigos ... enfim, em todos os valores não palpáveis da vida.
Quando nos deparámos com o concreto" isto é ciência,
quando nos deparamos com um sentimento de confiança no

próximo, isto é fé," afirma o padre Bianchini.
MITO

Em um dos trechos mais importantes da conferência o

Padre abordou o mito criado em torno do céu e do inferno,
transparecendo em suas afirmativas que o mito é fruto da
ignorância verificada no seio da população católica, que se

deixam, levar por publicações menos sérias em torno do
assunto.

"Existem e sempre haverá pessoas que não entendem as
coisas por falta de conhecimento _ afirma o padre
Francisco Bianchini., O mito criado entre o dualismo céu e

inferno é fruto da ignorância religiosa, muito comum

atualmente, e a fé possui três grandes inimigos: a ignorância,
o principal, o orgulho e a luxúria." "Portanto, há pessoas
que SÓ porque leram qualquer livro ou panfleto _

acrescenta .,» s e imaginam como conhecedores do assunto;
e são exatamente essas pessoas que criam a todo momento
o mito céu-inferno. Contudo, o mito criado em nada
atrapalha a autêntica fé calcada num fundamento racional,
mas pode tolher uma fé menos autêntica dourada de
sentimentalismo e sincretismo, isto é, uma mistura de
crendice com um pouco de sentimento religioso."

"Se olharmos as pessoas que possuem um pouco de saber
teológico o mito não atrapalha em nada, pelo contrário,
elucida o fato."
CÉU-INFERNO

Durante todo o transcorrer da conferência o tema
céu-inferno foi uma constante, houve uma manifesta
preocupação do apresentador em elucidar, suscintamente, e
a luz de um conhecimento que proporcionava o

entendimento dos fatos, os aspectos mais importantes do
assunto.

Segundo afirmou o céu e o inferno existem, mas não
aquele mito, fantasia, criado pela crendice popular.

"O inferno existe no fato de aderir ou não às palavras de
Cristo, acreditar e praticar a máxima: "aquele que em mim
acreditar será salvo"

Já o céu.é a visão de Deus, a posse do bem supremo que
toda pessoa humana deseja". "A vontade humana só se

. realiza na posse do bem, ela é fruto do bem -. continua - e
a inteligência humana só se realiza na posse da. verdade, o
coração só se satisfaz quando se encontra com o objeto da
vontade que é o amor". Portanto, o céu é o encontro da
inteligência finita com a infinita verdade."

BANCO CENTRAL DO BRASIL

o BANCO CENTRAL DO BRASIL: torna público que, a

partir de 30 do corrente, a sua INSPETORIA DO MERCADO
DE CAPITAIS-ISMEC passará a funcionar em Brasília (DF)
no Setor Comercial Sul, Edifício Banco Central de Brasil - I,
50, andar.
2, Para correspondência ou outras formas de comunica-

ção. fornecemos as seguintes indicações:
Caixa Postal no...... : 1102

Endereço Telegráfico: BACENISMEC
Telefone. , . , :23-9223

3. Em virtude da descentralização dos serviços motiva­
dos pela transferência da Sede da Unidade para Brasília. foi
implantado o SERViÇO REGIONAL DA ISMEC NO RIO
DE JANEI RO (GB), cujas atividades serão iniciadas também
a partir do dia 30 do corrente, e terá sob sua ju risdição a área

compreendida pelos Estados da GUANABARA (GB), RIO
DE JANEI RO (RJ) e ESpfRITO SANTO (ES).

Brasília (DF), 19 de julho de 1973.
João Elias Nazaré Cardoso

Chefe do Departamento Administrativo.

unidade fabril emSanta Catarina
Segundo o presidente da Fetaesc a direção do Funrural
fez injustiça na discriminação contra os homens que

trabalham no campo sem vínculo empregatício,
os quais em algumas regiões de SC formam maioria,

F"nrural acusado de injUlltiçar
traballuulores rurais do Estado

Deputadosretomam com .05 estudantes
a 'questão do Hospital das Clínicas

A comissao especial de deputados incumbida de

coordenar a . participação da Assembléia Legislativa na

campanha em favor da conclusão do Hospital das Clínicas
deverá intensificar os contactos com a comissao

universitária e com. os professores que são responsáveis pela
obra, em agosto, a fim de concluir um relatório sobre o

assunto. O documento, que será endereçado ao Ministro

. Jarbas Passarinho, procurará justificar a inclusão de verba

específica para a conclusão do Hospital das Clínicas no

orçamento do Ministério da Educação e Cultura para o

próximo exercício. A comissão parlamentar deseja entregar
seu relatório em mãos ao Sr. Jarbas Passarinho, em

. encontro para o qual pretende taIiIbém convocar

representantes da comissão universitária que desenvolve a

campanha reivindicatória neste sentido e da equipe de

A direção da Fíat está pensando em loca­

lizar um de seus novos projetos em Santa

Catarina, no ramo de fabricação de auto­

peças, e já iniciou levantamentos com o fim
de verificar a viabilidade técnico-financeira.

A fábrica destina-se principalmente à produ­
ção de carburadores para abastecer a unida­

de automobilística da empresa em Minas
Gerais e outras linhas de veículos, com pre­
visão ainda de exportações para a América
Latina. Prevê também a fabricação de pro­
dutos plásticos para acabamento de automó-
veis.

Para tratar da pesquisa inicial neste senti­

do, estiveram nesta Capital o Diretor da Fiat
Franco Beccalli, o Sr. Adrian P. Heap, téc­
nico da empresa em Torino, Itália, e o assis­
tente de marketing no .Brasil Enrico Fabiet­

ti, que se avistaram com o Secretário Hoye­
do Gouvea Lins, de quem obtiveram infor-

O Governo do Estado aguardará que o

Ministério da Fazenda autorize a emissão de
carta patente instituindo um Banco de De­
senvolvimento com jurisdição em Santa Ca­
tarina, conforme entendimentos mantidos
entre o Governador Colombo Salles e o Mi­
nistro Delfim Neto, para em seguida refor­
mular o sistema estadual de investimentos,
com, a integração (lo Fundesc ao novo esta­
belecimento bancário. A conjugação dos es­

forços do Fundesc com os da futura agência
de desenvolvimento, segundo os assessores

governamentais, permitirá um novo impulso
nos cetores básicos de produção e a conti­
nuidade do crescimento já alcançado na

vigência do Projeto Catarinense de Desenvol­
vimento, principalmente com respeito ao

setor secundário, o que melhor índice de de­
senvolvimento registrou nestes dois últimos
anos.

A criação do Banco de Desenvolvimento
para o Estado vinha sendo reinvindicada
insistentemente pelo Governo estadual e a

oportunidade ideal para conseguí-la surgiu
no instante em que se passou a anunciar a

extinção do Banco Regional de Desenvolvi­
mento do Extrerno-Sul como agente finan­
ceiro dos três Estados meridionais do País.
Após ouvir do Governador Colombo Salles e

seus assessores as repercussões possíveis na

economia regional ilá criação de um órgão
próprio de financiamento, o Ministro Delfim
Neto comprometeu-se a autorizar a emissão
de carta patente instituindo o Banco de

OMENVALE
O Governador Colombo Salles, manteve

ainda contacto com o Presidente do Banco
Nacional de Habitação, Sr. Rubens Vaz da
Costa visando o aproveitamento das jazidas
de calcáreo existentes na região de Brusque,
para fabricação de cimento. Durante 0- en­
contro, o Governador expôs a situação do
mercado do material no Sul do País e tam­
bém -destacou as grandes possibilidades de
utilização do calcáreo extraído como corre­

tor de solos cultiváveis. O Ptesidente do
BNH mostrou-se interessado em fazer com

que o órgão participe, em caráter majoritá­
rio, da composição acionária da futura in­
dústria, que levará o nome de Cimenvale.
Tendo em vista que o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico já autorizou o

enquadramento da nova empresa, o Governo
do Estado participará da sua implantação,
através do Fundesc. Além do BNH, também
participará da Cimenvale um importante e

tradicional grupo da indústria de cimento da
Alemanha.

O Sr. Rubens Vaz autorizou o Governo
do Estado a contratar com recursos do
Finep o planejamento das obras de infra­
estrutura de um Conjunto Oceânico de ativi­
dades turísticas na Ilha de Santa Catarina,
.cujo projeto terá o financiamento do BNH.
A Besc-Turismo já tratou dos levantamentos
cadastrados da Praia da Joaquina, onde será
implantado o Conjunto, visando o adequado
uso das terras.

COMUNICADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

FUTEBOL I
- Com a divulgação. da tabela dosjo­

gos do Campeonato Nacional, ficou com­
provado que o. Figueirense tem chances
para fazer urna boa representação. Entre­
tanto, o. time com que disputa o. Esta­
dual não.' reune condições para realizar
28 partidas aos domingos e quartas-fei­
ras. O Figueira tem 18. jogadores, mas

destes só dez, no. rnáxímo, é que podem
perfeitamente ser incluídos no. plantel
que irá participar do Nacional, Mesmo.

que os 18 tivessem condições, não. daria.
Basta analisar, friamente, ri desenvolvi­
mento. de um campeonato que reúne os

40 melhores clubes do. Brasil. Mesmo. que
não. tenha problemas de contusâo séria, é
preciso que o Figueira disponha pelo.
menos, um reserva para cada posição,

Não. vejo. razão, sinceramente, para os

clubes de Santa Catarina' se desentende­
rem. É preciso. que os homens que co­

mandam o. esporte neste Estado. se unam
em torno de um objetivo, qual seja, pro­
porcionar condições para que Santa Ca­
tarina consiga mostrar ao. restante do.
Brasil. que também é dono. de um esporte.
dínãmíco e capaz de vencer quaisquer
partidas mesmo. contra Botafogo ou San­
tos, Jair Medeiros de Farias - Florianô­
polis.

TRÂNSITO
As autoridades responsáveis pelo. trân­

sito. em Florianópolis precisavam tornar
uma medida que desse condições ao. tran­
seunte de andar pela rua Felipe Schmidt

. sem ter preocupação com o. movimento.
de veículos. A melhor medida seria impe­
dir o. tráfego de veículos pela rua Felipe
Schmidt, como. ocorreu em Porto Alegre
com a rua da Praia. Garanto. que as auto­
ridades não. iriam se arrepender com esta
.jnedlda. Eloisa Márie Garça - Florianó­
polis.

ENCHENTE
A no.tícia que esse conceituado. órgão.

de imprensa publicou em sua edição. de
ontem, sobre a realização. de uma reu­

nião. em Tubarão. entre autoridades e

agricultores, para solucionar os proble­
mas das çheias nas zonas agrícolas daque-'
le municfpio, é das miis alvissareiras. On-

.

tem mesmo. eu discutia com meu irmão.
Sérgio. a respeito deste problema, que po­
derá acarretar maiores preocupações para
'as autori dades estaduais, quando come­

çar a faltar produtos horti-granjeiros nos

mercados consumidores, Se o. Governo.
do. Estado não. tomar providências no.

sentido de preservar as lavouras das inun­

dações, teremos que, dentro. em breve,
importar alimentos de outros Estados,
por preços mais elevados, é claro, César
M. Reifmmann - Floríanópolis.

FUTEBOL li
O Coritiba seria um adversário. fácil

para o. Figueirense se este pudesse dispor
dos melhores jogadores de Santa Catari­
na, como Ladinho, Zenon, João Carlos,
Paulo. Garça, Danilo e tantos outros,

Mas, para isto. é preciso. que os diretores
dos clubes deixassem de proceder com

tanta infantilidade e pensassem mais em

termos de futebol catarinense. ,Esta é
uma chance que Santa Catarina tem de
mostrar ao. Brasil o. seu verdadeiro. fute­
bol, Se, por iuma infelicidade, o. Fígueí­
rense não. representar bem este Estado.
no. Campeonato.' Nacional, nem Avaí, e

muito. menos o. Juventus terão. condições
de ingressar nos próximos certames na­

cionais. Laurindo P. Gonçales - Floria­
nópolis.
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Novos métodos de plantar e colher
Uuma concisa, mas clara expo­

sição divulgada pela Secretaria da
Agricultura, acerca de su�s ativi­
dades nos setores rurais durante /

o ano de 1972, 'se concluem ex­

pressivos esclarecimentos sobre a

aplicação de novos processos de
trabalho agrícola, sob orientação
oficiai específica.

Nada menos de 50 mil fam ílias
rurais tiveram assistência técnica,
com a organização de 600 pro­
priedades demonstrativas das
vantagens dos modernos métodos
de agricultura. Isso significa que
os trabalhos dos' nossos campos
vão ingressando na prática de
adiantados processos agrícolas,

, distanciando-se eto antigo empi­
rismo que os escraviza à tradição,
retardando o desenvolvimento da
economia rural catarinense.

Mais de 54 mil ruralistas se

congregam em 1.392 clubes agrí­
colas 'e 52. cooperativas agrope­
cuárias, as quais têm a assistência
oficial. Dentro desse novo senti­
dó de especialização das ativida­
des dos campos, se promove a

forrnaçfo da juventude, ao mes­
mo tempo que se realizam, entre
os jovens das zonas rurais, con­
cursos de produtividade com o

fim de incentivar a continuidade
do esforço lavoureiro através das
novas gerações.,

'

/lo mais recente concurso des­
sa natureza concorreram 800 jo­
vens, havendo o vencedor batido
o record estadual da colheita de
milho, com 1.282 quilos por
hectare.

Não está, portanto, ao desam­
paro de providências o interesse
do futuro agrícola e pastoril de
Santa Catarina, em prol do qual
já foram recuperados 30 mil hec­
tares de terras de cultura, por
meio de aplicação de 120 mil to­
nelatas de corretivos e fertilizan­
tes, além de outros meios de con­
servação e melhoria da uberdade
do solo.

Sempre se falou muito na vo­

cação do Brasil para a expanção
agrícola, como fundamento' de
seu desenvolvimento e estabili­
dade econômica, enquanto se vi­
nha revelando, em várias regiões,
o pendor para a industrialização.
Santa CAtarina não escapou a es­
sa contingência das oscilações na­
turais de sua experiência nos do­
minios de sua economia. E feliz­
mente, após larga fase de tímido
crescimento de sua produtividade
agrícola e pastoril, durante a qual
as maiores esperanças generaliza­
damente se voltavam para as $8-
duções das indústrias nascentes,
foi' encontrado o vantajoso equi­
I ibrio que ora se mostra um fator
de harmônico desenvolvimento
entre' as diferentes regiões geo­
econômicas do Estado, valorizan­
do e dinamizando os respectivos
potenciais.
A posse da terra pelo lavrador

teve amparo da lei, pela conces­
são de títulos de legalização - e

isso daria não apenas garantias de
propriedade aos lavradores, resol­
vendo o fundamental problema

de instabilidade, mas também fi­
xaria e definiria a posição do .ho­
mem do campo na esquemati­
zação dos setores da economiã
agropecuária.

Q efeito dessa. pol ítica de valo­
rização do trabalho rural está ex­

presso nos movimentos de inte­
gração das classes. agrícolas e pas­
toris para defesa de interesses co­

muns,' em sociedade solitária.

Assim, por exemplo, o esta em

mais de 25 mil metros cúbicos
ocupados pela construção de ar­

manzéns, de iniciativa das
organizações cooperativistas,
com o auxílio.técnico e financei­
ro do Estado, que investiu nessas
obras mais de 850 mil cruzeiros,
além de financiamentos oriundos
do Banco do Estado,. do Banco
do Brasil, do Banco Regional de
Desenvolvimento do Ex'Í:renio­
Sul e de outras fontes.

Tem sido assim finalmente,
graças a, esse oportuno incrernen­
to técnico e financeiro levado até
os nossos lavradores, que as ter­
ras de plantio catarinenses estão
sendo mais proveitosamente cul­
tivadas por agricultores instru i­
dos sobre os modernos métodos
de plantar e colher, em glebas
bem conservadas e tratadas con­

venientemente; sob preceitos téc­
nicos. e que Santa Catarina se

apresta para cada. vez maior in­
fluência na execução do. plano do
desenvolvimento do Brasil, fiel à
sua posição entre as demais uni­
dades regionais do Pa is.

Uma organização de provimento creditício e tanto
mais merecedora de apoio e incentivo quanto mais
amplas sejam as áreas de sua influência-na comunidade.
Ninguém ignora, porque todos as sentimõs diretamente,
as dificuldades contra as quais se debatem hoje as médias
e pequenas capacidades aquisitivas perante as exigências
da vida modema e a constante elevação do custo da
existência. Para obviar essas dificuldades 'existem os siste­
mas crediários, que, embora não removendo de todo os

obstáculos à aquisição de bens pelo consumidor, propor­
cionam à maioria dos interessados, dentro de razoáveis
garantias e compensações, condições de viabilidade de
crédito.' v'

Todavia, o disciplinamento do uso dessa forma credi­
ticia fica inteiramente ao arbítrio individuai do próprio
beneficiário - e isso talvez seja um mal na aplicação do
sistema crediário, gerando incômodos. A iniciativa agora
tomada pela organização BESC-Financeira,- visando a

propiciar maiores comodidades e ao mesmo tempo maior
proveito ao poder aquisitivo dos florianopotitanos, é algo
em que convém pensar. O Creâ-Besc tem; entre outras

vantagens, li de assegurar a quem tenha de utilizar o
.

crédito, para aquisição de utilidades, não somente os

recursos do financiamento imediato, mas um excelente
meio de equilíbrio entre as possibilidades aquisitivas a ,

prazo razoável e o pagamento regular.
E, pois, de quaIquer forma; uma inovação simpática"

ao encontro do público. E o crédito, finalmente à procu­
ra do comprador. Mas, à parte o que haja de louvável a
.mats, nesse novo plano de financiamentos, ao comenta­
rista não deve escapar um dos aspectos mais relevantes
desse plano. Referimo-nos ao que representa, simultanea­
mente, .

como proteção gera! ao crédito, dadas as garan­
tias que essa modalidade de financiamento ao público
oferece, resguardando a perfeita normdidade na Sequên-
cia das operações de compras a crédito. .

Por outro lado, ainda, significa, em abono dos exce-

o crédito vai ao 'público
lentes serviços com que se acorrem às dificuldades das
pequenas e médias capacidades aquisitivas, uma oportu-

, na iniciativa atenta ao- sentido. do equillbno social. É,
enfim, mais uma face das muitas pelas quais se está con­
tribuindo pára o desenvolvimento social e, já agora, para
expandir, no âmbito das relações de economia popular, o
bem estar e desafogo, de modo a-estabelecer harmônica
es tabilidade.

Além de tudo, a assistência creditícia ao comprador
ou consumidor, tendo em vista a organização dos servi­
ços internos do órgão financiador, prescinde das demo­
radas e por vezes desagradáveis diligências que previa­
mente se impõem, nas compras a prazo: o BESC-Finan­
ceira, sem que dispense as garantias lícitas que se lhe
devem dar; é já uma garantia bastante, .em favor do
credor. Trata-se, pois, dum serviço que vem beneficiar
estraordinariamente a comunidode, quanto ao discreto e

equilibrado uso do crédito comercial, possibilitando a

todos a melhoria de suas condições de existência em

familia; sem atropelo e maiores sacrifícios. ,

É um serviço que está funcionando experimental­
mente na área da Capital do Estado,' mas que deverá
estender-se em breve a todo o território catarinense,
mediante o que já está previsto em plano perfeitamente
exequível. Não esqueçamos de mencionar, nestas consi­
derações acerca da magnífica iniciativa, o que ela signi­
fica para realce das atividades dessa organização de crédi­
to, cuja expansão, incontestável diante dos
levantamentos contabilísticos que ilustram seus relató­
rios anuais, é motivo de grata simpatia, não simplesmente
nos meios comerciais e empresariais, mas em todas as

camadas da sociedade, que lhe sentem os efeitos de tais
influências nos movimentos da comunidade.

Gustavo Neve!i

I

Cronica' de escanteio
- Não há um só torcedor que desconheça a

profunda distância que pode existir entre o pla­
card e o jogo de futebol, em si. Não há, tam­
bém, ninguém que desconheça que, frequente­
mente, essa distância é a medida da arbitragem.

Basta-nos considerar dois jogos, na mesma

noite de quarta-feira para nos contentarmos
com essa linha de raciocínio. Um, entre Fi­
gueirense e América e outro, entre Vasco e Flu­
.minense.

Os leitores não devem estranhar o fato de
colocarmos o -Figueirense entre poderosas em­

presas futebolísticas. Em verdade, ainda não
nos acostumamos que o representante de Santa
Catarina no Campeonato Nacional está, implici­
tamente, nivelado aos grandes quadros nacio­
nais. Está, em termos de "Status ". A grande in­

terrogação reside na Função do Figueira no cer­

tame; isto é, cOmO desempenhará seu papel no
"status", adquirido com.a garra e o mérito, ho­
je, indiscutíveis. Essa interrogação n�o é exclu­
siva dos novos clubes participantes. E válida pa­
ra todos.

Mas, não é esse o objetivo da presente e va­

mos adiante, insistindd na afirmação de que en­

tre o andamento de um jogo e o placard pode
existir a "sorte", como pode existir a arbitra­
gem.

No "Adolfo Kouder", na quarta-feira, quase
uma situação inusitada ocorreu. Um goleiro pas-

sar mais de 70 minutos sem ds!fender uma única
e escassa bola. E, em toda a partida, praticou,
apenas, três intervenções, sendo que uma foi,
bola atrasada por um companheiro. No entanto,
num esporádico avanço do débil ataque do
América de Joinville, entrou, inapelável, uma
esfera 'que quase nivelou o placard. E, creio que
jamais havia visto o Figueirense jogar tão certo,
em todos os aspectos, à excessão de algumas
jogadas precipitadas dos laterais - Casagrande e

Pinga - que avançavam, tranquilos, por duas
BRs de integração entre a defesa e o ataque.

E, estas pequenas falhas são explicáveis, em
termos de aumento de ansiedade que decorre de
uma longa gestão do gol.

No entanto, inúmeras oportunidades se apre­
sentaram, criadas pela ardilosa trama de um
conjunto - que não é desses de se exibir para'
platéias, pois se lança com objetividade e simp�­
cidade - mas que não foram (as oportunidades)
convertidas em gol.

Depois de um a zero, já sentido como inevi­
tável, o escore poderia se dilatar a nível de go­
leada, pois veio o segundo, em manhosa jogada
de Neilor - jogador que começa a pintar como
possuidor de capacidade que já caracterizou no­

táveis magos da bola.
Entretanto, um terceiro, não valeu, embora,

de escancarada legitimidade, produto de exce­

lente lançamento que propiciou a Severo bater

na corrida a seus marcadores e, consequente­
mente ficar solitário. Os dirigentes da arbitra­
gem assinalaram impedimento. Por que? Por
que, devem ter perguntado todos os espectado-

.

res. E, senhores leitores, assumo a responsabi­
lidade de dizer: "Não sabemos ". Não sabemos
por que razões o ser humano se paraliza diante
de situações incríveis. Não sabemos se por im­
parcialidade por covardia ou por subconsciente
impulso de generosidade que o leva a minimizar
o desastre para o mais' fraco. Confesso ser mais
aderente à última alternativa.

Acho, pois, que 'em cada árbitro existe um

Papai Noel escondido que aparece camuflado
com um apito no lugar de trenó e para' uma
jogada, ou deixa outra, que deveria ser parada,
prosseguir. E, marca ou não marca, para benefi­
ciar o quadro conscientemente batido.

Não chegamos a ver todo o "tape" do jogo
vaSco e Fluminense, mas chegamos a ver um

pênalti cometido sobre o diabólico Luiz Fu­
manchú, uma espécie de Caco que'anda em São
Januário.

E, pelo que os intérpretes apont!lram houve­
ra um primeiro, mais "clamoroso. E claro que,
após o ato de pioneira social, de rotariano, sei
lá, o juiz começa a se conflituar e procura com­

pensar o grave erro cometido co� numeroso!\
pequenos erros - que não decidem partidas.

Foi assim, a meu ver, a arbitragem entre Vas-

Marc,1io
Medeiros,
filho

Trivial
Variado

Uma tarefa de

complementação
O Governador Colombo Salles acaba de trazer do Rio de Janeiro

conquistas excepcionais para o desempenho administrativo do seu
Governo. A autorização obtida junto ao Ministro Delfim Neto para a

criação de um banco estadual de desenvolvimento há de ter sido, sem'
sombra de dúvida, o êxito mais expressivo dos entendimentos mantidos
no intcio da semana pelo Sr. Colombo Salles na esfera federal, dando ao

sistema financeiro catarinense uma nova e vigorosa injeção de
vitalidade. ,O financiamento alemão para o Plano de Saúde de Santa
Catarina, os recursos britânicos para obras rodoviárias em estradas
alimentadores da produção agricola, a contratação do projeto turtstico
oceânico da Praia da Joaquina através da Finep, a conclusão das obras

, da estrada do 'aeroporto com a participação do DNER, a instalação da
Agência do BESC em Brasüia e a futura participação majoritária do
BNH no capital social da Omenvale complementam os resultados
favoravelmente surpreendentes que o Sr. Colombo Salles conseguiu nas
suas gestões junto aos órgãos da administração federal.

Tudo isto serve para corroborar a evidência de que o Sr. 'Colombo
Salles vem realizando uma obra administrativa reconhecidamente
eficiente e empreendedora, com êxitos inegáveis a assinalar- o

desempenho governamental, após vencido '0 pertodo de implantação da
máquina do Governo e dti sua adequação aos objetivos traçados. Hoje,
os resultados mais marcantes do trabalho realizado já começam a ser

sentidos e as conquistas obtidas pelo Governador esta semana junto ao

Governo Federal podem ser consideradas, por assim dizer, como o

coroamento de um bem sucedido esforço que já permite, a esta altura,
se efetuar um julgamento positivo da ação desenvolvida pelo Sr.
Colombo Salles no terreno da administração.

-

Daqui por diante, pouco o Governo terá a acrescentar ao rol dos seus

empreendimentos, já que as metas administrativas estão definidas e

seguem seu curso normal. Tudo o que está por vir será resultado do
trabalho já realizado e a expectativa quanto a isto é favorável sob todos
os aspectos, pois o Sr. Colombo Salles começa a colher com relativa
prodigalidade o que semeou nos primeiros tempos do seu Governo. O
importante, agora, é manter o ritmo das realizações. O que tem que ser,
será.

Se, por um lado, a administração estadual já encontrou seu rumo

definitivo, revestida de um êxito que, se ainda ,encontra certa resistência
para o seu reconhecimento geral, haverá certamente de receber mais
tarde a justiça de uma tributação merecida, resta ainda ao Sr. Colombo
Salles realizar uma outra tarefa para a qual é exigido muito mais queas
disponibilidades do Tesouro ou o talento dos técnicos para as ciências
exatas: a composição politica do Governo e a definição da
personalidade que ele, na qualidade de chefe do sistema situacionista,

.

pretende imprimir ti politica oficial em Santa Catarina.
O Sr. Colombo Saltes já não tem muito que se preocupar com a sua

administração, onde possui êxito assegurado. Mas a sua obra não estará
completa se ele não conseguir dar à politica situaeionista estadual as
soluções para o impasse crônico que nos últimos tempos tem

prejudicado tanto a capacidade de mobilização partidária como a

própria imagem politica do seu Governo. Daqui a pouco mais de seis
meses estará em plena ebulição o processo sucessório estadual e será
inevitável a dualidade de comando politico quando o futuro
Governador estiver conhecido. Por isto, deve o Sr. Colombo Salles, até
lá, organizar politicamente 'o seu Governo não apefJ!ls para que o

processo sucessório possa fluir dentro das circunstâncias normais que se

espera na Arena, como também para que não haja uma transferência
prematuramente antecipada do seu poder de decisão ao candidato que
deverá sucedê-lo, com reflexos cuja tendência seria de agravar mais
ainda a situação politica situacionista. É isto o que se espera do Sr.
Colombo Salles, daqui para a frente, até o término do seu Governo.

.

nenses verificarão "in loco" as mais
recentes técnicas empregadas na

criação do gado e realizarão, inclu­
sive, transações comerciais para a

importação de reprodutores.
CONFABUlAÇOES

O que talvez tenha sido o mais
importante, diálogo político da
atual

. estação travou-se ontem, aó
almoço, entre o Governador Colom-

, bo Salles e o Senador Antônio Car­
los Konder Reis, na casa do Sr. Fer­
'nando Faria. Alias, o simpático pa­
lacete da rua Esteves Júnior torna­
se, cada vez mais, um dos principais'
centros de articulações políticas do
Estado. Pois, bem. Os Srs. Colombo
Salles e Antônio Carlos ficaram
'conversando até as 13h30min na re­

sidência do Sr. Fernando Faria. Da­
li, o Governador voltou aos seus

despachos e o Senador embrenhou­
se em contatos junto às Secretarias.
No fim daa tarde, começo de noite,
voltaram a se avistar novamente,
desta vez no Palácio do Governo.
Há, decididamente, algo no ar.

A SAlDA
,

A propósito da ruidosa queda do
muro do Estádio Adolfo Konder,
comentava-se ontem numa roda de
esportistas que há males que vêm
para bens. Se não, vejamos: entre os

inumeráveis inconvenientes que o

estadinho apresenta ao público que
lá comparece, um dos mais eviden­
tes e até mesmo irritantes é a difi­
culdade que se tem para sair dele.
Uma única e estreitíssima saída
para o pessoal da arquibancada, Por
que, então, o Avaí não deixa o

muro como está e abre ali um ver­

dadeiro portão, a fim de facilitar o
escoamento da "galera"?
OS CRIADORES

O Sr. Hercílio Luz Collaço, pre­
sidente da Associação Catarinense
dos Produtores de Gado Bovino,
está realizando uma expedição que
deverá congregar cerca de 40 pecua­
ristas catarinenses que percorrerão
vários países da Europa a fim de
manter contatos com produtores
europeus. Lá, os pecuaristas catarí-

co e Fluminense, em que o primeiro foi muito
mais merecedor .da vitória. E, foi assim a meu

ver, a arbitragem de Figueirense e América, em
que o primeiro mereceu não o bisonho placard
de dois a um, mas um bem mais dilatado, resul-

, tado compatível com imensa supremacia em to­
do o transcorrer da partida

O que demonstrou, o Figueirense, em maté­
ria de equipe estruturada, já é suficiente para o

encararmos com algum otimismo, no Campeo­
nato Nacional. E, creio mesmo que não será
muito fácil para a área dirigente, definir novos
valores que estão prometidos para contratação.
O quadro vem crescendo em termos de "equi­
pe", mesmo com as substituições. Em poucos
minutos, Severo mostrou um impressionante
apetite. O meio de campo com Almir e Quincas
vem se comportando bem, com o apoio que lhe
dá Caéo e os laterais. E, o miolo da área, com
Jaílson e Adaílton, poderá ficar lendário.

Gostamos do que todos já estão cansados de
dizer, no time do América.

Ladinho e Veneza se exaltam, nitidamente, e
o goleiro é dos melhores.

'

E, a torcida do Figueira continua radiante,
de cometa, pós-de-arroz e "figueiretes".

Paulo Fernando Lago

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Enchentes no Rio Grande
do Sul: casas destruidas
e 850 desabrigados.

")

Enquanto o Rio Uruguai continua a
crescer de nível na fronteira com a Àrgenti­
na, a cidade de São Borja, Rio Grande do
Sul, está atendendo a 150 flagelados e

Itaqui a 200. Nas duas cidades, 70 casas
localizadas em zonas ribeirinhas estão sub­
mersas. Em São Jerônimo, há 400 flage­
lados.

Todos os rios gaúchos estão com seu
nível acima das médias normais. ° Rio
Jacuí, um dos maiores do Estado, apresen­
tava ontem 15,32 metros, quando a média
anual, na altura de Rio Pardo, é de 6,24
metros. '

A expectativa sobre o volume de água
que' chegará ao estuário do Guaíba, junto a
Porto Alegre, é a maior preocupação das
populações de bairros próximos ao rio e,
principalmente, dos moradores das ilhas do
Guaíba.

Todos os rios que desaguam no Guaíba
estão cheios .. Mas a situação mais grave é na
fronteira com a Argentina. Em São Borja,
há 30 casas submersas e 150 flagelados: A

balsa que liga aquela localidade - distante
614 quilômetros da capital+- com a cidade
argentina de São Tomé está com seu servi­

ço interrompido por medida de segurança,
uma vez que o Rio Uruguai,naquele ponto,
está com 13 metros acima do nível normal.

Em Itaqui, a situação também é grave:
200 flagelados e 40 casas parcialmente sub­
mersas. Em regiões mais próximas de Porto

Alegre, as piores cheias estão ocorrendo em

São Jerônimo.. às margens do Rio Jacuí..
onde existem 400 flagelados. A cidade é
uma das primeiras a ser atingida ,pelas
cheias periódicas do Rio Grande do Sul.

A expectativa na capital sobre á enchen­
te poderá aumentar hoje, se houver chuva
mais intensa, embora o Instituto de Meteo­
rologia preveja céu nublado com chuvas

esparsas.' No interior do Estado, o tempo
será instável. Há previsão de ventos mais
fortes e rajadas ocasionais, o que poderá
represar as águas de alguns rios e inundar
zonas ainda não atingidas pelas cheias.

Patrimônio histórico do
.

Norte-Nordeste teln verba
Os ministros Jarbas Passarinho, da Edu­

cação e Reis Veloso, do Planejamento, assi­
naram ontem, no Ministério do, Planeja­
mento em Brasília, convênio para aplicação
inicial de mais de Cr$ 11 milhões em obras
de restauração em monumentos históricos
de quatro Estados: Bahia, Sergipe, Pernam­
buco e Rio Grande do Norte. Ao mesmo

tempo, Reis Veloso deu posse ao Conselho
consultivo do programa de restauração das
cidades históricas do nordeste, presidido
pelo economista Afonso Armando de
Lirna, secretário-geral adjunto do Ministé­
rio do Planejamento.

Os convênios ontem assinados liberarão,
ainda este ano, verbas para restauração da

antiga casa de detenção do Recife, um pré­
dio construído no século XIX e que será
.transformado na sede da Fundação do Pa­
trimônio Histórico e Artístico de Pernam­
buco e na Casa da Cultura, onde funciona­
rão um mercado de arte e cerâmica popular
e o Museu da Justiça. Na Bahia, cinco pro­
jetos serão iniciados englobando recursos

da ordem de Cr $ 1,3 milhões. Para Sergipe,
onde oito projetos serão iniciados, foram
liberados Cr $ 1,8 milhões, que serão em­

pregados na restauração do Museu do Esta­
do e instalação de outro - de arte sacra -,

além de um casarão será transformado no

Centro de Tradições Folclóricas. Também
o antigo mercado de Laranjeiras será res­

taurado.

! I ��·w�.' \," ,ESTADO DE 'SANIA"'CATARINA' "�o

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL

EDITAL
O Presidente da Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições, resolve:
Art. 10. - Homologar as inscrições ao concurso de Auxiliar Técnico, recebidas

pelos I nstituto Técnico de Administração e Gerência - li'AG, e numeradas de 001
a 213. -

Art. 20. - Fixar o seguinte catendário de provas:
a - Prova de Conhecimentos Gerais

Local: Instituto Estadual de. Educação
Data: 04.08.73
Hora: 14:00 horas

b - Prova de Datilografia
Local: Escola de Datilografia Remington Rand do Brasil
Data: 05.08.73
Hora: 14:00 horas

§ 10. O resultado da prova de conhecimentos gerais, será
divulgado dia 05.08.73, a partir das 8:00 horas da manhã,
na sede do ITAG.

§ 20. - Somente serão admitidos à prova de datilografia, os

candidatos aprovados na prova de conhecimentos gerais.
Art. 30. - Somente serão admitidos às salas de provas, os candidatos "ue

exibirem a respectiva ficha de inscrição.
Florianópolis, 23 de julho de 1973.
JAURO DÊNTICE UNHARES

Presidente

Os passageiros notaram o problema quando o
avião interrompeu a sua ascensão com urna leve
guinada para a esquerda' e urna espécie de freada.
A maioria não notou a fumaça preta do óleo que
se desprendia, mas a manutenção do aparelho à
mesma altura e sua rota irregular indicara� a
existência de anormalidade. Segundo esclareceu li

Varig, tecnicamente .o mandante Mansuco pode­
ria prosseguir o vôo até o Rio com três turbinas,
mas em virtude do rigorismo das normas de segu­
rança, ele decidiu retornar. O procedimento nor­
mal em tais casos. é alijar o combustível, porque o
avião tem um determinado peso para decolar, e

outro, menor para pousar. As sete toneladas de
querozene foram despejadas a 1.500 metros de
altitude, onde se pulverizaram.

Um Boeing 707 da Varig, conduzindo 11
. passageiros em vôo direto para o Rio, sofreu pane
em uma das turbinas logo após a decolagem e

viu-se obrigado a retornar ao aeroporto Salgado
Filho, em Porto Alegre, depois de ter-se desemba­
raça do de sete toneladas de combustível em 32
minutos de vôo. Às 12h2Smin - cinco minutos
após a decolagem - o comandante Hamilton
Mancuso notou intensa vibração no motor no. 2
- o primeiro à esquerda -, e decidiu cortá-lo, A
quebra de um rolamento provocou derrame de
óleo, e desprendeu-se forte fumaça negra da tur­
bina em pane..Os passageiros, avisados que pro­
blemas técnicos obrigariam o retorno ao aeropor­
to, ficaram nervosos, mas não houve pânico, e o

pouso foi normal.'
,

Rio: astrólogo
prevê mudanças

na América,
O astrólogo Ernesto Fischer, que previu a vi­

tória de Nixon nas eleições presidenciais em

1968, disse ontem no Rio, que a política na Amé­
rica Latina sofrerá influências com a morte de
Peron um ano após assumir o Governo na Argen­
tina e a queda de Salvador Allende, no Chile, se

não fizer modificações urgentes em seu Gabinete.
O professor Ernesto Fischer frisou que a as­

trologia no Brasil está bastante atrasada porque,
enquanto nos Estados Unidos existem 120 acade­
mias, "aqui nós só temos uma em São Paulo e

uma escola na Guanabara". Ele tem esperanças de

que no próximo ano seja aprovada na Câmara a

oficialização da astrologia nas universidades e a

oficialização de uma escola. O professor Fischer é
o único astrólgo que tem a profissão reconhecida
oficialmente no Brasil. Já fez a previsão astroló­
gica de 14 governadores e de 218 prefeitos em

todo o Brasil. Fatores importantes anunciados pe­
lo professor foram a renúncia de Jânio Quadros, a .

morte do ex-presidente Castelo Branco e a indica­
ção do general Ernesto Geisel como candidato à
sucessão presidencial.

Sobre o caso Watergate disse o astrólogo que,
apesar das dificuldades, Nixon irá superar a crise
e não renunciará, terminando assim o seu manda­
to. Fischer foi mais adiante em suas previsões,
afirmando que é iminente o rompimento entre
Elizabeth Taylor e Richard Burton pois a conhe­
cida atriz está realmente apaixonada por um ou­

tro homem. No final de 1974, haverá.a separação
de Jackeline com o armador grego Onassis.

Nacional, I...
'
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Microbiólogo diz que é preciso
provar aos iovernos que transferência

da atençao dada ao setor militar
para o social trará

melhoras gerais efetivas.

Cientista pede
• •

mais apoIo para
O setor social

"É preciso provar aos Governos que a transferência da

atenção dada ao setor militar para o setor social trará
melhoras gerais efetivas". Esta declaração foi feita on­

tem, em S. Paulo, pelo presidente da Comissão Interna­
cional da Assessoria a IV Conferência Internacional so­
bre Impactos Globais de Microbiologia Aplicada, que se

realiza naquela capital.
° cientista, que também é membro do Conselho de

Pesquisas Médicas da Suécia, enfatizou a necessidade de
aumentar o' ritmo de produção natural de alimentos,
com a utilização de processos e métodos microbiológi­
cos, mas observou que, "dependendo da utilização que
se faça dos micro-organismos, a distância entre nações
desenvolvidas e subdesenvolvidas poderá aumentar ainda
mais em vez de diminuir. Tecnologia é o ponto central
de todas as observações paralelas a discussões meramente
técnicas ou científicas, tendo em vista a grande distância
que existe entre desenvolvidos e subdesenvolvidos.

Nesse sentido, o que existe de concreto é que todos
são unânimes em reconhecer, pelo menos teoricamente,
a necessidade de diminuir "á ponte" entre os dois setores
do mundo. Mas essa unanimidade cede lugar quanto às

convicções científicas de que a microbiologia por si mes­
ma venha a contribuir decisivamente para alcançar a me­
ta desejada, Uma das imposições para que isso não ocor­

ra é que cada -país procure adaptar os recursos técnicos
internacionais à sua própria re�lidade, A China foi citada
como exemplo perfeito de reciclagem, onde tudo é apro­
veitado ao máximo. Dentro desse quadro geral, de apre­
ciações, existem maneiras de ver muitas pessoas, com
relação a alguns aspectos do desenvolvimento econô­
mico. Os países industrializados já têm condições tecno­
'lógicas de produzir açúcar a partir de enzimas, o que
implicará, pelo menos teoricamente, em algumas dificul­
dades para país es como o Brasil e Cuba, grandes produ.
tores desse alimento, A microbiologia resolverá o pro­
blema, tendo em vista que os países do exemplo poderão
utilizar a matéria-prima do açúcar para fabricar produtos
correspondentes aos derivados de petróleo, __

Pane num Soeing da' Varig'
assusta III passageiros
e volta ao Salgado Filho

Amaral sugere
•

pesquIsa para
MDS: sucessão

A SEMPRE NOVA ASPIRINA
",h '. ,',!talando para' milhões de pessoas, através da' televisão, '0,'

Dr. Charles Berry" Diretor do Centro Espacial.

Norte-Americano, revelou o "segredo" da mini-farmá�ia
levada pelos tripulantes da Apo110-11 em sua viagem à Lua,
Entre uma pomada especial para primeiros socorros, cal iria,
spray para nariz, duas compressas, doze bandeides, um termô­
metro, antibióticos, um medicamento injetável contra o

"stress" de altura e velocidade, estava a ASPI RINA, com a

qual, .segundo o relato do DL Berry, os astronautas Arrris­
trong. Aldrin e Collins resistiram sem dificuldades a todas as

sobrecargas de saúde, com ela curando suas dores de cabeça e

musculares, provocadas pelo longo tempo em que permane-'
ciarn imóveis.

Num debate perante uma Comissão do Senado norte-ame­
ricano, médicos e farmacólogos foram unânimes em afirmar
que a ASPI RI NA continua sendo o melhor remédio contra
resfriado e dores de cabeça e ·que é mel hor do que todos os

outros medicamentos, tentadoramente apresentados e vendi­
dos anualmente no valor de milhões de dólares,

Os médicos e farmacólogos norte-americanos tem razão.
Veja-se, por exemplo, a quantidade de comprimidos contra
dores de cabeça, resfriado e febre, encontrados nas farmácias,
Eles quase sempre aliviam o paciente de suas dores de cabeça,
mas atacam-I he o estômago ou o fígado, ou os dois órgãos ao
mesmo tempo,

Se alguém se lembrar de fazer a pergunta: "O que a ASPI·
RI NA cura"? a resposta será a seguinte:'''Ela não cura nada,
mas reduz a febre, alivia a dor, cornbate.as inflamações e é, há
setenta anos, o medicamento mais versátil",

'.

SUé1 composição não tem segredos e não mudou ao longe
desses três quartos de século. Trata-se do' (ácido-acetil-salic íli­
co, extraído da folha do alqueiro), que era muito conhecido
das vel has benzedeiras e até mesmo do "Pai da Medicina",
Hipócrates, em 440 a.C, Mas até chegar a .sua forma pura e

durável, de agora, demorou muito.
Foi somente em 1879 que o Dr. Felix Hoffmann, com

apenas vinte e seis anos de idade e trabalhando há dezoito
meses na firma Ferbenfabrikenant. Friedr Bayer & Co., con­
seguiu a combinação do ácido salicílico descoberto em 1838
pelo italiano R. Piria, com o acetil, combinação que recebeu
o nome de "ASPI RI NA" e deu in ício a uma nova era na

história dos medicamentos:"A Era da ASPI RINA".
Segundo ainda o Dr. Charles Berry, o pequeno comprimi­

do branco que "com toda certeza será usado eternamente
como medicamento padrão."

O ex-presidente do MDB paulista, deputado
Francisco Amaral; está realizando consultas junto
a todos os' prefeitos e vereadores eleitos pelo
'MDB em São Paulo sobre o comportamento mais
conveniente do Partido em relação à sucessão do
general Médici.

Deseja o parlamentar oposicionista que as
bases municipais do MDB sejam também ouvidas,
a exemplo do que está sendo feito em relação às
lideranças estaduais e federais, esperando que nos

demais Estados idêntica iniciativa seja tomada
por outros parlamentares, -Francisco Amaral en­
viou ofício aos prefeitos e vereadores do MDB de
São Paulo indagando a opinião de cada um em

relação ao pleito indireto de 15 de janeiro de
1974, Quer saber pelas consultas se o MDB deve
indicar candidato próprio à sucessão presidencial,
se deve abster-se ou, ainda, apoiar a candidatura
de Ernesto Geisel. De posse da média das respos­
tas o deputado fará um relatório à direção regio­
nal e à comissão executiva nacional do partido.

O presidente em exercício da Arena, senador
Petrônio Portela, não esconde sua surpresa com o
tom veemente do secretário-geral do MDB, depu- .

tado Tales .Rarnalho, rebatendo conselhos ou re­

comendações inexistentes de dirigentes arenistas
à oposição, envolvendo a eleição indireta de 74.
Petrônio Portela não declarou aos jornalistas de
Brasília que o MDB deveria lançar candidato à
Presidência da República, observando apenas,
quando interrogado, que a oposição "tinha o
direito de concorrer ao pleito". A uma outra
pergunta sobre as condições apresentadas pelo
MDB para apoiar o general Geisel, o dirigente are­
nista disse que' isso "era irrelevante para nós",

EDITAL DE CONCORR[NCIA Nº 014/73

- VENDA DE VEíCULO -

A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, torna
público para conhecimento dos interessados que receberá propostas pa­
ra a VENDA DE VEfCULOS, até o dia.30 de agosto de 1973, às 18,15
horas, local: DIVISÃO DE COMPRAS - COTESC, àBua: Victor Mei­
relles, 11 - nesta capital. O edital e maiores esclarecimentos poderão
ser obtidos na Divisão de Compras da COTESC. Os veículos encontram.
-se à disposição dos interessados 'para a Vistoria na Divisão de Veículos
à Rua Fulvio Aducci s/no. (Ao lado da Hermes Macedo) - Estreito
Florianópol is.

Florianópolis, 23 de julho de 1973
A DIREÇ�O

Alternadores - Dínamos - Distribuidores - Motores de partida - Motores
de limpador de pára-brisa - ,Reguladores de voltagem.

Aulas na Auditoria da Escola Técnica Federal de Santa Catarina - Avenida
Mauro Ramos - Horário das 19,30 às 22 horas - Período de 30 de julho a 3 de
agosto.

A �apsa está promovendo um curso de

aperfeiçoam.
ento sobre a parte elétrica de

�. � ���veiculas em geral. .

WAPIAEm apenas 4 dias você vai ficar por dentro de uma porção de novidades.
.

O curso é grátis!
Vá correndo se inscrever no distribuidor Wapsa:

Inscrições: João Vieira & Cia. Ltda
Rua Santos Saraiva no. 250 Horário Comercial : Fone 6553 - Estreito - Fpolis

, r
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A INSPIRAÇÃ
Heidelberg; a pequena#!
cidade incrustada no

coração da Alemanha,
inspirou A. Gonzaga na /

criação de primeira mansão.
As mansões são moradas senho­

riais, levantadas em meio a uma

área verde e cercadas de jardins
floridos.

com

ESTADO - 27 de julho de 1973 - Página 6

chegaram as mansoes

Sua mansão' será levantada em

plena Avenida Othon Gama

D'Eça em meio a ciprestes e pal­
meiras centenárias.

'0 LOCAL

O "STATUS"
Para morar na Mansão de Heidel­

berg você não precisa de mu ito

dinheiro. Precisa, isto sim, ter vo­
cação. para as coisas nobres e re­

quintadas.
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ESPECIFICAÇÕES
TÉCNICAS Av. OTHON GP.MA D'EÇA

'MAIS UMA REALIZAÇÃO DE
Com apenas 11 pavimentos e 3 apartamentos por andar, sua mansão terá 3 elevadores, sendo
2 sociais e 1 de serviço, independente. Isto sem esquecer o play-ground, o salão de recepções
e 1 ou 2 garagens por apartamento. E o acabamento será personalizado. Você escolhe as

cores e combinações de sua unidade. Do imponente granito ao nobre mármore; da tinta

plástica ao azulejo decorado; do água-therm com tubulações de cobre ao, alumínio anodizado

nas esquadrias; da pia inox na cozinha aos metais sanitários da linha luxo nos banheiros;
enfim, um projeto onde técnica e bom gosto se encontram com você.

!:.-! i �;N:R��C:P���MC�L:Á�=
CRCI 74 - CREA 2493 - 10a. Região - Sede pr6pria - R. Arcipreste Paiva,11 Fpolis - S.C,

A MELHOR CONSTRUç::ÃO
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CRICIUMA

A Caixa Econômica Fe­
deral de Santa Catarina
cOlJcedeu financiamento
n a o r d em de Cr $
2.300.000,00 às empresas
Dal-Bá & Cia - Indústria,
Comercio, Importação e

Exportação,. Pastificio
"Fio de Ouro Ltda" e MaL

nique & Cia - Comércio,
Indústria e Agricultura. A
primeira recebeu um finan­
ciamento de Cr$
1.100.000,00, enquanto as

outras duas tiveram seus

pedidos de empréstimos
aprovados pela CEF na or­

dem de Cr$ 200.000,00 e

Cr$ 1.000.000,00, respec­
tivamente. Para a assina­
tura dos contratos de fi­
nanciamento; esteve. em

Oiciúma o Sr. João Gaspa­
rino da Silva, gerente geral
da Caixa Econômica Fede­
ral de Santa Catarina.

TURVO

lI';

O Secretário do Gover­

no, Orlando Bértoli, viaja­
rá no próximo domingo
com destino ao município
de Turvo, onde representa­
rá o Governador Colombo
Salles nas solenidades co­

memorativas ao Dia do Co-·
lona. Enquanto isso, o Sr.

Or lando Bértoli recebeu
em seu gabinete os Pr efei­
tos deOiapecá, Canelinha,
Benedito Novo, Pouso Re­

dondo, Itaiôpolis, Piçarras,
Salete e Dona Emma, alem
dos deputados estaduais
João Custódio da Luz, Cel­
so Ivan da Costa, Aristides
Bolan, Elgidio Lunardi,
Angelina Rosa, João Bér­

toli, Nilton Kucker e Bene­
dito Terézio de Carvalho.

Os Prefeitos Municipais
discutiram com o Secretá­
rio do Governo problemas
referentes à administração
municipal. -

LAGES

Com o objetivo de des­

pertar /naior interesse jun­
to a políticos e autorida­
des do Governo pela con­

clusão da .BR-282, esteve
em Florianópolis uma co­

missão integrada por verea­
dores 'da CâmaraMunicipal
de Lages. Apôs.as audiên­
cias com deputados na As­

sembléia Legislativa, os ve-

.readores de Lages mantive­
ram contatos com Secretd-

_ rios de Estado e outras au­

toridades. O presidente da

Câmara Municipal de La­

ges, Sr. Joaquim Furtado

Wolff, que chefiou a co­

missão, disse que a 'cons­

t rução da BR�282 coilsti·

tui uma importância vital
ao desenvolvimento econô­

mico de seu município,
porque permitirá o escoa­

mento da produção do pla­
nalto para o litoral catari­

Inense. A. comissão esteve

integrada pelos seguintes

Ivereadores: Rogério'Adol-

Ifo
Rudorf, Júlio CésarMa­

linvemi e pelo assessor ju­
rz'dico da Câmara, Ivan Cê-

I'"'Ra;::i:VILLE
i O Sindicato dos Empre­
gados no Comércio de

Joinville desenvolve inten­

sa campanha junto aos es­

tabelecimentos comerciais,
,visando a filiação de novos

associados. De acordo com

I a informação. do presiden-

'I te da entidade, Sr. Adolar

Schulz, em apenas uma se-

I mana de campanha foram
.

filiados cerca de 150 novos .1associados. O titular do

Sindicato explicou que es­

ta campanha está mostran

de' que há necessidade de

o s comerciários integra-
re�-se ao órgã_o, para que I
possam usufrUir das vanta- .

gens que são dadas aos sin­

dicalizados. Dentre os inú­

meros benefícios prestados
pelo Sindicato, o Sr. Ado­
lar Schulz destaca a assis­

tência médico-odontológi­
ca, hospitalar e jurídica.

D ia do Colono é festeiado
com sede nova e monumento

Tubarão (Sucursal) - A inauguração das
novas instalações dos Sindicato Rural de
Tubarão e Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais, marcou o início das comemorações
alusivas à Semana do Colono nesta cidade.
A solenidade foi presidida pelo Prefeito Ir­
moto Feuerschuette e contou com a pre­
sen�a do Secretário Glauco Olinger,: da
Agricultura, e outras autoridades.

Na Pr aça 7 de Setembro, foi ihaugurado,
em seguida, o monumento ao colono COrlS­
truído pela firma Souza Cruz � Indústria e

Comércio. Na ocasião, foram entregues pré­
Il).IOS' aos colonos que obtiveram neste ano
o maior índice de produção em todos os
ramos da agricultura. Junto ao monumen­

to, o Prefeito Municipal inaugurou uma ex­

posição de maquinas agrícolas, veículos e

produtos colhidos em lavouras de Tubarão.

RECUPERAÇÃO, A META
Falando .na ocasião, o Prefeito Irmoto

Feuerschuette revelou que toda a atenção
do município está voltada para Q trabalho
de recuperação das lavouras atingidas pelas
chuvas. Disse que os colonos constituem a

fonte de desenvolvimento de Tubarão e

que, por isso, não podem ficar afastados do
processo que o município desenvolve visan-
do acelerar seu progresso econômico.

.

Nas instalações do antigo supermercado
Creco, as autoridades inauguraram "Os

Um monumento ao colono, o gerador
de riquezas

Stands dos Municípios", em que são mos­

trados os índices de desenvolvimento'que
cada município obteve nos últimos anos ..
Esta exposição ficará aberta ao público até
o próximo dia 29 e já desperta a atenção
dos sulinos, que se preocupam. em com­

parar os dados apresentados.

Feesc anuncia resultadós e

diz quem passou em 4 cursos

Tubarão (Sucursal) - A Escola Superior de
Ciências e Pedagogia, da Fundação Educação do
Sul de Santa Catarina, divulgou ontem a relação
dos aprovados no concurso vestibular de Estudos
Sociais, Português-Inglês, Português-Francês e

Pedagogia. As matrículas dos novos acadêmicos
serão realizadas no próximo dia 30, nos horários
das 14 às 17 horas e das 19 às 21 horas, na Secre-

. taria da Fessc. A relação dos aprovados é a se­

guinte: ESTUDOS SOCIAIS - Adiléa Maria Z.

Hilber, Kátia E. Hilber, Waldir Damiani Corrêa.'
Milma Cargnin, Neyde R. Michelena, Janice Bar­

bosa, Adircenir C. Costa, Alba Lígia K. Pires,
Lídia Coral, Sônia Ferreira Franco, Hubaldo G.

Rodrigues, Elizabeth Matei, Maria da Glória C:

Antunes, Elizabeth Volpato, Manoel José Fa­

biano, Ivonete R. Bez Fontana, Walmira Fonta

Rechia, Stela M. Farias Faraco, Marlene Gesser

Demay, Letícia Volpato, Suzeley S. Schmidtz,
Iolanda Ronchi, Maria Augusto Riguetto, Lour­
demira de O. Ramos, Ana Zenaide Barbosa,
Pedro A. Silva Filho, Ivonete Bento Luz, Laurez

í

Maria Nazario, Ana. de Jesus Antônio, Ivone
Camilo Inácio, Maria Suelli Brunato, Liene Salva­
dor Mello, Maria de L. Bittencourt, Elyz M.

Schneider, Cleusa Ávila, Gilberto Oening, Luci­
mar dos Reis Santos, Santos Oening, Albertina:
Prates, Sandra Regina Serafim, Irma Filippi,
.Sebastiãc ç,__ª'L.Sil;'{'!�Mari9,��. :GI,aÇâ .sil",ei�._
Albertina R Marcon, Armando B. da Silva; Sônia
Maria Rufino, Tânia F. Alves, Rachel Cristina,
Josette Müller, Menar Ribeiro Cargnin, Nívia
Figu e re d o , Terezinha Volpato, Edson Luiz

Miguel, Paula de O. Costa, Maria José Antunes

Leandro, Eliana M. F. de Souza, Maria Helena T.
de Farias, Pedro Manoel Flor, Jandira Botega, e.
Manoel Pedro da Silva. PORTUGUÊS INGLÊS -

Maria Filomena M. Oliveira, Wílton J. Ballman,
Ana Lúcia U. Martins, Armanda Alba Varela,
Arrnely S. Teixeira, Elóa Farias Silvano, Miréla C.
dos Santos, Marlene Cláudio Aguiar, Virgínia T.

Bressan da Silva, Maria de Lourdes Castro, Nelsa
M. de Oliveira, Iolanda M. Justino, Lenir Terezi­
nha M. Locks, Marlene Larroyd Mendes, Joseli
Bechauser, Maria Stella de Mello, Zuleide Andra­
de Costa, Prudência Costa Marcelino, Maria Ro­

drigues Westphal, Germano José Zanini, Anita
.

Roecker, Eden Menezes Schneider e Minervina da
Rosa. PORTUGUÊS FRANCÊS - Rinaldo Zoê
S. Figueiredo, Dulcinéa C. Pickler, Leonette
Duarte Silva, Ladyr Schambeck, Wilma da Rosa
Corrêa, Maria de L. C. Marcelino, Ruth da Silva;
Kátia Regina Michels, Anilza Martins, Maria Sale­
te M. Bressan, Elza da Silva M. Borges, Lúcia Cas­
tro �Marcos, Maria Valdete dá Silva e Artêrnio
Fuchter. PEDAGOGIA - Ana Maria Corrêa de
Almeida, Maria da Conceição S. Beler, Ana Maria
Pereira, Tânia Maria Mendes Nunes, Azair C. de
Carvalho, Iracema Breciani, Lucy Minervina

Duarte, Evilásio Silveira, Terezinha de J. S. Fon­
tana, Maria Nazareth da Silva; Maria Lúcia G. de

Souza, Jair Fernandes, João R. Soares, Nair An­
gelina Sombrio, Sirlei de Campos Francisco, Luiz
Carlos Soares, Celestina Blásio Souza, Geraldo de

Mandioca:
safra foi
excelente
A Cooperativa Agrária Mis­

ta Gu abiruba industrializou
até o final da primeira quinze­
na deste mês 3.379.870 quilos
d� mandioca, produzindo um

total de 877.500 quilos de fé­

cula. A informação foi presta­
da pelo engenheiro agrônomo
Marinato Dias de Paiva, Coor­
denador da Or ganização da

Produção e Abastecimento -

COPA -, esclarecendo que os

produtos da Cooperativa estão

sendo comercializados em San­

ta Catarina, São Paulo e Rio

Grande do Norte. Adiantou

que há possibilidades de os

preços virem a ser melhorados,
em face do aumento da produ­
ção, decorrente do programa
de exportação da mandioca

para os Estados Unidos a par­
tir do -próximo mês de outu-,
bro.

APOIO DO GOVERNO
A .Cooperativa Agrária Mis-

t a de Guabiruba, segundo O

engenheiro Marinato Dias de

Paiva', tem contado com subs­

tancial apoio financeiro do

Governo Federal, através de

empréstimos do Banco do Bra­
sil e Banco Nacional de Crédi­
to Cooperatiéo. Es sas entida­

des '- explica - realizaram a

compra de 10 mil sacas de fé­

cula, ao preço unitário de
. Cr $ 0,80, possibilitando à.
Cooperativa pagar toda a ma­

téria prima fornecida: por seus

associados.
A Coordenadoria Regional

da Coordenação da Produção e

Abastecimento de Chapecó
promoverá no próximo mês
cursos para treinamento de
conselheiros fiscais de coope­
·rativas. daquele município, Ma­
ravilha e Mondaí.

O curso terá sua primeira
etapa realizada em Chapecó
nos dias 2.0, 21 e 22 de agosto,
com a participação de 12 con­

selheiros das Cooperativas
Agrícolas Mista Regional de

Xanxerê, Mista Agrícola Xa­
xiensé, Agropastorial de Cha­

pe có, Agropecuária de São

Carlos, Mista de Palmitos e

Agropecuária Abelardense.
Nos dias 23, 24 e 25 do

próximo mês, o curso será mi-

O. Vieira, Juçara Matia de Brida, Kátia Cavalcanti nistrado em Maravilha, para 10

Meneguel, Lísia Lemos, Maria do Carmo Gaspar, participantes das Cooperativas
Maria Salde Antunes Larroyd, Ieda Mello Schrni- Agropecuária de Saudades,
dt, Maria da Graça Medeiros, Janete Ghisi Macha- Agrícola Mista Pinhalense,

�. do, Re�n� Vitória T�u.e�t,ti:.Apa VaniLda.QiI�\)c... __.M.i.sJa Mo de lense, .Agrícola
regro, Mana Eliza de S. Ribeiro, Cely S. Citadin, Mista de Maravilha e Agrícola
Selma Men�es,. Alai�e Gere.mias Matias, Ariltom Mista de Cunha Porão De 27 a
R. Fanas, Sérgio LUIZ Almeida, Rutch Tavares de

'29, mais 10 fiscais assistirão o
Farias, Ana Dilorenzi Damião, Maria da Glória do

Amarante, Neli M. D. AIberton, Zuleicka de Car- curso em Mondaí, pertencen-
valho, Ana Maria N. Mendes, Márcia M. L. dos tes às cooperativas Mista de

Santos, Edélia M. Volpato, Janice Maria Batista, Guarujá do Sul, Agropecuária
Maria Selene F. Savaris, Maria Salete Goulart, de São Miguel do Oeste, Agrf-
Terezinha S. Farias, Odete Serafim, Gabriela cola Mista Santa Lúcia de Des-
Pinto, Maria de Lourdes Prates, Miltorn Farias 'canso, Agropecuária de Itapi-
Guedes, Odete de Souza Mota, Maria Sirley R. da ranga e Agropecuária de Mon-
Silva, e Ana Maria dos Santos, 'daí.

Sindicato
Colono

Joinville (Sucursal) - O
Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Joinville,
que congrega 2.073 filia­
dos, vem intensificando
suas atividades no municí­

pio procurando assistir os

associados, através de assis­
tência jurídica, médica,
odontológíca e educacio­
nal, esta última através de
concessão de bolsas de es­

tudos concedidas a fIlhos
dos sindicalizados dentro
do Programa Especial de
Bolsas de Estudos. Para
avaliar bem a capacid,ade
associativa à entidade de
classe rural, o presidente
Nelson Holz deterrnil:;ou
um levantamento estatísti- .

co das pessoas que residem
na zona rurícola joinvilen­
se, cujo resultado apontou
a existência de 13.941 pes­
soas instaladas no meio ru­

ral, das quais menos da
metade':" 5.769 habitantes
- está ligada as atividades
agrícolas.

Criado a 23 de fevereiro
de 1.969, o,Sindic::lto dos
Trabalhadores Rurais Oe

Joinville iniciou suas ativi­
dades com apenas 350 as­

sociados, chegando a 635
no final do ano. A partir
de então, a entidade pro­
curou atrair novos associfl­
dos oferecendo assistência
médica através de convê­
nios celebrados com o

Funrural e o Hospital São
José, trazendo para seus

quadros .novos sócios já
que o fe recia assistência
não só aos filiados, mas

também a seus dependen­
tes.

,Rural
dizendo

Com menos de um ano

de atividades, o Sr. Nelson
Holz contou a O ESTADO

que .os benefícios da enti-
.

dade a seus .associados e

dependentes aumentou de
forma considerável com a

instalação de uma equipe
para átendimento odonto-

, lógico a fIliados e seus de­

pendentes. Cinco especia­
listas· completam a assis­
tência médica aos sócios
do sindicato no que se re­

fere às consultas e a enti­
dade mantém também
convênio com o Hospital
Bethesda, no distrito de Pi­
rabeiraba.

Atualmente, o sindicato
rural joinvilense presta a'

seus 2.073 fIliados - anga­
riados em pouco mais de

quatro anos - e dependen-

tes assistência médicà-hos­

pitalar, Odontológica, jurí­
dica e presta orientação ge­
ral, além de proporcionar a
entrega de,MIsas de estu­

dos do Pebe aos filhos dos
associados.

FATURAMENTO É BOM

Em declarações exclusi-
vas a O ESTADO, o presi­
dente Nelson Holz infor­
mou que o sindicato arre­

cada mensalmehte cerca de
80 mil cruzeiros, proveni- .

ente das contribuições
\

mensais e decorrentes. de
.

subvenções e das cotas do

Imposto Sindical recolhi-
das a seu favor no Banco
do Brasil pelas empresas
locais ligadas ao ramo agrí­
cola� Muito embora à pri­
meira vista pareça uma

. renda elevada, o dirigente
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Exportação: sobretaxa em

.Itaiaí refletiu' no Porto

o movimento foi intenso no porto, mas a importação superou em 100% a 'exportação.
. \

Itaja í (Sucursal) -, A importação de pro- . maio e 12.325 em abril. O maior volume de
dutos químicos; aparelhos têxteis, mãqui- madeira saído de Haja! foi.transportado pa­
nas, motores; sulfato de sódio, trigo e deri- ra Alemanha: 11.831 toneladas, enquanto
vados de petróleo em maior escala, através, para a Argentina foram embarcadas 11.512

do porto de Itajaí, superou em mais de cem
. toneladas, Inglaterra: 7.004 e o restante pa­

por' cento as exportações, no segundo tri- ra a Bélgica, Holanda e Estados Unidos.

mestre deste ano, de acordo com relatório Com exceção da madeira, o produto que

divulgado ontem pela Junta Administrativa', mais se exportou pelo porto de Itajaí foi o
do Porto. Acreditam os técnicos que uma fumo, com 5.419 toneladas, sendo 1.337

das causas do' fenômeno é a incidência da. em abril, 1.403 em.maio e 2.675 emjunho.
sobretaxa de 15% que vinha agravar ainda Os demais produtos exportados foram a ce­

rnais o frete e que foi cancelada terça-feira lulose - 2.5:25 toneladas; os tecidos e toa­

última por determinação da Superintendên- lhas .: 1.629 toneladas e, em menor escala,
cia Nacional da Marinha Mercante. Os deri- fios de algodão, tapióca e óleo sassafrás. O

vades do petróleo foram os produtos im- total de produtos exportado por Itajaí du­

portados ern maior escala fendo sido de- rante o segundo trimestre deste ano foi de

sembarcados no porto de Haja í um total de 52.678toneladas.
35.203 toneladas em abril, 36.379 em maio

e 45.417 em junho.

EXPORTAÇÃO

33 NAVIOS ESTRANGEIROS

A madeira continua batendo o recorde
na exportação pelo porto de ltajaí. No últi­
mo trimestre foram exportadas 41.047 to­

neladas do produto, des quais 13.757 fo­
ram embarcados em junho, 14.965· em

Um total de 87 navios, dos quais 33 de
bandeira estrangeira, estiveram operando

.. no porto de Itajaí. O mês de junho foi o
que registrou maior movimento, com 30

navios, seguido de maio com 29 e abril com
28. Do total, 45 embarcações eram de lon­

go curso e 42 de grande cabotagem.

LQlges começa dia 15 o curso

de Licenciatura Curta da :SEC
" ... Lages (Sucursal) --:, á cjd_açle_ ct� _ Lages . ntsa�s A?;Jícol�%KI.®Gi.l� par"a.o !,;ar, Teéni­
foi, incluída entre os' centros relacionados cas Comerciais e Ar tes Industriais.

pela 'Secretaria de Educação para a realiza-
I :

As aulas serão ministradas por professo­
ção de Cursos de Licenciatura Curta. Os res a serem designados pela Universidade
cursos: de acordo com. a orientação do Mi- do Planalto Catarinense nas dependências
nistério de Educação e Cultura, terão a du- da Faculdade de Ciências e Pedagogia. As
ração de um ano e terão início no .próximo inscrições encontram-se abertas até a próxi­
dia 15 de agosto, abrangendo as matérias ma terça-feira e os vestibulares exigidos pe­
de Língua Nacional, Ciências, Matemática,. lo MEC serão realizados no dia 6 do próxi­
Educação Artística, Educação Física, 'Téc- mo mês.

comemoro·u o Dia
o que fez
sindical ressalvou que a ar­

recadação não dá para exe­

cutar todos os planos e

metas previstas pelo plane­
jamento administrativo da
atual administração.

O mais jovem associado
da entidade classista é o

adolescente Adelino Todt,
de 16 anos, e considerado

- uma grande promessa na

atividade de cultivo à ter­
ra. O mais idoso fIliado à
entidade local é o Sr. Da­
vid Pereira, de 93 anos, an­
cião residente na localida-
de de Cubatão, onde pos­
rui uma pequena área utili­
zada para o cultivo de ver­
duras para consumo pró-
prio.

A nova meta da presi­
dência do órgão classista é

atingir a 3 mil associados
ainda no corrente ano, se­

gundo as declarações do
Sr. Nelson Holz, objetivo
que não acha difícil atingir

..

TONIÇARDIUM
Tônico do coração.
Poderoso cardiotôni­
ç,o diurético. Indicado
no tratamento da Arté­
rios.clerose, distúrbio"

dfl J;'ressão Arterial,
doenças dos Rins e
Reumatismo. Todas
as manifestações da
Asma.

do

paroa ele

Leia e

divulgue
O ESTADO

até dezembro vindouro.
Ainda falando sobre o le­
vantamento estatístico que
promoveu, os dirigentes da
entidade classista concluí-

ram que a média de filhos
de cada fanu1ia rural gira
em torno de ciÍlco crian­
ças, a maioria em idade es­

colar.

Hoje nas Baneas

Veja -

-

Placar - Capricho _: Dusão - Recreio - JOIA

Moldes - Desfile - Pais & Filhos - Grande Hotel -

Figurino - Romântica - Miau _.Compositores - Povos

& Pllíses - Mitologia - Hist4ria Universal - Ele & Ela :._

Amiga - Ver.dade da Vida - Dicionário Inglês-Port. -

Cru";'" lnf""tiI- ROCA - Os Imort"'_� ,

�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade

A tarde mal nasceu, um lanqor sucedâneo ao almoço convida
talvez ao descanso, e, de repente, a paz da tarde é abruptamente
quebrada. 110 quilos de dinamite abalam a pedreira e os lares.

o novo sistema de matrícula aprovou no primeiro dia; e a maioria
achou-o bem mais simples que o do ano passado. A segunda
etapa da matrícula será cumprida hoje, no campus da Ufsc.

Universitários acham a As explosões qu�
abalalll as tardesmatrícula mais fácil e
da praia doAbrãocumprem hoje o 20. dia

para continuar sua explo­
ração, os moradores recla­
mam das explosões, "feitas
sem hora certa, e que nos

pega de surpresa", como

diz Iracema Oliveira, resi­
dente da rua João Costa há
um ano.

- Não adianta que não
me acostumo com isso, de
maneira nenhuma. Quando
,ocorre uma explosão, as

paredes tremem, e as lou­
ças balançam todas, no ar­

mário. Qualquer dia a casa

se vai", comenta Iracema.
Outra queixosa é Nice

da Silva, também morado­
ra da João Costa. Para ela,
sentir a terra tremer não é
mais novidade.

_

- Mas o pior não é isso.
Muitas vezes, a impressão
que tenho é que a casa vai
mesmo cair, tamanha é a

violência da explosão. Não
sei como ainda não proibi­
ram esta exploração", .co-
.rnenta ela. Muitas vezes,
Nice diz que quer dormir
até mais tarde - 8 horas
da manhã - mas a dinami­
te da pedreira não deixa. O
negócio z: diz ela - é pular
cedo da cama, e ir colocar
algodão nos ouvidos, para
não sofrer com o barulho.

CICATRIZ NO MOR­
RO

Paralelamente às recla­
mações do Abrão, os ór­
gãos responsáveis pelo tu­
rismo na Capital deveriam
atentar para a enorme cica­
triz que a construtora está
fazendo no morro do
Abrão, e que pode ser vista
desde a Avenida Ivo Silvei­
ra até a Ponte Hercflio
Luz. O turista certamente
irá comentar s obre a des­
truição da paisagem floria­
-nopolitana, tida como a

mais bela do sul do país.
, :/

Quem pretende residir
no Abrão, esperando uma

terra prometida, com paz e

sossego, pode desistir da
idéia. O melhor é procurar
outro local, onde explo­
sões que abalam as estrutu­

ras das casas não sejam
uma constante na vida diá­
ria de seus moradores.

No Abrão, um bairro já
eminentemente residen­
cial, situado no ponto final
dos ônibus da Empresa Ri­
beironense, as donas de
casa já estão acostumadas
com lâmpadas quebradas, '

vidros -de janelas partidos,
e' copos trincados. A única

solução é reclamar na

Construtora Brita Terra­
planagem Ltda., empresa
que está fornecendo, pedra
britada para a construção
da nova ponte. Há 10 anos

a construtora explora a pe­
dreira existente no Abrão,
sob concessão do Ministé­
rio de Minas e Energia.

Para destacar os blocos
de granito, são utilizados
110 quilos de dinamite,
em cada detonada. Estas
são realizadas durante o

dia, numa média de qua­
tro. Segundo José Francís-"
co dos Santos, encarregado
da pedreira, as explosões
não são tão violentas, co­

mo dizem os moradores
das imediações.

- Violenta mesmo, nós
só fazemos uma vez por se­
mana. Trabalho aqui desde
outubro do ano pasado,
nunca houve acidente

grande, e minha casa ainda
não sofreu nenhum abalo
que a pusesse em perigo",
diz Francisco. "Quando al­

guém vem reclamar que o

vidro da janela de sua casa

quebrou, nós vamos lá,
trocamos o tal vidro, e

A troca de alguns códigos no Guia deMatrícula foi esclarecida do Departamento de Controle Acadêmico

Confusão para uns e

tranquilidade para outros
foi o que se pôde observar
durante o dia de ontem na

Universidade Federal de
Santa Catarina quando
centenas de estudantes rea-

'lizaram suas matrículas.,É
que os universitários tive­
ram oportunidade de orga­
nizar seus próprios horá­
rios de aula e escolher os

professores de sua prefe­
rência, procedimento este
levado pela primeira vez na

UFSC.
Nos dias 24 e 25 a Uni­

versidade entregou para to­
dos os alunos um Guia de
Matrícula e uma relação
do currículo escolar, in­
cluindo o documento de
matrícula e que deveria ser

preenchido em casa. Po­
rém por falta de tempo,
para uns e por desinteresse
para outros, o preenchi­
mento da matrícula foi

deixado para a última ho­
ra, fato que provocou um

volumoso pedido de infor­
mações e até mesmo acen-'
tuada confusão.

NOVIDADE
O que neste ano' se

apresentou como compli­
cada novidade para a maio­
ria dos estudantes foi um
guia de matrícula com 31
páginas. Nele consta meti­
culosas informações acerca

do procedimento de regis­
tro do aluno como tam­
bém 'uma extensa relação
de disciplinas e horários,
sempre' acompanhados pe­
los nomes' dos professores.
'Para a aluna Silvia Mi­

randa do Curso de Letras,
o currículo apresentou al­
gumas falhas, com omissão
de alguns dos nomes de
professores - inglês, por
exemplo ,_

I

assim como

também troca de códigos
quando eles se referiam aos

horários. Com relação a

matrícula efetuada no ano

passado Silvia informou
que a deste ano foi mais
fácil, apesar do grande nú­
mero de detalhes que foi
preciso observar.

Cleusa Rocha, da área
de Ciências Humanas,
queixou-se apenas da .fila
que teve que enfrentar,
quando pagou os 60 cru­

zeiros relativos a matrícu­
la. É que, segundo disse,
compareceu ao Banco
quando também grande
número de alunos faziam o

mesmo.

O fato de os alunos te­
rem que desta vez de esco­

lher individualmente uma'
por uma qual das discipli-

.

nas que deseja cursar e

qual hora e com qual pro­
fessor foi para Celso Mo­
reira a razão principal do
grande número de pedidos
de .fnformações. Mas se-

gundo disse o professor,
que ontem a tarde tratava
de orientar grande número
de universitários, "isto está
ocorrendo porque até on­

tem o sistema era desco­
nhecido para os' alunos
mas que no próximo ano,
melhor familiarizados com

o sistema, a matrícula será
realizada com tranquilida­
de".

Por outro lado, o atual
procedimento para efetuar
a matrícula deve-se as ne­

cessidades de computação.
As informações são extre­
mamente racionalizadas,
quase sempre traduzidas
em códigos e números, o
que torna possível o traba­
lho com computadores,
que reduz o tempo de ma­

nuseio com os documentos
com sempre que for neces­
sária a identillcação da si­
tuação individual e especí­
fica de cada aluno.

As explosões do Abrão deixam a vizinhança em sobressalto.
c ontinuamos com nosso

serviço. Outra coisa não
podemos fazer", comenta
ele.

O trabalho começa àS,7
horas da manhã, e termina
às 6 da tarde. São 25 ope­
rários, e, nos dez anos de
existência da empresa"
nunca houve problema
com os moradores da vila.
Pedro José dos Santos, fi­
lho do proprietário, e en­

carregado dos negócios,

diz que são extraídas uma
média de 180 "carradas"
diárias de pedra bruta, mas
quando é britada, a média
,é de 40. Pedro diz que se­

manalmente o Exército faz
uma inspeção na pedreira,
para assegurar-se das con­

dições de trabalho, orien­
tadas pelo mesmo.

AS RECLAMAÇÕES
Apesar da legalidade em

que a construtora se apoia

Comer fora de casa e
umhábito doprogresso

monossílabos ou' gestos, enquanto mastiga o seu san­

duiche.
- Comer sossegadamente em lanchonetes deixou

de ser um prazer para todos - revela um funcionário

público.
Analisando as milhares de pessoas que se habitua-.

,

ram a comer fora de casa, os proprietários das lancho­
netes chegaram a uma conclusão: poucos têm tempo e

dinheiro para almoçar de maneira conveniente, isto é,
calmamente sentados em restaurantes. Dos que comem

em lanchonetes, 50% estão muito apressados e os ou­

tros 50% tentam equilibrar os gastos de acordo com o

salário. A Kretzer acredita que tudo começou quando
a ponte Hercílio Luz. estava sendo asfaltada. A dificul-'
dade de ir ao Continente, principalmente, foi acostu­
mando o pessoal a almoçar em lanchonetes, tornando­
-se a partir daí uma rotina.

- O ilhéu é muito econômico e gasta muito pouco,
em comparação com os visitantes, que não são econô­
micos e nem apressados, diz o gerente da Kretzer.

- O pessoal daqui procura gastar o mínimo possí­
vel na refeição. Nota-se um número mais elevado de

,

fregueses no início do mês, decaindo à medida que se

aproxima' o seu final. Mas isso não ,significa baixa nos

lucros, uma vez que existem, ainda, os médicos, dentis­
tas, empresários e banqueiros, que passam a ser os fre­

gueses mais constantes, diz o proprietário da Beyrut,
PREÇOS

Na La Copan, localizada na Felipe Schmidt, e com
apenas seis meses de funcionamento _ considerada de
alto padrão - os pratos de maior saída são os sandui­

ches "americanos": o especial por Cr$ 5,00 e o sim­

ples por Cr $ 4,50. _É frequentada diariamente pelos
jogadores do Avaí e tem, como as demais, preços tabe­

lados pela Sunab,
Mas há outras opções, como os restaurantes e lan­

chonetes que servem pratos a preços populares, como
os situados próximos ao Mercado Público, onde se pa­

ga menos, embora a qualidade de tudo tenha um as-

pecto duvidoso.
'

'Embora todos esses estabelecjmentos contem com

comida normalmente farta e gostosa, é preciso selecio­

ná-los quanto à higiene, o atendimento e os preços,
nem sempre obedecidos rigorosamente.

Comendo, em vez de almoçando, o ilhéu pode ser

uma vítima da lanchonete, considerando-se que vários
estabelecimentos desse gênero merecem uma cuidado­

sa vistoria das autoridades encarregadas do sanea­

mento, dadas as condições higiênicas de algumas cozi­
nhas e a pressa com que são preparadas as refeições.

Segundo as autoridades, não somente a subalimen­

tação, como a alimentação de forma incorreta, podem
trazer sérios problemas de gastroenterologia, proctolo­
gia e tisiopneumologia, que são os mais frequentes.

José dos Passos: "ainda está longe da aposentadoria do "Mocinho -".
. .

��Mocinho�� ressuscitou e logo
voltá ao mar e as sardinhas
C.2.K. No. 8127 ao mar, dentro de dois me­

ses, garantem seus tripulantes. Por enquanto, o
"Mocinho", - nome de batismo do pesqueiro -

está passando por uma limpeza geral, para ir para
lo, estaleiro naval, o que ocorrerá' possivelmente
hoje à tarde, rebocado por um barco da Marinha.
Será totalmente reformado, pois teve mastro que­
brado, bordos lascados, e outras avarias em sua
estrutura. E todo o conserto levará uns dois me­

ses.

Mocinho foi ao fundo com os fortes ventos

que assolaram Florianópolis no último domingo,
e para seu resgate foram necessários 20 homens,
alguns da Draga Sergipe, dos Salvas Vidas da Polí­
cia Militar, e dos próprios tripulantes do barco,
em número de sete. Sua recuperação durou duas
'horas, mas sua volta às pescarias ainda demorará
um pouco.

SARDINHA PRINCIPALMENTE

,O tripulante José dos Passos, 23 anos, en-

quanto ajuda na limpeza, comenta que Mocinho
"ainda vai durar muito".

- Se eu não me engano, esse barco já existe
desde muito antes que nasci. É um barco forte, e
ainda vai levar um bocado de tempo para se apo­
sentar... ", diz ele.Comer fora de casa, rapidamente em balcões de lanchonetes, é um hábito recente.

Passos é tripulante aritigo, mas não diz quan­
do começou. "Não presta. Dá azar", comenta ele..
No Mocinho, ele e mais quinze companheiros
saíam para pescar sardinhas, principalmente. A
derrota compreendia, São Francisco do Sul, ao

norte, e o Cabo de Santa Marta, ao sul. Mas nem
só de, sardinha vivia Mocinho. Anchovas e tainhas
também faziam parte dos objetivos do barco,
quando saía para o trabalho.

Agora, Mocinho vai demorar a voltar. E, en­
quanto isso, Antonio Alexandre, o proeiro, e seus

marujos, ficarão em terra, fiéis ao amigo que o

. vento inutilizou, temporariamente.

,Funcionando das 7 às 24 horas, a Vic's não serve

bebida alcoólicâ, exceto quando acompanhada de re­

feições. Os preços são moderados, ficando o Filé Vic's

por Cr$ 14,50, o mesmo que o Peixe à Moda da Casa.

Ou tros pratos, como o Espaguete à Parisiense, custa
Cr$ 9,00 e a Lazanha de Galinha, Cr$ 9,80.

Quando em 1966 foi inaugurada a Lanchonete

Kretzer, na rua Tenente Silveira, seu proprietário não

imaginava que hoje' - 6 anos depois _ os mais variados

sanduiches ainda, estariam tão ao gosto do público,
agora servindo como refeição.

,

Situada em local de grande movimento, igualmente
próxima das principais repartições públicas e' do co­

mércio forte da Capital, a Lanchonete Kretzer orgulha­
-se de receber altos funcionários públicos, "e até Miss

Santa Catarina 72". Bastante asseada, a Lanchonete

Kr etzer conta com fregueses certos, além dos turistas

que normalmente também a procuram. Mantém-se

bem asseada e oferece refeições variadas, além dos lan­

ches, ficando o seu prato mais caro
-

- Camarão à la

Grega - por Cr$ 13,00 e o prato do dia por Cr$ 9,50.'

,ESPAÇO, O PROBLEMA

Impacientes na espera" os até pouco tempo raros

frequentadores começam a dar cotoveladas, na disputa
por um espaço maior para comer, mais calmamente,
nas lanchonetes do centro. E, em vez de discutir sobre

quem vai ganhar o próximo jogo entre os dois clubes

da Cidade, ou se a Argentina está realmente fazendo

provocação com o caso da Usina de Itaipu, o ilhéu

passou a falar de assuntos curtos, restringindo-se aos

Comer fora de casa durante a semana, notadamente

dentro do horário de trabalho, é um hábito muito anti­

go noutros centros do País. Em Florianópolis, ele é
bem recente, embora já tenha começado com um gran­
de número de adeptos que tende a aumentar.

Dos florianopolitanos que almoçam atualmente em

lanchonetes - que superam os restaurantes em eficiên­
cia e rapidez - 50% podemos considerar apressados,

.

sendo que os outros o fazem por economia, comendo
em pé, debruçados nos balcões ou, quando conseguem,
sentados nas poucas mesas existentes, devido à falta de

espaço. Uma breve pesquisa revela que, paralelamente
ao tempo, mimos dinheiro é gasto pelo florianopolita­
no ao almoçar, sendo elevado o número dos que não

jantam.
'

Das 43 lanchonetes existentes na Cidade; aVic's é
a que oferece serviço mais rápido e consegue, portan­
to, captar o maior número de fregueses, servindo de
700 a 800 sanduiches diários ao redor do balcão. Sete
anos após a inauguração, agora com o segundo proprie­
tário, a Lanchonete Vic's é a mais bem localizada, em

, pleno centro, à rua Felipe Schmidt. Segundo seu novo'

proprietário, o sucesso se deve ao bom e espaçoso am­

biente, com música selecionada permanente e piso em

mármore, além da boa qualidade do serviço, acrescen­
tando que ela se encontraperto das principais reparti­
ções públicas e atende principalmente a classe média
que, impossibilitada de ir aos bairros e ao Continente,
a procura diariamente, atendendo também a 'muita

gente importante e um grande número de turistas,_
principalmente agora, no inverno.

Dasp diz que sara",:po nesta

época é sempre previsível
"Os casos de sarampo existentes na Cidade,

são perfeitamente normais pára esta época do

ano", declarou ontem o Sr. Genovêncio Mattos,
Diretor do Departamento Autônomo de Saúde
Pública, acrescentando que a maioria dos casos

registrados naquele órgão, são de crianças que
procedem da periferia da Cidade, e cujos pais são
se preocuparam em vaciná-las.

- A incidência dessa doença não se justifica,
uma vez que a população dispõe de vacinas imu­
nizadoras. Alguns pais, entretanto, não se preocu­
param com isso, apesar de, ampla divulgação do
DASP, na Campanha de Multivacinação. E esse

descuido, muitas vezes gera consequências graves,
que poderiam facilmente ser evitadas, pois a vaci-

na contra o sarampo é aplicada em uma só dose,
sem reação alguma".

"

O Sr. Genovêncio Mattos esclareceu, ainda,
.que a vacina utilizada pelo DASP oferece toda a

segurança, e que realmente torna as crianças hnu-'
nes ao sarampo, que pode ocorrer na faixa etária
de três a 10 anos, ainda que a maior incidência de

casos seja com crianças de um a cinco anos.

Finalizando, o Diretor do Departamento Au­

tônomo de Saúde ressaltou a necessidade de mai­

ores cuidados, uma vez que "o sarampo pode ser

uma doença grave, se atacar principalmente crian­

ças sub-nutridas, podendo mesmo ocasionar a

morte".
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Alcides fará
comicios

A idéia de fechar a� tráfego as duas primeiras qua­
dras da Felipe Schmidt pegou a cidade de surpresa,
mas ne� por isso as manifestações de apoio deixa­
ram de ser mais ou menos gerais. A maioria dos
comerciantes se mostrou a favor da medida, embo­
ra alguns queiram transferí-Ia para 'a Conselheiro
Mafra, puxando a brasa para sua sardinha. Para o

proprietário do Ponto Chie, ela representará um

incremento nos negócios, justificando inclusive
uma ampliação no estabelecimento, com a coloca­
ção de mesas no futuro calçadão. Michel Daura foi
a única exceção: acha que seu movimento será pre­
judicado.

Em São Paulo,
decidiram fechar a

rua Augusta: Depois de
uma chuva de protestos,

fizeram experiências,
constatando-se, ao

final delas,
que não havia morrido
ninquén •. Foi aprovada

a medida.

Para quem se diz proprietário
do maior escritório de

Florianópolis, "que vai desde
a Figueira até a Deodoro",
exatamente o trecho da Felipe
Schmidt

.

que está sendo
cogitado para uso exclusivo .

de pedestres, o "Senador"
Alcides H. Ferreira não
poderia, "em hipótese
alguma", ser contra a medida.
Para que o fato se concretize,
o "Senador", uma das figuras
mais conhecidas da cidade,
que dá seu "expediente" e
concede "audiências" naquele
trecho, diariamente das 13
até aproximadamente 4 horas,
da madrugada "quando.
encontro companhia para
conversar" diz que não

poupará esforços.
- Se for necessário, usarei
todo o meu prestigio e

influência politica para que
isso se torne realidade. Se
for o caso - continua o

"senador" Alcides - poderei
até fazer comícios em praça
pública, para sensibilizar os.1

nossos dirigentes. Se alguma
rua vai ser fechada ao
trânsito, esta deve ser a

Felipe, pois a Conselheiro
Mafra, além de ser muito
comercial, recebe muito vento
e 'tem menos abrigos para a

chuva, que nesta época do ano

prejudica muito as reuniões".
Dizendo que quando emite
alguma opinião não está
falando em seu nome, mas sim
em nome dos habitantes da
'Ilha, o "senador" acha 'que o
fechamento da Felipe traria
mais tranquilidade para a

cidade, como também "o retomo
dos homens de "meia-idade"
para as ruas, que desapare-
ceram. Atualmente se encontra
muito pouca gente para se
conversar em Florianópolis".
A. responsabilidade pelo desa­
parecimento dos "homens de
meia-idade" do centro da

.

cidade, o "senador"atribui ao
trânsito, "que acabou com a

boemia sadia de Florianópolis".
Para exemplificar sua opinião,
diz que atualmente não fica
tranquilo durante seu expe­
diente na Felipe: "fico com

medo de ser atropelado ",

Ponto Chic irá'
se amplíar

Fundado em 1950, o "Ponto
Chie" continua sendo local
de encontro de polítlcose
figuras- que formam o folclore
ilhéu, que lá se reunem para
tomar o famoso cafezinho,
entremeado por um papo sobre
futebol ou mesmo política.
É lá que as "fofocas" ou
novidades começam a

circular primeiro, o que
toma ó local bastante
conhecido em toda a cidade.
Seus proprietários, são
totalmente a favor do'
fechamento da Felipe Schmidt,
em' lugar da Conselheiro
Mafra, "por ser o comércio-já
existente na Felipe mais

adequado para este tipo de
área" acham que antes de ser

tomada a medida, deveria ser

feita experiências.
João Bertoli Junior, um dos

proprietários, cita o casp
da Rua Augusta, em São

Paulo, onde estas

experiências foram
-reãiiZ'adas: Durante quatro
sábados aquela rua foi
fechada ao tráfego, antes da
medida ser tornada
definitivamente. Foram
também realizadas reuniões
entre a prefeitura e os

comerciantes, que
programaram uma série de

acontecimentos, como
desfiles de moda, etc".
Par� ele, o mesmo deveria
ser feito aqui, antes de

adotada a medida
definitivamente.
Caso se concretize o fecha­

mento daquela rua, o Ponto
Chie poderá mudar de feição,
Seus proprietários pensam em

colocar, a exemplo de Curi­
tiba (Rua XV) e São Paulo,
mesas nas calçadas, o que
criará um outro clima no

centro da cidade, transfor­
mado em ponto de encontro

.não apenas de pessoas de
meia idade, como também da

juventude.
Sobre o fechamento da parte
da Trajano, junto com a Fe­

liE_e, Bertoli faz uma suges­
tão: porque não transformá­
la em estacionamento pago,
como em Curitiba?
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o número cada vez maior de automóveis
,

confina e chega a expulsar
os pedestres de. seus locais de conv ívio.

A "faixa" é uma clara limitação à
sua liberdade.

ntode

Respondendo à enquete
de O ESTADO, Alcides
Hermógenes Ferreira deu
à sua opinião contornos

sociológicos, ao atribuir
ao tráfego intenso a fuga
de vel hos companheiros
de bate-papo. Segundo o

único. senador vital ício
do mundo ocidental; "os
homens de meia-idade (e'
portanto os mais sábios)
desapareceram dos pon­
tos de encontro, afugen­
tados pelos automóveis".'
Até ele já perdeu a tran­

quilidade durante o "ex­
pediente" que dá na Fel i­
pe Schmidt: "tenho me­

do de ser atropelado".

ruas: a c
•

ooina

t 'Seria ideal

para compras"
Schappo fecha
Cons. Mafra

I---__-- ""-
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o movimento, que causa José Lino Schappo, proprie-
atropelos para a tário das Casas Santa Maria,

locomoção dos pedestres, que possui diversos
estabelecimentos na Conse­"que a toda hora correm
lheiro Mafra, acha que, no

O perigo de. serem
caso de ser fechada ao

atropelados ", como também tráfego alguma rua do centro
as dificuldades existentes . da cidade, esta deverá ser

para estacionar veículos, a Conselheiro, "pois é uma rua

são alguns dos motivos estreita, que tem um tráfego
lento, e em função disto,

que BrandinaMargarida mais adequada",
-Ouriques, 22 anos, Entre eletrodomésticos e

funcionária da Dipronal, diversos outros artigos que

a,lega para apoiar o são vendidos pela sua eadeia

fechamento da Felipe de magazines, expostos na

loja matriz, Lino diz queSchmidt, em lugar da esta medida só traria
Conselheiro Mafra. benefícios. "Tanto para os

Outro motivo alinhado por .
I

consumidores, que poderiam
Brandina é O tipo de realizar suas compras

comércio já existente descansadamente, sem se

'na Felipe, formado por preocupar com o trânsito,
como para os comerciantes,boutiques, bares e
que teriam o movimento de

lanchonetes que, segundo suas lojas aumentado".
ela, "é o mais adequado".' Outra vantagem citada pelo
Com o fechamento daquela comerciante é o tipo de

rua ao tráfego, ficando comércio já existente atual-
mente naquela rua. Para ele é

para uso exclusivo de
uma das ruas da cidade que.

pedestres, ela acha que possui um comércio mais
será mais tranquilo fazer completo, "O consumidor que

compras, "pois não teremos chega aqui na Conselheiro sai

que a todo instante ficar nos totalmente satisfeito, uma
" vez que praticamente todos ospreocupando com os carros .

artigos podem ser
Mostrando um belo sorriso, encontrados. "Vendo
ela afirma com segurança: todas estas vantagens

"Olha, se dependesse de no fechamento da Conselheiro,
mim, esta rua já estaria no lugar da Felipe Schmidt,

fechada há muito tempo".
diz Lino que apoiaria, "de
qualquer maneira",
iniciativas da municipalidade
neste sentido.

Daura, exceção:
O único contra

Comerciante há quase 50

anos, sendo quem nos

últimos 36 estabelecido na

Conselheiro Mafra, Michel
Daura, proprietário da
Casa Oriental é contra o

fechamento daquela rua ao
tráfego, ficando para uso

exclusivo de pedestres..
Embora seia o único

comerciante. entrevistado
que não concorda com
tal medida, Daura tem suas

razões e argumentos para
isso. Segundo, ele, tal
providência traria
prejuízos para o comércio,
uma vez que diminuiria o

movimento
de peSSO(lS nas lojas.
Para o proprietário da

"Oriental", isso ocorreria
em função das pessoas

'

terem que andar mais para
fazer compras, "quando
a maioria de nossos '

clientes costumam vir até
a porta da loja de carro,
e, se possível, estacionam
seu veículo nas imediações.
Por, isso é que acho que,
para o comércio.,
é bem melhor
com o trânsito livre':
No caso da medida ser .«

, tomada pela municipalidade,
vindo aquela artéria a

, ser exclusiva de

pedestres, Michel Daura
diz que será totalmente
contrário, "pois sei que
me tratá grandes
prejuízos. "Em função disso
é que acha que a Felipe é
muito mais adequada para
se transformar numa área de
comércio livre.

.

•

HNão influirá
no movimento"

Hercilia: .só
há beneficios

Hercilia Luz, proprietária
do Cartório Luz,
localizado na Deodoro

.

e �ma das pessoas mais
conhecidas de Florianópolis,
diz que, na sua opinião,
"seria uma excelente

providência o fechamento
de Felipe ao tráfego':
Explica que com tal

medida, os pedestres
ficariam mais tranquilos;'
pois poderiam
descansadamente fazer suas
compras, sem se preocupar
com o trânsito.
- Entre escolher a Felipe
'ou Conselheiro Mafra, vejoI .

a Felipe com mais

condições, pois além de
ser a principal da cidade,
o número de pessoas que
diariamente transitam por ,

ela é muito superior ao da

Conselheiro, que é ainda

uma rua mais estreita
- diz Hercz1ia.
Com relação ao comércio,
ela acha que, em hipótese
alguma poderá trazer
prejuízos. "Ao contrário,
o movimento deverá
aumentar em muito, só
trazendo benefícios".

.

Por a matriz de

sua loja estàr situada
.

na Conselheiro Mafra
e a filial na

Felipe Schrnidt, José
Mussi, proprietário das
Casas Iolanda, concorda
com o fechamento ao

tráfego de qualquer das
duas ruas.

Estabelecido como

comerciante na cidade há
mais de 25 anos, Mussi
acha que tal medida não
acarretaria em prejuízos para
o comércio, uma vez que
em Florianópolis,
segundo sua opinião, "as
pessoas já estão

acostumadas a comprar em
determinadas casas

comerciais" .

- Mesmo que o movimento
não aumentasse - diz o

comerciante - prejuízos
não traria, pois a

maioria das Pessoas
que compram em nossa

loja são- fregueses
antigos, que continuariam
a nos dar .preferência com
a rua fechada ou aberta.
Em vista de nãover

prejuízos com o

fechamento de qualquer
das ruas, o comerciante
acha que só traria

vantagens, pois "os
pedestres teriam mais
liberdade para se

locomover, sem se

preocupar com os carros".

UÉ preciso se

acostumar"
"De uma maneira geral, o
consumidor

.

florianopolitano é meio
malandro. Quando sai
para as compras, quer
estacionar seu veículo na

porta da loja, para não
ter que andar depois
carregando pacotes. Com
o fechamento de parte da
Felipe e da Trajano,
inicialmente vai causar
um grande impacto, pois as

pessoas não estarão
acostumadas. Porém, a
longo prazo, iriam se

acostumando com a idéia e,
. dentro de algum tempo,
garanto que estarão até
elogiando" .

Esta é a opinião do
comerciante José Carlos
Mueller, proprietário da
Joalheria Mueller,
situada no início
da Rua Trajano.
Para ele, em (unção
desta "malandragem" do
florianopolitano,
inicialmente não se
notaria aumento no

movimento do-comércio,
"que continuaria
praticamente o mesmo".
Entretanto, à medida que o

tempo for passando e as

pessoas sentindo as

vantagens que ocasionaria
o fechamento, "a tendência
seria aumentar este
movimento"..
Por não ver prejuízos
para o comércio, José
Carlos diz que apoia
totalmente a idéia pois,
"de qualquer maneira,
temos que nos curvar

diante do progresso. Se
essa medida é necessária
e já vem sendo tomada em

outras cidades, não
podemos ser contra ela
que s6 trará vantagens"
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13:30 - TV Educativa;
í4:00 - Sessão da Tarde;
15:00- Os Bugaloos; 15:30
- Bambam e Pedrita; 16:00
- Perdidos no Espaço;
17 :00 - Celso e a Socieda­

de; 17:30 - A Feiticeira;
18:00 - Aventuras de Jerõ­

nimo; 18:30 - Mulheres de

,Areia; 19 :20 - Bola em J0-

go; 19:30 - Rede Nacional
de Notícias; 19:50- Tom e

Jerry; 20:00 - Vitória Bo­

ne1li; 21 :00 - Clube dos Ar­

tistas; 24:00 - Dan August.

Cesar Valente

VÔO 502, EM PERIGO,
, \

(Skyjacked) de John Gui-

lhermin, com Charlton

Heston, Yvete Mírníeux,
Jeanne Crain \Valter Píd­

geon. Technicolor. 18

'anos. Ci�e São José 3 ho-

raso

A MÁFIA NUNCA

PERDOA (Across Iloth

Street).. O. roteiro relata

como ponto de partida, o
assalto de três negros, dis­

farçados de policiais, a um

O CASO MATTEI _'

Enrico Mattei, o presiden­
te da ENI-Ente Nazionale

Indrocarburi é o persona­
gem cuja vida é retratada e

analisada neste filme de

Francesco Rossi; é o 130.

personagem político vivido
pelo ator Gian Maria Vo­

lonté. O filme monta par­
tes de vida e de seu traba­

lho, a frente da ENI e ten­

ta apresentar as razões pe­
las quais' Mattei era um

personagem que incomo­

dava os monopólios inter­

nacionais do petróleo. É
uma obra de reflexão
sobre um homem e sua

conduta ditatorial' e que
foi responsável pela expan­
são econômica da Itália. O

fllrne é um mosaico, re­

construindo o enigma e ?
mistério em torno de sua

morte, de acordo com a

ornem narrativa, que não é

cronológica, mas emocio­

nal. Cine Coral 3-8-10 ho-

raso

Aula de Cultura Religiosa. (Será?)
\..

ponto de arrecadação' de

dinheiro da loteria clandes-
,tina da Máfia. Filme, diri-'
gido pelo novato Barry .

Shear, concentra-se pri�ci­
palmente nas condições de

gueto do Harlem. No elen­

co _ Anthony Quinn, Ya­

phet Coto, Anthony Fran­

ciosa, entre outros. Rotei­

ro de Luther Davis. East­

mancolor. 18 anos. Cine

São José 8,30 _ Pré Es­

tréia.

A DI FICIL VIDA FÁ­
CI L, de Alberto Pieralisi, '

com Jece Valadão.

O GOLPE DA PAN­

TE RA, de Peter Hall, com
Stanley Baker e Ursula Án­
dress. Roxy 12 e 8 horas.
Censura 18 anos.

AVENTURA EM TU­

MUCUMAQUE, c/André
Porel, Dani, André Pousse.

Censura 18 anos. Cine Ritz

5-7,45-9,45 horas.

TERRA II _ (Earth II)
de Tom Gries, com Gary
Lockwood; Anthony Fran­

ciosa. Metrocolor _ 14

anos. Jal isco 8 horas.

O GOLPE DA PANTE­

RA - Cine Glória 5 e 8

horas - Censura 18 anos.

UM AN�O MAU, c/FI�­
vio Portho, AdrianaPrieto.
18 anos. Eastmancolor _

Rajá 8 horas.

EM N0!'llE DO AMOR,
de Pitro Gerrni com Gianni

Morandi. Eastmancolor.
14 anos. Cine São Luiz 8

horas.

TV CULTURA - CANAL
6

TV COLIGADAS
CANAL3

14:00 - Sala de Visitas;
-14:10 - Zorro; 14:30 - Tia

Maria; 15 :20 - Vila Sésa­

mo; 16:20 '- Seriado de

Aventuras; 16:45 - Penélo­

pe; 17:15 - Ben, o urso

amigo; 17 :45 � Paladino,
Defensor da Justiça; 18:15
- Shazan, Xerife e Cia;
19:00 - Carinhoso; 19:45 -

Tele Jornal M.Hering;
20:10 - Cavalo de Aço;
21 :00 - Chico City; 22:00-
Jornal de S.Catarina na

TV; 2,2:10 - O Bem Ama­

do; 23:00- Cine Terror.

Há, os exibicionistas de Karma Yoga que exageram:
sentam-se sobre o gelo (numa região bem fria, onde o

gelo não derreia) e controlando a temperatura do corpo
fazem o gelo derreter como se derramasse água fervendo.
Depois tem o Bakhti Yoga, que diz respeito à ação, co­
mo e o, que fazer em direção aos outros. Esse Yugas vão
se sucedendo numa ordem real: só depois do sujeito do­
minar a sua própria parte física parte' a fazer alguma
coisa. Depois vem o lnana Yoga que já é referente à
intelectualidade, à parte mental, à filosofia, reflexão, se­
guida depois pela última e mais difícil: a Raja Yoga.

quer passar pelos diversos Yugas, pode pedir a algum
mestre explicações sobre e como proceder até a 3a. ou
4a. (não me lembro bem) em todo caso a partir de um

determinado momento o cara tem que descobrir tudo

sozinho, porque o sistema de comunicação verbal toma-
, se muito restrito para explicar coisas que só um outro

tipo de comunicação pode mostrar.

ocidentais (ou então temos a mesma dose de motivos): é
'preciso muito senso_ de humor para - tendo algum po­
der, como se supõe que tenham os deuses - aturar as

bobagens humanas. Põe-se uma avançada tecnologia nas

m40S de crianças (falando de idade interior} e agora vive­
mos num mundo quase inabitável, poluído, sem reservas
de alimentos, quase sem ágt!a potável. 'Mas está tudo bem
se domingo tiver futebol,

/
se na televisão tiver algo que

nos dê grande preguiça mental e sempre se deve ir dei­
xando. Pensar dá trabalho e leva a conclusões inquietan­
tes. E é preciso não chegar as conclusões para não querer
mudar nada. E só não nos incomodamos se nos acomo­

damos e se nos acomodamos o tédio vem, toma conta e

haia uísque, haja fêmea e haja pista de alta velocidade.

Horóscopo
J

Uma vez esteve um cara profundamente conhecedor
das doutrinas e modos de vida hinduístas conversando
conosco (o "conosco" aí não sou eu sozinho} tinha uns

amigos junto). Das coisas que ele disse, as mais interes­

sante para nós, ocidentais extremamente competitivos e

extremamente agressivos, dizem respeito à não agressivi­
dade e à união. Como hoje é um dia assim meio chato,
vamos parar com essas alegrias ocidentais e ouvir alguma
coisa oriental.

Em primeiro lugar, para o oriental o sexo é ummeio,
não é, um fim. Já para os machões ocidentais o sexo,
mais do que um fim, é a própria divindade à qual os
orientais chegam através do sexo. E não só através do

sexo, mas, dentro do hinduismo, passando pelos diversos
Yugas (o que quer dizer, mais ou menos, modos de'

união). O primeiro Yuga (ou Yoga) é o Karma Yoga, diz
respeito ao' controle, pelo próprio cidadão, de sua parte
física.

Cine-ma

Nesta domina a contemplação, é o reino da concentra­

ção. Do cara ficar dias e dias observando uma flor brotar,
desabrochar e morrer. É a condição de se transportar para
dentro do objeto de contemplação e participar do que
acontece.

Mas os caras não vão ensinando tudo isso. Se a gente

Mas essa conversa toda era só pra chegar num deter­
minado ponto: o valor que oshinduistas dão à unidade
da pessoa em sua parte física com' sua interioridade

ps iquica, espiritual. li nós, ocidentais, separamos tudo.
Cada coisa tem sua hora, está certo. Mas não há razão do
Homem separar-se. Então temos: agora vou cuidar do

'

esp írito (ou psique, como preferirem) e agora' vou cuidar
do corpo. Um absurdo.

Aliás, nós ocidentais temos mais razões para acreditar

que "o mundo é uma brincadeira dos deuses" que os

Omar Cardoso

No mês de ANIVERSARIO da

ILHATEX

grande liquidação de Jogos
de Banho de la.

DESCONTO DE 20%
ILHATEX

Cama, mesa, banho e Malhas finas .

Rua Cons.Mafra, 47 - Tel. 4302
Rua Felipe Schmidt, 52,· Tel.,2160 ,

e Lagoa da Co�ceição.

TERRENO PENHASCO
Vende-SI! um lote com 10,00 m de frEr1té e fundos atê o mar.

Ótima oportunidade. Preço Cr $ 32.00'0,00 a combinar. Tra­
ta r clGastão - Emedaux - Fones: 4604 - 3164 - 4340.

ÁRlES _ Este dia tende a

beneficiar seus objetivos
econômicos ou de ordem
financeira. Dê'mais aten-

I ção aos negócios que possa
I realizar hoje mesmo ou

l nos próximos dias. Conte
com a coIaboraçãg de ter­
ceiros. Otimo fluxo ao

! amor.

lí TOURO _ Bom dia para
I
você pensar mais' em si

I mesmo, nos assuntos e

compromissos que lhe di­
zem respeito. Procure en- .

carar tudo com mais realis­
mo e decisão de lutar pela

.

sua vitória. Trabalhe com

entusiasmo.
G�MEOS - Você deverá

I tomar cuidado neste dia.
.

Informações erradas inci­
dentes em viagens, prejuí-
zos, falsidades e decep­

, ções, poderão surgir de on­

I de menos espera, Previna­
se, para poder ter um dia
melhor.

-

CÂNCER _' Dia muito
feliz para a grande maioria
dos que nasceram sob a in-

I
fluência zodiacal de Cân­
cer. Êxito assegurado nos

estudos e com relação a vi­
I
agens e informações. Toda-
via, poderá ter uma peque­
na surpresa em caso de
precipitação.
LEÃO _ Data em que po­
derá ser bem sucedido nos

assuntos de natureza do­
méstica, em questões de
ordem religiosa, com rela-'

ção aos interesses e com­

promissos relacionados
com os pais. Promoções
em evidência.
VIRGEM _ Data excepcí­
onalmente benéfica para
quase todos os nativos de

Virgem. A fase denota me­

lhores influência, no en­

tanto, para os que perten-­
cem ao primeiro e segundo
decana to deste signo.
Notícias pouco agradáveis.

c:r
CJ

UBRA _ Dia relatívamen­
te promissor para o seu sig­
no, principalmente para os

que aniversariam depois do
dia 10 de outubro. Sucesso
no' trabalho e notícias
alentadoras em evidência.
Conte com a colaboração
da pessoa amada.

ESCORPIÃO _ Ótima
oportunidade de progresso
deverão se apresentar hoje,
denotando consideráveis
melhorias. Conte com a

decisão objetiva de amigos
de Virgem e Capricórnio.
.Sucesso previsto, no conta-

,

to com autoridades.

Anthony Quinn, Yaphet Kotto: A Máfia Nunca Perdoa

(Across 11Oth Street) de Barry Shear.

Charlton Heston

comanda o avião, bem
melhor do que

John Guilhermin comanda
o filme.

i
f

J

SAGITÃRIO _ As favora­
bilidades astrais do mo­

mento denotam apoio de
terceiros e mais ativa pro­
dutividade dos colaborado­
res, amigos e auxiliares em

. geral. Novos incentivos po-
'

dem através de not ícias,
ser esperados.
CAPRlGÓRNIO _ As fa­
vorabilidades astrais pode­
rão se acentuar no horós­
copo dos que aniversariam
nos primeiros dias de janei-:
roo Conte com a presença e

incentivos benéficos de

pyssoas do sexo oposto.
Lucros em vista

AQUÁRIO _ Dia promis­
-sor, Sucesso mais acessível
no setor doméstico, na vi­
da social, nos assuntos de
ordem financeira e associa­
tiva. Far-lhe-á bem o con-

-

tato com terceiros. Expe­
riências importantes em

perspectivas.
,fEIXES _ Novas amiza­
des, êxito no amor, viagens
bem sucedidas e progresso
no setor de atividades. Em
suma, terá um dia dos mais
felizes de sua vida, desde
que saiba aproveitá-lo com

inteligência. Novidades e

surpresas agradáveis com

pes�oas de TOlho.

Darci Costa

Vôo 502, .

em perigo
Uma bomba que poderá explodir a qualquer momen­

to, dentro de um avião, com o objetivo de suspense, não
é assunto novo no cinema Os roteirista de Vôo 502,�Em
Perigo (Skyjacked) juntaram esta idéia a do sequestro de
avião de passageiros, assunto em moda e motivo de largo
noticiário na imprensa internacional. Em termos de pro­
dução, este filme ele John Guilhermin satisfaz às exigên­
cias dó público consumidor pouco exigente. Um nome

famoso e bíblico, do cinema atual, encabeça o elenco;
Charlton Heston, em produção Panavísíon e Metrocolor,
por si só j� se constituem em atrativos suficientes para o

grande público; com tais ingredientes na receita, o resto

do elenco pode ser gente menos famosa (Yvet� Mimieux,
James Brolin, Roosevelt Grieer, Ross Elliot, Mariane

Harley, Mike Henry).ou com gente que já teve muito

prestígio e agora está em fase de declínio, como Jeanne

Crain e Walter Pidgeon. Todos participam do filme, mais
com a presença física do que com interpretações, exces­
são feita a James Brolin, cujo papel de Sargento neuróti­
co, procura por em foco os efeitos da guerra e do treina­

mento bélico sobre a' personalidade do indivíduo. A his­

tória, embora pontilhada por.lugares comuns e persona­
gens esquematizados, que não vão além do cliché" incli­
na-se para o lado de suspense, o que é parcialmente con­

seguido sobre uma grande parte da platéia, embora o

chavão da senhora grávida que vai dar à luz, no momento

de maior crise. As sequências iniciais, no aeroporto, rela­
cionadas com a compra do baton, chegam a ser interes­

santes; as cenas aéreas são de muito boa qualidade e

Charlton Heston, tem o tipo adequado, com calma e

tranquilidade, para o comandante de .aviação da Global

Airways. Ao final, depois de todas as crises e todas as.

peripéciais, depois de tudo resolvido e isolado o vilão

que pertubou a viagem aérea, a gente sai do cinema lem­
brando o que, somente em alguns minutos, Hitchcock

fez, em Correspondente Estrangeiro; suspense e virtuosis­

mo com avião e passageiros, e quase em pleno oceano,
numa das' memoráveis sequências já vistas em filmes do

gênero.

O filme de John Guilhermin, embora todo o aparato
da cor e do Panavision, empalidece, se submetido a uma
comparação; o diretor, com fílmografia notadamente ir­

regular, embora bom artesão, já acertou algumas vezes,

pelo que chamou a atenção: Nasce Uma Mulher (Raptu­
rel, Uma Nova Cara no Inferno, Crepúsculo das Águias
(The Bleu Max), e principalmente A Fúria de Um Bruto

(Never Let Go), de sua fase inglesa e com Peter Sellers
em supreendente interpretação dramática. Agóra, .em
Skyjacked, consegue apenas faturar, em filme onde a

atualidade artística não atinge o mesmo nível alcançado
pela pródução.
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CEC

Zury Machado

NOIVADO
Com a bonita Mércia Campos marcou ca­

samento na última semana, o sr. Dimas A.
Andrade. Na residência do casal Campos,
Mércia e Dimas receberam cumprimentos de

amigos e parentes durante um elegante jan­
tar.

Logo mais, às 16 horas, no Santacatarina
Country Club, a sra. Clotilde Mendes Gonza­

ga, madrinha das debutantes oficiais do Baile
Branco, recebe as lindas jovens para um co­

quetel.

Maurício, filho do simpático e elegante
casal Regina e João Matoso Neto, está feste­

jando idade nova hoje. Em sua residência o

casal Matoso recebe convidados.
JUAN DIEGO

Está de parabéns o jovem casal Tania e

Julio Leon, pelo nascimento de Juan Diego,
ocorrido segunda-feira na maternidade Dr.r.
Carlos Corrêa.

LlC
Os senhores Deputado Zany Gonzaga, De­

sembargador Noberto Miranda Ramos, Gene­
ral Florirnar Leopoldo Sabóia, Prefeito Ary
Oliveira e Vereador Lúcio Freitas da Silva,
hoje, no Lagoa Iate Clube, vão receber �o
título de sócios honorários daquela socieda­
de. Após a solenidade de entrega dos títulos,
acontecerá um almoço em homenagem aos

novos associados do Lic.
CONVÊNIO

No Rio de Janeiro, o Governador Colom­
bo Machado Salles presidiu o ato de assinatu­
ra do convênio entre a Petrobrás Distribuido­
ra S/A, e a BESC Turismo S/.A, que possibili­
tará a aplicação de recursos rotativos de'
Cr$ 2.000.000,00 para empreendimentos a

sererri implantados em estradas no nosso Es-
b�.

.

COQUETEL

EM lAGES

ANIVERSÁRIO

CHEGANDO
Noberto Pinho e senhora estão chegando

de sua viagem de férias ao Rio e Belo Hori­
zonte. No Rio, o casal foi hóspede do simpá­
tico e confortável Luxar Hotel e em Belo
Horizonte, Pinho e sra. foram hóspedes' do
sr. e sra. Ary Furtado.

REUNIÃO
O Secretário Paulo Mello Mendes de Car­

valho, da Segurança e Informações, em seu

gabinete presidiu reunião do Conselho Supe­
rior de Polícia, integrado pelos órgãos de cú­

pula da pasta.
CASA DO JORNALISTA

A Diretoria da Casa do Jornalista de San­
ta Catarina, agora no 40. andar do edifício
Dahil, amanhã, às 10 horas, recebe o Gover­
nador do Estado e outras altas autoridades,
parfl o coquetel de.ínauguração de suas novas

instalações.

No salão de festas do Serrano Tênis Clu­

be, realizou-se, no último sábado, o concorri­
do jantar dos solteiros. Quem estava muito
bem acompanhado e usando jaqueta com eti­

queta da Dijon era o advogado Nelson Cam-
,

pos, um dos melhores partidos do Estado ..

MIÀIAM
Miriam Moellmann Consoni, uma das

mais bonitas jovens da sociedade catarinense,

Ursula Schaefer Lchmkuhl,
uma das lindas debutantes
do Baile Branco.

Sra. Clotilde Mendes
Gonzaga, madrinha das debutantes

oficiais do Baile
Branco do Clube Doze

de Agosto.

está em atividades com seu esporte preferido
que é o Voleibol, para participar das provas
da Ginkadoze, defendendo as cores da equi­
pe Miami.

RE'CURSOS
O Governador Colombo Salles autorizou

a Secretaria da Saúde a liberar recursos fi­
nanceiros consignados no orçamento do Es­
tado, para concessão de auxílios às unidades
hospitalares e assistenciais.

COQUETEL
Com solenidade presidida pelo Dr. Júlio

da Silva Cordeiro, Presidente da Associação
Catarinense de.Medicina, deu-se, terça-feira,
no plenário do Palácio Barriga Verde, a aber­
tura do VIa. Congresso Catarinense de Medi­
cina. O Dr. Cassari, Presidente da Associação
Brasileira de Medicina, fez palestra, sendo
bastante aplaudido pela classe médica e, logo
após, realizou no salão' nobre o elegante co­

quetel onde vimos senhoras e cavalheiros
destacando-se pelo esmerado bom gosto. O
serviço de Manolo's também mereceu elogios
pela decoração e atendimento.

DECORAÇÃO
Esteve ricamente decorada, com flores de

campo, o plenário do Palácio Barriga Verde,
na noite da abertura do VIa. Congresso de

. Medicina, em feliz decoração de Manoel Gar­
belotti.

SAO JOSÉ 8,30.H

PRÉ�ESTRÉIA
CI'NEMA

.,

PARA
.HOJE
'EXIBIDORA
CENTROSUL LTOA.

I
..

CINE JALlSCO _ 8 H'

-;;i

= ANlHONY 'iiWiclOSA õl'.�·.

D"'G'DA po, lJllItod Al'flsts .

.BARRY SHI::AH. CÔR' OE LUXE
PROIBIDO ATE 18 ANOS

CIN.E� RITZ 5 _ 7,45�- 9,45 H

APENAS 10SmUND09 ...

PARA IMPEDIR QUE UM SONHO SE ITORNASSE UM PESADELO NUCLEAR.

GAHY LOCKWOOD·
SCO'tT lIYLANDS.Convidad(ls: TO'\Y
rRANClOSA· MAI1IETTE IIAllTlYY

-c"AI1Y iVlERHILLE a índn LEW Aynf.:S

t'r-cd. \\'1 LUA1\'] l{EAD

\\'()()Dl'IEI.D.ALLX".BA,Ln:RNlETAOCOLOAIIlr>.,.'GM
Dircc no de lu\1 (,H Il:,S.

.
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CINE GLORIA _. 5 _ 8 H

1 � FILME

.
O GOLPE

DA P�J�,TERA
SfAHlH BAKER . O�VIO'VIAHN[R

CINE CORAL _ 3 _ a - 10 H

o Conselho Estadual de
Cul tura deverá homena­
gear o editor Carlos Jorge
Appel, da Editora Movi­
mento, que firmará contra-
to com os escritores Hol­
demar de Menezes e Iapo­
nam Araújo, autores de "A
Coleira de Peggy" e "Pano­
rama do Conto Catarinen­
se" s , respectivamente, para
a tiragem da segunda edi­
ção das duas obras.

O Prof. Theobaldo Cos­
ta J amundá esclareceu
que, o livro "Panorama do
Conto Catarinense", é co­

editado com o Instituto
Nacional do Livro.

TIJUCAS

Foi altamente comemo­
rado na cidade de Tijucas,
o centenário da instalação
da Comarca. O Prefeito

.

João Chaves Filho_, rece­

beu altas autoridades do
Estado para o aconteci­
mento em Tiiucas,

EXPOSIÇÃO
Nilo Dias, pintor paisa­

gista, amanhã, às 10 horas,
, na Galeria do edifício Dias

. Velho, inaugura exposição
de seus trabalhos. Para os

convidados do pintor cata­
'rinense será servido um co­

quetel, preparado por Edu­
ardo Rosa, durante a expo­
sição que terá patrocínio
da Caixa Econômica de
Santa Catarina.

LANÇAMENTO

Hoje, às 20 horas, Fos­
sari estará lançando, com

coquetel na Livraria Lu­
nardelli, seu livro de cari­
caturas. "

ANIVERSÃRIO

Dia 28, a Sociedade Re­
creativa Ipiranga dará gran­
de festa de aniversário em

sua sede social. A festa se­

rá animada pelo conjunto
The Silyers Stones, de Itajaí.

PEPSICOLA

Assumiu a Assessoria da
Gerência dá Pepsi Cola em

Santa Catarina, o argenti­
no Julio Cesar Cardoso.
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CENTRO - APARTAMENTO
Vende na Rua Durval Melqu (ades de Souza (Chácara de

Espanha), Ótimo apartamento. Dois quartos, living, hall,

,copa/cozinha, banheiro, átea de serviço e dependência de

empregada. Totalmente financiado.

ITAJA[ - VILA RESIDENCIAL

Vende à Rua OI ímpio de Miranda .iJnior, vila residencial

antiga. Três quartos, dois banheiros, amplo livinq, hall social,
enorme copa/cozinha, sala íntima, varanda, escritório, •

biblioteca, dependência de empregada e garagem grande.

_Ótimo terreno para incorporação. Totalmente financiado.
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EDEN

RUA TROMPOWSKI - MODERNO APARTAMENTO

I
Vende um excelente apartamento. Suite com ar

condicionado e cofre embutido, dois quartos, banheiro,
I ivinq, copa/cozinha, dependência de empregada, garagem e

piscina. Aquecimento a gás e piscina. Aceita imóvel de menor

valor e saldo com financiamento a longo prazo.

RUA ARISTIDES LOBO - EXCELENTE RESIDÊNCIA
Vende excelente residência em construção com área

aoroxtmada de 310 m2. Entrega em 180 dias. Pavimento

térreo: enorme living copa/cozinha, lavabo social,
d ependéncia de empregada, lavanderia, churrasqueira,
garagem para dois automóveis, Pavimento superior: 2 suites

com ar condicionado, 2 quartos, banheiro, hall social, ampla
sala de estar íntima com vista para o mar (Baia Norte)"
sacada, jardim de inverno. Armários embutidos nas suites e­

quartos. Tudo em esmerado acabamento. Aceita imóvel de

menor valor e saldo com financiamento a longo prazo.

RUA ARISTIDES toso - MODERNA RESIDÊNCIA
Vende excelente e moderna residência em construção com

área aproximada de 200 m2. Três qu ar tos, 2 banheiros,
amplo livinq, copa/cozinha, dependência de empregada,
lavanderia e garagem. Armários embutidos nos quartos.

Esmerado acabamento. Aceita imóvel de menor valor e saldo

com financiamento a longo prazo.

PRAIA DE JURERÊ - ÓTIMO TERRENO

� , _'
Vende excelente terreno com 450 m2, situado no

�teamento Praia do Forte. Totalmente financiado.

ADMINISTRACAO E COMÉRCIO DE IMOVEIS
Rua Nunes Machado, 14·- Salas 93/95 - Fones 4141/3950/2481

DEPARTAMENTO DE VENDAS-- CRECI 6269

-

� AIHSTIDES LOBO - RESIDÊNCIA FUNCION
Ven ente residência funcional em -uçao com

área aproximada�2 em do' entos. Suite, dois

quartos, banheiro, living, � cozinha, dependência de

empregada, lava
. """':"'garagem.

-

ios embutidos na

suite e ino acabamento. Aceita I de menor

e saldo com financiamento a longo prazo.

� A,l\TITA GARmALDI _. SALAS PARA ESCR· �

Vend� -�om salas p�r- ,,10 com um

total de 184 m2 de áre- de construção - Entrega
em 30 di-- :._ "a Imóvel de,�I v

- saldo com

�Iamento a longo prazo.

RUA ALAN KARDEC - MODERNO PALACETE

Vende no Loteamento Stodieck, moderno' palacete em

construção com área aproximada de 500 m2 com dois

pavimentos. Entrega em 180 dias. Suite com cofre embutido,
3 quartos, 2 banheiros, sala de estar íntima com maravilhosa

vista para a Cidade e para a Baía Norte, enorme livlnq, sala de

jantar, hall, lavabo, escritório, copa/cozinha, biblioteca,
dispensa, grande área da serviço, lavanderia, dependência de

empregada, plav ground, garagem para dois automóveis. Suite

e quartos com ar condicionado e armários embutidos, sistema
de aquecimento a gás em todas as dependências, vidros fume
e pintura sobre massa corrida. Esmerado acabamento. Aceita

imõvel de menor valor e saldo com financiamento a longo
prazo.

ltIW.LDESEMBARGADOR PEDRO SILVA - MOD

APA�
,

Vende um excele "t� ..- com área de 168 m2.

Pronto para ser� res q iving, copa/cozinha,
banheiro' a�ulejos coloridos e decora � -eto, área

IÇO e garagem. Totalmente financiado.

TRINDADE - MODERNA RESIDÊNCIA
Vende moderna residência em construção com área

aproximada de 200 m2. Três quartos, 2 banheiros, amplo

livlnq, biblioteca, sala de estar, copa/cozinha, dependência de

empregada, churrasqueira, lavanderia e garagem. Armários

embutidos nos quartos, parte externa totalmente ajardinada.
Esmerado acabamento. Totalmente financiada.

RUA FÚLVIO ADUCCI - Exi:ELENTE APARTAMENTO
Vende apartamento moderno e mobiliado finamente com

bom gosto. Maravilhosa vista para o mar. Dois quartos,
enorme livinq, banheiro, copa/cozinha, área de serviço.
Totalmente financiado.

'ESTREITO - RESIDÊNCIA MISTA

Vende na Rua Ministro Ribeiro da Costa, residência mista.

Três quartos, banheiro, living grande, copa/cozinha, inclusive

garagem e churrasqueira. Rende, atualmente, aluguel de

Cr$ 600,00. Entrega em 90 dias. Totalmente financiada.

ADOLPHO EXCELENTEALAMEDA
'TERRENO

Vende um excelente termo com uma área de 440 m2.

KONDER

Totalmente financiado.
- - ��

rA,NASVIEIRAS TERRENO
Vende perto do eterne terreno com uma

�nl aca de 700 m2. Totalmente fina �
-

RIO TAVARES - ÓTIMO TERRENO,
Vende na Estrada Geral de Rio Tavares, excelente terre�o

para chácara com uma' área de 26.000 m2. Totalmente

financiado.

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - EXCELENTE TERRENO

Vende à Rua 3.100, um terreno com 10 metros de frente �
e 57 metro� de fundo. Totalmente'financiado. �

TRIBUNAL DE ,JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA
A Primeira Câmara Civil, em sessão de 26.07.73, julgou os

seguintes processos:
RECLAMAÇÃO
No. 42 - FLORIANÓPOLIS - Recite. Cooperativa

Avícola do litoral de Florianópolis Ltda, Recldo. o dr. Juiz

de Direito da 2a. Vara Cível. ReI. Des; Ivo SeU - "Julgaram
improcedente quanto ao primeiro fundamento e prejudicada
quando ao segundo. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 599 - CHAPECÚ - Agrtes. Leonhardt Lang e

Teresinha Lang. Agrda. Edla Hetterich. ReI. Des. Ivo SeU -

"Negaram provimento, para confirmar a sentença agravada.
Unânime".

AGRAVOS DE PETIÇÃO
No. 2.760 - URUSSANGA - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,

ex-otficio e o I.N.P.S. Agrdo. Salvino de Nez. ReI. Des. Alves
. Pedrosa - "Deram provimento, em parte, para mandar

deduzir também do auxílio-acidente de 40% a percentagem
de 30%, que o acidentado vem recebendo desde 30 de maio

de 1972 a igual título. Unânime ",
No. 3.013 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Agrte.

Fazenda Municipal de Itapema. Agrdo. Olegário Bernardes.

ReI. Des. Alves Pedrosa ,- "Deram provimento ao recurso,

para julgar procedente a ação, fixando os honorários
advocatícios em 10% sobre o valor da causa. Unânime".

No. 2.896 - TUBARÃO - Agrte. Francisco Joaquim
Silvano, Agrda. Sul América, Terrestre, Marítimos e'

Acidentes. ReI. Des. May Filho - "Rejeitaram a preliminar
da prescrição e determinaram a volta dos autos à comarca de

origem, para que o Sr. Juiz de Direito se manifeste sobre o

mérito. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 3.018 - CRICIÚMA - Agrte. Antonia Bittencourt

Sebastião. Agrdo. LN.P.S. ReI. Des. May Filho - "Deram

provimento, para condenar o LN.P.S. ao pagamento da

importância de Cr$ 74,31, acrescida da muIta de 25%,juros,
custas e honorários advocatícios arbitrados em Cr$ 150,00.
Unãnime't.Acórdão assinado na sessão.

No. 3.043 - CRfCIÚMA - Agrte. Segismundo Alexandre

Demski. Agrdo. LN.P.S. ReI. Des. Ivo Seu - "Rejeitaram a

preliminar da prescrição, e determinaram a volta dos autos à

comarca de Qrigem, para que o Dr. Juiz de Direito se

manifeste sobre o mérito. Unânime". Acórdão assinado na

sessão.
No. 3.176 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Agrte. Agro

Industrial Eliane S.A. - "Deram provimento para,
reformando o despacho recorrido, determinar que o feito

prossiga na forma da lei. Unânime".

APELAÇÕES DE DESQUITE
No. 4.128 - PORTO UNIÃO - Apte. Dr. Juiz de Direito,

ex-off icio, Apdos. Manoel Rosa de Oliveira e Izabel de

Oliveira. ReI., Des. May Filho - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão assinado na sessão. . '

No. 4.126 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Dr. Juiz de

Direito da Vara da Familia. Órfãos e Sucessões, ex-officio.

Apdos. Italo Damato e Ada Madalena Gonzaga Damato.Rel.
Des, Ayres Gama - "Negaram provimento. Unânime".

Acórdão assinado na sessão .

.(\pELÀÇÕES qV-EIS
No. 9.081 - SAO JOSÉ - aptes. Nelson Di Bernardi e

slt«. Apdos. Carlos João da Silva e sIm. ReI. Des. Alves

Pedrosa - "Deram provimento, para julgar procedente a

ação, pagando os réus, a partir da contestação, o aluguel que
for arbitrado, até a desocupação efetiva do terreno, fixados

os honorários advocatícios em 20% sobre o 'valor da ação.
Unânime".

No. 8.463 - LAGES - Apte. Lourdes Ribeiro. Apdo. o

Espólio de Maria Emília dos Santos Viana. ReI. Des, May
Filho - "Não conheceram do agravo no auto do processo e

negaram provimento à apelação. Unânime". Acórdão

assinado na sessão.
No. 8.873 - CHAPECÕ - Aptes. José E; Pacheco e

Amazonas R. Morais. Apda. Zeli Bos. ReI. Dês. Ivo SeU -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 9.050 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Othilia Martins

de Souza. Apdo. Banco Mamerindus do Brasil S.A. ReI. Des,

Ayres Gama - "Converteram o julgamento em diligência,
afim de, no juízo de origem, seja reconhecida a firma da

outorgante no mandato de fls. 6. Unânime". Acórdão
assinado na sessão.

O Tribunal Pleno em sessão de_25.07.73,julgou os seguin­
tes processos:

HABEAS CORPUS
No. 4.994 - GUARAMIRlM - impte. dr. Joaquim José

Camargo. Pacte. Aurio de Oliveira. ReI. Des, Alves Pedrosa -

,

"Denegaram a ordem". Unânime.
No. 4.997 - SÃO FRANCISCO DO SUL - impte. dr.

Otávio da Costa Pereira. Pactes. Renê Stoll e outros. ReI. Des.

Ary Pereira Oliveira - "Concederam- a ordem para trancar o

processo movido contra os pacientes. Unânime".
RECURSO DEHABEAS CORPUS
No. 1.139 - FLORIANÓPOLIS - recte. o dr. Juiz de

Direito da la. Vara Criminal, ex-officio, Recdo. Juares Fermi­
nio. ReI. Des.: Aristeu Schiefler - "Negaram provimento ao

recurso. Unânime".
No. 1.140 - FLORIANÓPOLIS - recte. o dr. Juiz de

Direito da la. Vara Criminal, ex-officio . Recdo, Fernando

Souza Fernandes. ReI. Des. May Filho - "Deram provimento
em parte, para determinar o prosseguimento do processo.
Unânime".

Jaime Sprícigo
Diretor

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao sr,

Edu Manoel Rodrigues.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao sr.

João Batista Nunes.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao sr,

Abilio Manoel Francelino.

�I
CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao sr,

José Jovel ino Fernandes.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habiliração, pertencente ao sr.

Jorge Zomer.
.

SECRETARIA

Precisa-se secretária com prática em escri­

.

tório e Datilografia.

Tratar à Rua -Ouínze de Novembro, 21 -

50. andar - s/504.

CACHORRO POODLE MÉDIO

Vende-se. Cor preta c/pediqrée registrado no

Brasil, Kennel Club sob no. 63.668/R I, nasci-

do em 10.12.72.
\

Tratar pelo fone 3585.

VENDE-SE VOLKS 1968
Vende-se volks 1968 em ótimo estado de conser­

vação. Único dono. Tratar à rua Almirante Alvim, 25
- Posto Nota 10.

OPORTUNIDADE
Vende-se telefone 6659 no Estreito.

Vende-se uma lixadeira para assoa lho.

Vende-se uma Kombi 69 jóia.
Tratar à rua Vereador Batista Pereira, 134, última casa,

Beira Mar.

MOVEIS USADOS
Vende-se uma cômoda e um balcão de cozinha.
Tratar no horário das 12 às '12,30 e das 18,30 às

19 horas na rua Major'Augusto Faria no. 7 (antiga
travessa Tupi).

'

COMPRA-SE UM TELEFONE

CIA ULTRAGAZ PRECISA ADQUIRIR UM

TELEFONE PARA O SEU DEPÓSITO SI-
,

TUADO EM CAMPI NAS

SÃO JOSÉ

VENDO TELEFONE NO CENTRO
Tratar fone 3427 com a Vai da.

TUBÁ E MAIS RADIO
Rádio Tubá - Emissora de Iinha de 'frente.

25 anos de rádio atuante no Sul Catarinense.

Liderança radiofônica programação

planejada. Cobertura Regional - Expressão

em Rádio.

TUBÃ É RÃDIO COM AMOR.

MINERAÇÃO SULBRASILEIRA S.A.

C.G.C. no. 84.292.119
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente, ficam convocados os Senhores Acionistas para uma

assembléia geral extraordinária- desta Sociedade, a reaíizar-se em sua

sede social, na cidade de ltaja í, Estado de Santa Catarina, às 10

horas do dia 10 de agosto de 1973, e que terá por fim deliberar

sobre proposta da Diretoria referente mudança do endereço da sede

e respectiva alteração dos estatutos sociais.

Itajaí, 19 de julho de 1973.
Pela Diretoria

Henrique Gueshio Sato
Di retor-Presidente

DOCUMENTOSPERDI6os
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, e o Cerfificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1972, Placas AB-3033, motor BV-131866,
chassis BV-21740!, perte'ncentes ao Sr. Neumar Trajano de Souza.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis­

sional, pertencente ao sr. Ezio Rutkosky.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira no. 275 CR F-l1 pertencente ao sr. Wilson

Valgas dos Santos.

TRATAR: Rua Gel. Liberato Bittencourt, 203
ESTREITO

CASAS NO CONTINENTE
JARDIM A:TLÂNTICO - CASA DE ALVENARIA
3 quartos e demais dependências indispensáveis - 88 m2 de

área construida - Preço Cr$ 96.000,00

JARDIM ATL�N1:ICO - CASA DE MADEIRA
com 3 quartos e demais dependências - CONDiÇÕES
FACILlTAD(SSIMAS - PRESTAÇÕES DE Cr$ 340,00 -

;

Entrada a combinar

ESTREITO - CASA DE ALVENARIA
Rua /l(acy Vaz Calado - com 2 quartos e demais dependên­
cias - Preço Cr$ 45.000,00

ESTREITO - CASA DE ALVENARIA
Perto da .Escol a da Marinha - com 3 quartos e demais depen­
dências - Preço Cr$ 45.000,00

CAPOEIRAS _:__ CASA DE ALVENARIA
RJa Thiago da FOnseca - com 3 quartos e demai; dependên­
cias - Preço Cr$ 75.000,00

BARREIROS - DUAS CASAS, UMA CONSTRUÇÃO
MIXTA E OUTRA DE MADEIRA-
com 3 quartos e demais dependências - Entrada a combinar

. e o' saldo em prestações su eves,

cOQUEIROS - DUAS CASAS NO MESMO TERRENO
Próximo ao local da nova ponte - Preço Cr$ 45.000,00.

CASA LAGOA DA CONCEiÇÃO
Vende-se uma casa na Lagoa, logo após as Dunas, com 4

quartos, 2 banheiros, copa-cozinha. Preço Cr $90.000,00.
Tr�tar c/Gastão '--" Emedaux - Fones: 4604 - 3164 - 4340.

CASA.
Vende-se casa mista com 3 dormitórios, sala, copa

-cozinha, banheiro e abrigo para carro sito à rua Thia­

go da Fonseca - Capoeiras. Preço: Cr$ 48.000,00.
Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones 4604 - 3164
.. _ 4340.

CASA COQUEIROS
Vende-se uma casa à rua José do Vale Pereira,

131terreno com 336,60 m2. Preço: Cr$ 130.000,00.
Tratar - EI\tIEDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164-

-4340.

CASA
Rua São José, 294 -' Vende-se casa de alvenaria

com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e dependência
de empregada com garagem; Preço: Cr$ 125.000,00.
Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164
- 4340.

VENDE-SE BARBADA 50 mil cruzeiros

Casa de alvenaria em terreno plano com 32x60m a rua Eduardo

Dias, 706 (rua do Hotel Atlântico), tratar a Rua Patricio C. de

Andrade, 61 Capoeiras.

LOTE EM CAMPINAS-
Vendem-se 2 lotes com 660,00 m2 cada medinndo

22,OOm de frente por 30,00m de fundos no loteamen­

to no. 15 em Campinas. Preço: Cr$ 8.000,00 cada.

Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones: 4604·- 3164

-- 4340.

TERRENO
JARDIM ITAGUAÇU - Vende-se excelente lote à

rua Carijós com 428,62 m2. Preço: Cr$ 55.000,00 .­

a combinar. Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones:

4604 - 3164 - 4340..

LOTE GASPAR OUTRA
Vende-se um tote com 748,OOm2,com 18,70m de frente e

4O,OOm de fundos, quase em frente ao 140.BC à rua Gaspar
Dutra. Preço Cr $130.000,00. Tratar c/Gasrão - Emedaux­

Fones :4604 - 3164 e 4340.

* promotora d� vendas lrda,

(Administração de Imóveis)
Rua Felipe Schmidt no. ").,7 - Edifício Dias

Velho - conj. 1.0 - CRECI - 1950.
ALUGA-SE

Conjuntos para escritórios - Loja na Gale­
ria Dias Velho.

VENDE-SE
Lotes no Jardim Cidade Universitária.

AL,UGA
537 - Rua Pedro Demoro 2096 apto. 102 - 2 quartos,

sala, cozinha banheiro e área de serviço - Aluguel.650,OO.
603 - Rua José Do Vale Pereira 47, alvenaria,:3 quartos,

sala, copa, coz inha, banheiro, dep. ernpreqada e depósito -

Aluguel Cr$ 800,00.

IMÓVEISBrognoli
eRC r i950 ADMINISTRAÇÃO E VENDAS

ruo jos é condido da silva n'! 721 - estreito

ruo nunes machado n! t7 - t'! andar - centro

fones 6616 - proprietárias - 6462 -locatários

VENDE
532 - Casa de alvenaria Rua Major Costa, medindo 8x9 -

2 quartos, sala copa, cozinha, banheiro. Preço
.

Cr$ 45.000,00.
538 - Casa de alvenaria rua Dna. Vicentina Goulart com

168m2 - 3 quartos, banheiro social, 3 salas de visita, -2 salas
de jantar, dependência de empregada, cozinha, área de

serviço, garagem. Preço Cr$ 110.000,00 à combinar.
ESTREITO.

443 - Casa mixta rua Antonieta de Barros - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro. Preço Cr$ 25.000,00. Aceita
condições. _ ,

,571 - Apartamento em Coqueiros - 2 quartos, sala, cozi­

nha, banheiro social, dependência de empregada, ótimo

acabamento. Preço Cr$ 120.000,00, com Cr$ 25.0QO,OO de

entrada e saldo transferido pela C.E.F.
496 - Casa de alvenaria rua Tiago da Fonseca - 2 quar­

tos, sala, banheiro, cozinha e garagem, em fase de acabamen­

to. Preço Cr$ 58.000,00, podendo ser financiada, CAPOEI­
RAS.

553 - Terreno em Ribeirão medindo 43.000m2 com uma

casa de madeira de cinco.peças. Preço Cr$ 30.000,00 à vista
ou 50% de entrada e o saldo a combinar. ILHA.

563 - Terreno com casa, rua Odilon Galloti esquina,
Santos Saraiva medindo 475, ótima localização. Preço Cr$
55.000,00.

570 - Terreno na Trindade, próximo a panificadora Uni­

verso, medindo 312,OOm2. Preço Cr$ 15.000,00. I LHA.

458 - Terreno na Trindade, loteamento Ventura, medin­
do 332m2. Preço: Cr$ 2.500,00. Aceita proposta mediante
acréscimo.

VENDE-SE APARTAMENTO DE LUXO
Situado no Edif ício Solar de Hambovant.

Rua Esteves Junior. Andar alto, com panora­
ma para a baía norte. 210 metros quadrados,
4 quartos e demais dependências, tudo amplo:
Preço 215.000,00 - entrada 80.000, - saldo
a combinar. Entrega em dezembro. Tratar
Rua Tte. Silveira, 90, com Ivo.

APTO. EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em Coqueiros,

ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

Amplo apto. com 1,46in2, localizado na­

Rua. Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais

dependências, podendo ser financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

'APTO. NO CENTRO

APARTAMENTO ED. JORGE DAUX
-

CENTRO
Vende-se um apartamento com 3 quartos, living,

banheiro, cozinha dependência de empregada, área de

serviço, com tapetes e armários embutidos. Preço:
Cr$ 135.000,00. Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fo­

nes: 4604 - 3164 - 4340.

ALUGA-SE
Excelente apartamento situado no Edif ício

ALDEBARÃ, Avenida Beira Mar Norte, 60.
andar, com quatro quartos, amplo living, dois
banheiros, dependências de empregada e duas

vagãs em garagem.
Tratar com o zelador do prédio ou pelo

telefone 3173, com o dr. Jaime.

ALUGA-SE

Rua Felipe Schmidt - Edifício Dias Velho: 8 salas

contíguas para escritórios.

Rua Felipe Schmidt: um prédio c/ aproximadamente

800m2 de área útil, construído há 6 anos. Tratar pelo
fone 4059.
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AUTOMOVEIS

SIGA ESTA SETA..
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUtORGARANnA.

Departamento de 'kiCulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade 43h§+""
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Especial - 4 M. - Prata
Opala - Luxo - Dourado Metálico
Opala - STD - Verde Metálic�
Opala - STD - Branco
Opala - Luxo - Branco
Volks - 4 Portas - Bege
Vol ks - 1300 -Vermel ho Cereja
Vol ks - 1300 - Branco Lotus .

Corcel - Vermelho .....
Corcel - GT':'_ Cinza C/Vinil
Corcel - Luxo - Branco C/Vinil
Karmanghia - 1500 - Bege . .

Karmanghia - Vermelho Cereja
Variant - 1600 - Branco Lótus
Bug - 1600 - Preto . . . . .

Aero Willys - Cinza Claro ..

Aero Willys - Cinza E·scuro . . .

Simca Jangada - Vermelho e Branco

COMÉRCIO DE

AUTOMOVEl�
VOLKSWAG�N

Corcel uGT" - Vermelho Cadmium O.K.
Opala cupê especial - Sapia Metálico ..........•.... O.K.
Opala cupê especial - Vermelho Escarlate O.K.

Dodge 1.800 - Verde Floresta O.K.
Corcel cupê luxo - Amarelo Tarumã O.K.
Kómbi - Branco Lotus : O.K.
Kombi - Branco Lotus O.K.
Kombi - Verde Místico O.K.
Corcel cupê luxo - Azul Diplomata ...........•.... 1971
TL - Branco Lotus 1971
Variant _. Azul Nápoli 1970

Karmann-ghia - Branco Lotus . ó ••••••••••••••• : ••1970
Fuscão � Verde Guarujá .............•.......... 1972
Fusca - Azul Diamante ..••....•..•............ -.1971
Vai ks - Branco Lotus ..........••.............. 1970
Corcel 4 portas -. Bege Claro 1969
Corcel 4 portas - Branco Nevasca .•.....•.........1969
Kombii- Azul Sideral ;; , ......•." l967

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 -t- Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

G�ICÔj C. RAMOS S.A.
-,. VE (CULOS NOVOS� Possuímos toda linha VW nas diversas co-

res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE(CULOS USADOS

Sedan 1200 - Pérola 1.963

Kombi - Pérola 1.964

Sedan 1200 - Cinza . . . . . .
1.966

Sedan 1300 - Vermel ho Grená 1.968

Sedan 1300 - Azul real 1.968

Sedan 1300 - Verde . . ." . . 1.969

Sedan 1300 - Vermelho Cereja 1.969

Sedan 1300 - Azul cobalto 1.969

Sedan 1600 - Branco Lotus .
1.969

T.L.2 - Azul diamante. . . .
1.970

Sedan 1500 - Azul diamante 1.970

.
Sedan 1300 - Branco Lotus . 1.970

FINANCIAMOS SEU VE(CULO ATÉ 40 MESES

�n. KOERICH S.A. II
.���It C.omércio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO @VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADO.s..AJl.ENDA_ .

_

Sedan 1300 - Vermel ho . 1.970
Sedan 1300 - Vermel ho Montana '. 1.972
Sedan 1300 - Bege Claro . 1.969
Sedan 1300 - Verde Foi ha 1.969
Sadan 1300 - Ver: lei ho 1.967
Sedan 1300 �.: ',':0 {'érola 1.967
Sedan 1500- eranco Lótus 1.971
Sedan 1500 - Laranja Granada 70-71
Sedan 1500 - Azul Diamante 1.971
Sedan 1500- Azul Diamante 70-71

Seda.fl 1500 - Laranja Granada 1.970

TL.2 Portas - Branco Lotus .. 71-72

TL.2.portas - Azul Diamante 1.971

TL.4 Portas - Azul Diamante . 1.972

FIN'ANCIAMENTO ATE 4UMI:SI:S

CARIONI AUTOMOVEIS
. Vai ks 1300 Branco ......•..•..•..•............. 1971'

Volks Bege ............•.........•............ 1970
Volks Azul 1966
Vai ks Verde .. : 1966

Variant Vermelha : 1972

Variant Bege e •••••••• 70/71
Volkswagen Verde Folha 1970

. Rural Willys 1972
Chevrolet Pick Up C-lO 1972

AV. RIO BRANCO, 53
FONE 3966
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71

70
70
70
69
69
69
68
72
r

69
69
69
68
:71
71
66
65
64

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Chevrolet Opala Cupê 3M. Esp. Gran-Prlx OK
Chevrolet Chevett Verde . . . . . . . . . . .

Chevrolet Opala Cupê Esp. 3M. Branco OK
Volks. 1500 Amarelo Cajü OK .

Volks T.L. Cupê Branco .

Dodge 1800 Ouro Metálico .

Ford Corcel Branco .

Ford Corcel Vermelho C/To de Vinil Preto
Dodge Dart Verde ClT de Vinil .

Dodge Dart Azul Metálico ....
Ford Galaxie Verde ClT. de Vinil
Ford Corcel Vermelho I.;uxo .

Ford Galaxíe Vermelho .

Chevrolet Opala 4P. ClT. de Vinil Branco
Volks. 1500 Amarelo Colonial
Variant Cinza Claro .

Volks. 1300 Verde .

Volks. 1300 Azul Diamante ;.

CRÊDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

W!D
DIPRONAl- Distribuidora

de Produtos Nacionais Ltda

Corcel 4 portas. . . . . . .. .. .. .. 1970

Corce I 4 portas. . . . . . .. .,. . . . . . .. 1969

Volkswagen 1500 1971

Karmanghia ,
.. .' 1969

Kombi ! 1970

Pick=-Up Kombi 1968 r
f

�------------------------------��

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

AUTO LOCADORA COELHO
EM FLORIANÓPOLIS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJA VOCE
MESMO.

INFORMAÇÕES RESERVAS
,

RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FON ES 2777 ou 2765

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA SS OK .•...•........ " .

OPALAV/CORES OK .....•...•.•........ " ..

CORCEL CUP� ..........•....•....•..•.....
VOLKS 1.500 � " '"

TL 1.600 .

CORCEL CUP� ..................•.........
OPALA � .

VOLKS ..............................••..
GALAXIE .

D.K.W. VEMAG ; ".

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÔVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

FIoriGnópolis VeíeuJoS S.A.

��a Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEICULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEICULOS
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie LTO hidr. azul ipanema
Galaxie 500 meco vermelho
Corcel sedan bege mari ngá . .

.Corcel sedan bege .

Corcel sedan vermel ho .

Corcel cupê vermelho cardeal
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê bege jangada
Corcel cu pê grená
Corcel cu pê verde
Corcel cupê cinza
Corcel cupê cinza kil
Vol ks Variant a�u I .

1971
1969
1969
1969
1969
1971
1971
1971
1969
1969
1969
1969
1971
·1972
1971
1970
1964
1969
1968
1965
1961
1970
1969
1968
1962
1972
1966
1969
1969
1966
1962
1967
1968
1968
1960
1970
1959

t:m homenagem ao DIA DO MOTOR.ISTA, a

.

Karmann-ghia T.C. azul pavão .

. Karmann-ghia T.C. vermelho montana

Karrnann-qhia T.C. vermelho montana

Karmann-ghia branco lótus ..

Kombi pick-Up branco lotus -.

Kombi cinza moderno
Kombi azul pastel
Kombi verde areia ..

Vol ks branco lotus . .

Volks vermelho cereja
Vol ks branco lotus .. . .

Volks verde turquesa \ .

Rural Willys vermelho com branco 1x2
Rural Willys bege e verde 4x2 ... ..

Aéro Willys verde
Aéro Willys bege maringá x.

F-l 00 pick-Up bege narajó
F-100 marrom cabine dupla
Chevrolet veraneio turquesa real'
JK borgonha com preto
Esplanada Chrysler verde musgo
Jeep Willys cinza grafite .

Pick-Up Willv,s verde .

Caminhão chevrolet cerâmica

.

,.

FLORISA oferece, aos profissionais de taxis, uma
revisão grátis, em seu novo horário de oficina, das
18 às 24 horas, do dia 23 a 28 de jumo

Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA, O
CONSÓRCIO NACIONAL FORD.

Participe também você do segundo grupo.

FORD MAVERICK

Uma esnobada na rotina

Também no Consórcio da FLORISA

1973
1973
1-973
1973
1973
1973
1973
1972
1971
1970
1969
1969
1967
1971
1972
1972
1970
1970

1973
1913
1972

71-72
1·9:]4·
69-70
1969
1968
1967
1965

VElcUlOS USADOS

Alto Qualidade
Dodge Dart Amarelo 4 Portas
Dodge Dart Douradó 4 Portas
Dodge Dart Verde 4 Portas ..

Galaxie .

.Opala Especial 4 Portas
Opala 4 Portas Luxo
Opala Especial ..

Karman Ghia Azul
Fuscão

• I.

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEICULOS USADOS

\UTOMÓVEIS tTOA.
R'e .emente em nov :.;:ri?l'�ço
Av. Osmar Cunha, 20

Tel. 4739
ao ra.ío do Posto .Holiday

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS·
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Bal)_c� do R io Grande do �_I _

Volks Vermelho ..

For,d Galaxie Pérola .

Volks Branco .....
Corcel ....4P. Branco
Corcel - Cupê Cinzá Kil

Corcel - GT. Amarelo e preto
Corcel - Verde .

Kombi Azul
Kombi Bege

GATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 ... - Fpolis, COM­
PRA - T�OCA. E VENDA DE AUT0111l0-
VEIS - Fone: 29-80
Ford Corcel Cupê Luxo Amarelo Tarumã "OK" 1973
Ford Corcel Cupê STD. Azul Diplomata 1970

Volkswagen Branco L:.otus 1970
Volkswagen Branco Lotus 1969

Volkswagen 1.500Coresa Escolher "OK" 1973
Chevrolet Opala Várias Cores STD. e Luxo "OK" 1973
Ford Corcel Cupê Luxo Marron Canela 1972.

( PROFISSIONAIS)

\

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMI;NTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

- .

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359. - s/15 - Ed. da
Associação Catarinense de Medicina - Fone 2575 - Diaria­
mente a partir das 14,00 horas - Florianópolis.

.. .

DR. SERGIO DE�ARVAlHO

Endocrinologia
Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­

.Iicà do Rio de Janeiro.
Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­

betes e Endocrinologia - GB.

Dr. PAULO-ARUNDO PHIUPPI
,

OUVIOOS-NARIZ-GARGANTA

. .

.

Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
-: Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.
Cirurgia de Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E JÓNTURAS.
Cons. Hospital.Celso Ramos - Fone 3899 - 412
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENCAS DA PELE
Das Unhas - Do Cour; Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospital das CI (nicas da lJniversidade·'de
São Paulo.

.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 boras.
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. ACM

50. andar >- sala 53 - fone 4438.

DR. OSWALDO KERSTEN
i' Professor Assistente de Cirurgia da UFSC

Mell1bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

'DRA. lÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a partir das 15 horas.
Fones: Consultório·3995 e Residência 6390.

. 70

. 71
70
70
71
71
70
70
71
70

67
68
70
69
69
70
71
.68
69

.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS'
Cin!rgião Dentista

Horário: de 2a. � 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 .- Edifício Soraia, 13.

,

·DR� RAUL CHEREM FILHO
. C.I ínica Médica - reumatismos. Consultório
. Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 heras.

DR. ANTÔNIO SANTAEllA
Professor de Psiquiatria da Faculdadeds Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicin�
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho. 358

-;- Florianó olis-

.

DR. E. M. DA LUZ
Advocacia, perícia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames grafotécnicos. dactiloscópicos e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminallstica (1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactiloscópica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia (RGS-1964).

Estagiário no Instituto de Polícia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

Autor do Sistema Dactilosc6pico Catar inense, aprovado
pelo II Congresso de Identificação Dacti loscópica
(GB-1963).

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO­
NIO).
Sala 7 - FLOR IANÓPOLlS -SC.

ADVOGADOS
Dr: EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO·

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

'DANTE H.' F. DE PATTA
ADVOGADO
OAB-SC 121

Escritôrlo: Felipe Schmidt, 58/�2 [Ed, CO-"llasa-} - 3Q.

andar - conjuntos: 301, 3.02 e 303 � Fones: 3257 e

2071.

DR. ALDO AVILA' DA LUZ
ADVOGADO

t CPF 0017766283
Rua Felipe Schrnidr - Ed. Dias Velho - salas 615 e 616.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

.

SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua é_elipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

�=============.. ��,
I

"'OTJ::L
.�1j

ROVAL
T RUA JOÃO PINTO· - FONES, ·3951 . l • , A•••

I FLORIANÓPOLis. SANTA CATARINA - BR4SI�

APARTAMENTOS - SUITES

N � BA.R • JARDIM DE INIJERNO • SALAO DI; RI:CEPÇOES
" � TUEFON& • RADIO TELEVISÃO· GELADEIRA. AR CONDICIONADO

"OU�ClMENTO CENTRAl . lAVANDERIA· ESCAITOIIO 'AIA HOSPEDES

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÔPOLlS: AV. HERCfLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

SVVENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites COm

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÊ MATINAL

Rua 'Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes
.

"
I

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem Ilorianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

,

CAL NAo É MAIS PROB1EMÃ
C31 de pedra branco, r.im:a e branco hídsata­
do.

DIRETO DA FABRICA
Os melhores preços da praça, entrega a domí­

cílio, venda no varejo e atacado.
EUCLIDES COMANDOLLI - Rua José Cân­
'dido da Silva, 280.
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Mar devolve o corpo do operário
desaparecido durante o vendaval
Após quatro dias de buscas no mar, foi localizado na manhã de

ontem o corpo do operário Manoel Rodrigues, o "Gasolina", que na

madrugada de domingo afundou junto com um flutuante, no

canteiro de obras da nova ponte, O mar o tragou e o próprio mar o

devolveu. Ontem; por volta de oito horas, o corpo emergiu, sendo
levado ã praia, nas proximidades da ponte Hercílio Luz.

-

Estava maltratado e irreconhecível. As pessoas, principalmente
os companheiros de serviço, ao deparar com o que' sobrou do alegre
operário, não conseguiram conter aquilo que se passava no seu

ín t im o e cenas de desequil íbrios emocionais, perfeitamente
justificáveis, foram notadas na praia. Nem aqueles mais frios e

.acostumados às tragédias, como também os insensíveis chefes

puderam conter as lágrimas e se afastavamdo corpo.
"Gasolina" caiu no mar durante o vendaval da madrugada de

domingo. Sem saber nadar, foi arrastado pelo vento e o peso do

flutuante, imergindo a uma profundidade de 15 metrôs. J� na

manhã de domingo, cientificados do desaparecimento, equipes' de
buscas e salvamento iniciaram seus trabalhos, procurando localizar

Ma n o e l Rodrigues. Eram poucos os que acreditavam numa

possibilidade de "Gasolina" ter conseguido se salvar. Entre estes,

estavam seus familiares, que, apesar do desespero que os possu ía,
nunca perderam as esperanças.

Tais esperanças se desvaneceram na manhã de ontem, quando o

mar, após manter o operário cativo durante quatro dias, o devolveu.

'O corpo de Manoel mostrava todo o' processo de destruição num

meio ambiente diferente do seu. Determinadas partes haviam

desaparecido, arrancadas pelos peixes. Após devidamente
identificado por seus familiares, o quI' restou de Manoel "Gasolina"

Rodrigues foi colocado em uma uma e entregue para sepultamento,
encerrando-se a longa vigília daqueles que procuravam o operário
desaparecido. '

/

Protestou' per hospital negar-se a

atende-lo e foi parar na delegacia
funcionários perceberam imediatamente que o dia não seria normal.

Mário estava alucinado e exigia internamento em altos brados. Os
funcionários o atenderam e um médico prontificou-se 'a medicá-lo,
mas Mário negou-se a aceitar.

Alucinado, o cidadão Mário Francisco, de 30 anos de idade,

procurou o Hospital Celso Ramos na tarde de ontem, pedindo
urgente internamento. Contudo, os funcionários que o atenderam

quiseram apenas aplicar-lhe uma injeção, o que provocou protestos

por parte do paciente. Tornou-se' mais violento e culminou por

agredir moralmente as pessoas mais 'próximas, o que levou os

médicos a pedirem intervenção policial.
Agentes ela Delegacia ele Segurança Pessoal dirigiram-se ao

hospital e efetuaram a detenção de Mário Francisco, conduzindo-o à

especializada. Segundo o, médico agredido, que 'se identificou como

"Dr. Espíndola", o paciente é doente nervoso, aparentava estar

alcoolizado c apresentava um certo grau de periculosidade, "razão
pela qual, explicou, não pode ser internado".

ALUCINADO

Quando Mário Francisco surgiu na portaria do HCR, os

Protestou e avisou que, se não fosse internado, iria armar um

escândalo. Passou então a ofender a todos que estavam próximos,
ameaçando partir para uma agressão física, que rião se consumou

devido a intervenção de policiais.

Segundo "Dr. Espíndola", Mário Francisco padece de

enfermidade nervosa e já esteve internado em uma clínica

psiquiátrica para tratamento. Aparentemente curado obteve alta,
mas já começa a apresentar novo desequilíbrio, que determinam
novos "tratamentos psiquiátricos".

I
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tado bastante alterado, foi encontra­
da por populares num subúrbio de
Curitiba e conduzida ao Pronto So­
corro Municipal À Policia afirmou
que cinco desconhecidos a arrastaram

para o .Opala, cujas placas não foram
anotadas, levando-a para o subúrbio.
E"! um matagal foi obrigada a engulir
dois comprimidos, ficando totalmen­
te "baratinada", sem poder se lem­
brar do que fez ou o que lhe fizeram
durante o período que ficou em po­
der dos sequestradores (uma hora).

'

Uma semana antes o escritório
onde funciona a organização para­
policial foi arrombado e depredado.

No período que antecedeu a ação,
uma voz feminina falou com os fun­
cionários, pelo telefone, advertindo
que suas atividades não estavam sen­

do muito humanas e que alguma
coisa poderia lhes acontecer, caso

continuassem As autoridades poli­
ciais aceitam com reservas os fatos
denunciados, estando também incli­
nadas a acreditar que tudo não passa
de trama forjada pelos próprios "se­
questrados ", para se colocarem em

evidência ou conseguirem maiores
poderes para a organização.

Criada há. pouco' mais de um ano,
a Licopar, de inicio, se propôs a cola­
borar na campanha contra o vício
dos tóxicos, no que diz respeito à
prevenção e conquistou algumas sim­
patias por parte da sociedade curiti­
bana. No entanto participar ativa­
mente da repressão, com seus colabo­
radores sendo armados, o que causou

indignação e revolta, inclusive por
parte da própria Polícia, que não viu

com bons olhos a intromissão de ele­
mentos estranhos em seu serviço. A
arbitrariedade cresceu e a Licopar
passou a ser considerada organismo
semi-policial, efetuando prisões irre­
gulares, espalhando uma rede de
"alcaguetas" pela cidade, que geral­
mente falhava ou denunciava pessoas
inocentes. A Licopar, em Curitiba,
.promoveu "gincanas" e campanhas"
visando arrecadar dinheiro para cons-

,

truir um hospital de "recuperação de

viciados", do qual não se tem mais
notícias. Tudo isso, e muito mais,
vem'gerando muitas revoltas em Curi­
tiba, que justificam os sequestras,
embora as autoridades policiais
tenham motivos para aceitar as de­
núncias com certas reservas.

Sequestrados dois funcionários
da Liga .de Combate aos T6xicos

Desviaram _mercadorias, foram
demitidos e não tiveram perdão

mas a recompensa pelo seu trabalho
não era a ideal.. Ganhavam salário
mínimo. Com diversos problemas de
ordem familiar, José idealizou uma

forma de conseguir algum dinheiro
extra, tendo o irmão se prontificado a

ajudá-lo. Furtavam materiais de cons­

trução e vendiam para receptadores,
por preços baixos. Há duas semanas

deixaram de furtar, pois José já havia

conseguido solucionar seus problemas.
Não sabiam os irmãos Pereira que

os patrões haviam constatado a falta
das mercadorias e haviam iniciado in-

,Diretórde hospital,·
agrediu repórteres
C0l;110 se fossem responsáveis por tudo que as empre­

sas divulgam, uma jovem repórter e um fotógrafo do
jornal "Folha da Manhã", de Porto Alegre, foram violen­
tamente agredidos pelo médico Frederico Kiefer, diretor
do Hospital Menino Deus, na Capital gaúcha, quando se

dirigiram ao estabelecimento hospitalar para uma cober­
tura jornalística.

Aconteceu quando os dois profissionais de imprensa,
chegaram ao Hospital Menino Deus, para reportar o. en­

contro de diretores deste estabelecimento e do Pronto
Socorro Particular. Para sua surpresa, constataram que
seus colegas ,de outros jornais haviam sido "convidados"
a se retirar. Segundo os comentários, o diretor estava
indignado com a divulgação de fatos que qualificou de
"destorcidos" e deu vazão à sua cólera, tomando a má­
quina do fotógrafo, além de agred í-lo fisicamente, sendo
apoiado por sua mulher e outros funcionários do hospi­
tal. A repórter, ao tentar defender o colega, também foi
alvo da violência. do médico Frederico Kiefer em fato
que causou .indignação de todas as pessoas ligadas ao

"40. Poder" em Porto Alegre. O agressor, por seu turno,
contou com inteira solidariedade da classe médica gaú­
cha.

Menino de 2 anos

é raptado pelo pai
Joinville (sucursal) - As autoridades policiais joinvilen­

ses estão empenhadas em diligências, objetivando localizar o
menor A.J .P., de dóis anos de idade, raptado terça-feira por
seu pai, Antonio Marcos Pereira. A queixa foi formulada
por Leonora Silva Pereira, mãe do garoto, que está separada
há dois meses do marido.

Terça-feira, enquanto trabalhava - é operária de fábrica,
Antônio Marcos foi à sua casa e raptou A.J.P., fugindo do
local, com destino ignorado. Segundo os vizinhos de Leono­
ra, há muito tempo o marido andava rondando a casa,
aguardando o momento propício para levar a criança. Ter­
ça-feira ficou em um bar das proximidades, aguardando a

saída da mulher para o emprego. Quando Leonora saiu,
Antônio invadiu a casa e raptou o filho.

Novos métodos para

reprimir contrabando

vestigações a respeito. Na manhã de

ontem, ao chegarem ao' emprego, os

dois não encontraram seus cartões­

ponto. Estavam na gerência: No escri-

tório confessaram seu erro, mostraram­
se arrependidos e dispostos a ressarcir
os prejuízos, mas não houve clemên­
cia. Despedidos, os operários foram re­

tidos no escritório até a chegada das

autoridades policiais, que os levaram
presos para a delegacia. Eles haviam
sido denunciados por colegas de traba-
'lho, considerados "de confiança" dos
patrões.

Ex-pre�i�iári� ..
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Itaúna -JoãoMonlevade - Lagoa
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cife (Rua Marquês de Olinda, Belo. Ho.rizonte, 19 de julho d.e 1973 inquérito contra três'companhias de aviação, cujas aeronaves
274) e Olinda; Pela Diretoria transportavam mercadorias procedentes do exterior, com

12 - lio Estado do. Rio Grande do João Camilo. Penna - a conivência de aeronautas e aeroviários, todos já demitidos

'� t
��)�e: Natal (Av. Rio. Branco, Presidente

I ,.;�' pelas respectivas empresas. O Departamento está preparan-

,
do um esquema no sentido de alertar as companhias aéreas
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cializados, que fiscalizarão todos os endereços de destinatá­
rios e dos remetentes de mercadorias suspeitas.

Por' considerarem extremamente

arbitrária a ação da Licopar, (Liga
Paranaense de Combate ao Tóxico -

organização' para-policial, integrada
por civis e militares sem qualquer
vínculo com entidades policiais ofi­
ciais), elementos desconhecidos de­
ram inicio, quarta-feira, a uma série
de represálias contra o organismo, se-

, questrando duas pessoas a ele ligadas.
O jovem "alcagueta" Nei Pulido,

filho' do presidente da organização,
coronel Rutildo Pulido, do Exército,
estava em um ponto de ônibus, no

centro de Curitiba, quando os desco­
nhecidos se aproximaram e o obriga­
ram a embarcar num automóvel. Nei
foi levado para a cidade de Ponta
Grossa, distante 100 quilômetros da'
Capital paranaense e lá abandonado.

Durante a viagem nada sofreu, tendo
os sequestradores afirmado que aqui­
lo era apenas um "aviso ", caso todas
as pessoas ligadas à Licopar não ces­

sassem suas atividades de repressão,
deixando-as somente para a Policia.

A tarde, Nicia Barreto, que traba­
lha como datilógrafa na organização,
também foi alvo de sequestro, quan­
do saía do "emprego': Nicia, em es-

Joinville (Sucursal) - Durante três

meses, os operários Manoel José Perei­
ra e seu irmão J.P.P., de 24 e 17 anos

de idade, respectivamente, desviaram
mercadorias da empresa onde trabalha­
vam - Indústria Afonso Meíster. On­
tem foram descobertos. Afirmaram

que pararam de furtar há duas sema­

nas, mas o patrão não deu clemência,
demitindo-os e, entregando-os à Polí­
cia. Segundo levantamento efetuado

pela firma, o prejuízo ascende à casa
dos 1 o mil cruzeiros.

Segundo colegas de José e J.P.P., os
dois eram funcionários exemplares,

Itajaí (Sucursal) - Escoltado por um efetivo policial,
foi entregue às autoridades itajaienses o delinquente'
Mauro Caetano, capturado em Floriariópolis na semana
passada, quando confessou ·a autoria de vários golpes em
Itajaí, inclusive contra um grupo escolar, de onde rou­

bou um projetor de slides. Mauro é ex-presidiário, tendo
cumprido 19 anos e nove meses de reclusão na Peníten­
ciária de Florianópolis, tendo afirmado que voltara ao

crime por estar desempregado e sem recursos ao menos

para a alimentação.
Também chegou a Itajaí o delinquente conhecido por

"Cabrinha" - Aurilino de Britto - que se encontrava

preso em Rio do Sul, cumprindo pena por furto. Em
Itajaí, "Cabrinha" terá que cumprir dois anos e meio de

reclusão, por ter praticado diversos roubos nesta cidade.
Além de ladrão, "Cabrinha" é considerado por seus com­

panheiros o tipo do elemento "folgado" e autêntico
"mau caráter", procurando deles se aproximar para
denunciá-los; gratuitamente, aos guardas.

"Lei do silêncio"

para a humanização'
Lugar considerado por sua população como o "máxi­

mo" em tudo, inclusive no aspecto do "subhumanismo",
ou "robotização" do homem, São Paulo também sente

nos dias atuais a angústia, gratuidade -e perniciosidade
dos excessos de ruídos, que muitos consideram ainda
.característica positiva e reveladora do "progresso".
Dentro de urna semana a Capital paulista terá um novo

projeto, que objetiva disciplinar os sons e ruídos urba­

nos, desde os produzidos por motores de combustão

interna, por buzinas de veículos, até aos provenientes de
obras de construção. civil, de ensaios de conjuntos musi­
cais e oriundos de comércio de animais.

O projeto está sendo preparado pela Coordenadoria
,Geral do Planejamento e substituirá a atual lei sobre o

assunto, que data de 1955, sendo considerado completa­
mente fora da época. Regulará os índices de ruído em

.cada uma das oito zonas em que foi dividida a cidade

pela lei de zoneamento, fixando o número máximo de
decíbeis que poderão ser produzidos=tanto no período
diurno quanto no noturno. O nível máximo de ruído a

ser permitido deverá ser de 90 decibéis, que muitos, con­
tudo, ainda acham exagerado.

Atualmente, São Paulo é considerada uma autêntica
"cidade do barulho", cujos índices de poluicso sonora

(fora outros tipos de poluição), são alarn.antes e comple­
tamente descontrolados. A Coordenadoria Geral do Pla­

nejamento, entendendo que a cidade necessita urgente­
mente de um "processo de humanização", está proje­
tando os meios de discjplinar os ruídos urbanos e

demonstrar aos centros que procuram encontrar o cami-·
nho do "desenyolvimento" que o que,vem se verificando
em São Paulo é exemplo do que não deve ser seguido ou
imitado, de forma a que todos governantes ou adminis­
tradores tomem desde já as devidas providências, para
que num breve futuro não venham enfrentar a angústia,
drama ou pequenez. da "cidade grande".
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- Realmente a seleção não alcançou a consistência
fís ica desejada, também devido ao pouco tempo de trei­

namentos, salienta o técnico. Os jogadores são todos do
mesmo nível técnico e a substituição de qualquer joga,
dor não vai alterar o sistema tãtíco da seleção. Um "ban­
co" a altura dos titulares é o grande' trunfo do treinador

para superar a deficiência física.
Um outro problema que tem preocupado a seleção é a

pouca altura da maioria dos jogadores. Mas todos são

unânimes em afirmar que se numa chave onde não este­

jam localizados os possíveis favoritos,' a classificação é

tida como, certa.
'

O grande problema do treinador e dos jogadores é' o
. escasso tempo para treinar. A� que o indispensável
seria efetuar treinamentos durante todo o ano, sempre
nos fins de semana em Florianópolis.

'

�

Boeira, 17 anos, 1,92, do Ginástico de Joinvil1e, {oi
aos JEBS no ano passado. Acha bom o nível técnico da

equipe.

Intetamericano de

basquete em S. Paulo

,

Os norte-americanos estarao representados por três univer­

sidades, enquánto as equipes do Trianon, Palmeiras e Sírio

representarão o Brasil. Na fase de classificação os participantes
. foram divididos em duas' chaves: CHAVE A - Creighton
University of Colorado (BUFFS) e Trianon Clube, da Cidade
ide Jacareí. CHAVE B --:- Missouri Valley, Esporte Clube Sírio e

Sociedade Esportiva Palmeiras.

Preparativos de

Lages para os JASe
O esporte amador de Lages está se preparando para os logos

_, Abertos de São Bento do Sul, enfrentando amanhã e domingo,
os atletas da cidade sede dos jogos, nas modalídades seguintes:

'

futebol ue saíao, basquete, vôlei masculino e feminino. Poste­
riormente, a seleção de Lages enfrentará a seleção Universitária
do Estado do Paraná em futebol de salão e basquete. Dias 8 e

9, conforme informações do presidente da CME, Rogério Ro-
o dolfo Rudorf, a seleção lageana enfrentarã a de Joaçaba.

Esportes O ESTADO -, 27 de julho ele t '-17 3 Pjgin�1 t:;

Último treino foi ontem, na FAC

a seleção está bem preparada tecnicamente, embora o

mesmo não aconteça com a parte física. "Mas temos um
bom banco e isso e muito. importante numa competição.
Mas tudo vai depender da chave que entrarmos". Salien-
ta também que as aulas é que dificulta� os treinos. O

campeonato estadual deveria começar mais cedo, e os

treinos deveriam se efetuar sempre no fim de sem��. Só
assim, poderíamos conseguir uma melhor preparação,
pois a seleção é integrada com jogadores de diversas cida­
des.

Rui, 18 anos, 1,72 altura (é o baixinho da ,equipe)
atua no Ginástico de Joinville. é a primeira vez que parti­
cipa de um brasileiro. Embora primário está muito bem

preparado psicologicamente. Está preocupado com a

pouca altura da equipe, achando que isso chega 'a ser

problema.
'

'

- Altura em basquete é fundamental. Mas temos

chance de uma boa colocação.
_

Existe muito bom am­

biente na seleção. Nos faltou foi mais tempo para trei-.

nar, Rui dá, sua opinião: O interessante também seria
treinarmos unia semana em cada mês e nas férias, bastan­
do para isso a colaboração dos colégios.

ManoelMaria conversou mudo -com Zagalo antes'do treino,
'

Z.agalo prefere não

ficar com M. Maria
Rio - A expectativa era em torno de Manoel Maria, mas

Rogério foi a sensação do treino de conjunto, realizado
ontem de manhã na Gãvea, quando demonstrou excelente

condição física e técnica
/

Mas Manoel Maria, que só treinou durante 30 minutos.
não esteve mal, embora o técnico Zagalo já tenha rnanifes

, t a do opinião contrária à sua contratação, explicando que
só deixara o ponteiro treinar em consideração ao pedido de
Pelé, .sendo, porém,�"uma injustiça contratá-lo para depois
deixá-lo na reserva, "já que para a posíção" tem gente
demais, no Flamengo".

,�
,

Acrescentando argumentos à SÍJa justificativa contrária a
, I

contratação de Manoel Maria, Zagalo disse que "ele é um

jogado ri que precisa ser lançado, pois ficou várias partidas
.

sem jogar e para adquirir o ritmo só no calor das partidas,
Em termos de Flamengo não. podemos pensar nisso".

O
_

atacante achou justa a explicação do técnico e disse
que ainda não sabe que rumo tomar, está com o passe no

bolso e-acredita que não deverão faltar propostas.

No treino, o bom mesmo foi Rogério, que deu ritmo
mais veloz ao .ataque dos reservas, marcando inclusive um

gol. Apesar da boa forma de Rogério, Zagalo afirmou que é
muito cedo para ele voltar e vai manter contra o Flumi­
nense, domingo, a mesma equipe que perdeu para o Vasco.

Torcedor' foi
agredido por

iogador gremista

----Amador ismo-----____.;,_---­

Basquete i�Yenil catarinense
,

' .

embarca hoie pa�a Fortaleza
Com Aloysio Soares de Oliveira como chefe da dele­

gação e Milton Capella como supervisor. seguem hoje
pela Varig com destino a Fortaleza, os atletas integrantes
da. seleção catarinense de basquete para participar do
Campeonato Brasileiro da modalidade. a ser 'iniciado no

dia 30.
Com ·17 anos de idade em média. a seleção é COI�lPOS­

ta de Rhoe, Bombeiro. Osni, Sada, Dirceu. Jorgeu, Hen­
rique. Rui, Boeira, Duda.Torge e Júlio.

O tempo insuficiente destinado ao treinamento foi o,
. que mais preocupou o técnico Capitão. Foram realizados
25 treinos alternados, tempo deficiente para preparar'
uma seleção em condições de disputar um campeonato
'brasileiro. Todavia, o entusiasmo demonstrado pelos
atletas convocados nos dois treinos diários, foram funda­
mentais para dar à seleção a maturidade técnica desejada
pelo treinador.

- A seleção não chega a ser excelente, mas tem um

índice técnico considerado bom, levando-se em conta o

pouco tempo disponível para os treinamentos. Só com

um trabalho de no mínimo três meses é que a equipe,
poderia alcançar um melhor objetivo técnico - afirma

I

Capitão.
.

A preparação física também não é das melhores na

_ seleção.
'

Porto Alegre � Perturbados pela derrota do último
fim de semana. que praticamente corresponde a perda do

campeonato. os jogadores do Grêmio tiveram um atrito
com torcedores durante o treino de ontem. -quando o

ponteiro Carlinhos agrediu um sócio do clube.
José António Caminha, sócio contribuinte do

Grêmio. irritado com a má atuação do time titular no
coletivo, não se conteve quando o ponta direita Carli­
nhos perdeu uma. jogada e gritou: "Cruza esta bola. vaga­
bundo".

/

,

Carlinhos respondeu a ofensa no final do treino com

uma agressão que' só não teve maiores consequências
porque o presidente do clube. Oli Fachin, interveio .

O treino violento acabou ,com a vitória dos reservas

sobre os titulares. por 3 a 1. quando Ancheta se retirou

,

de campo. irritado cO,m a atuação de seus companheiros.
Então o paulista Carlinhos aproveitou para tirar satisfa­

ções do torcedor que o havia ofendido. empurrando-o.
I

Foi imediatamente cercado por um grupo de torce­

dores e por .outros jogadores. Depois de levar alguns
empurrões e de ser acusado .de ser torcedor do Interna­
cional. José Antônio Caminha agarrou uma corrente de
ferro. 'próxima ao portão do estádio, e ameaçou se defen­
der. Foi desarmado pelos guardas do estádio e aconse­

lhado pelo presidente do clube a deixar o local.
Quando tudo se acalmou. Carlinhos reconheceu que

sua reação foi motivada pelo ambiente intranquilo criado

após a, derrota para o Internacional de Santa Maria. no

últi�o domingo.
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000; terceiro lugar - 400 metros fe­

minino; terceiro lugar - 4 x 100 fe­

minino; quinto lugar' - 5.000 metros

masculino; quinto lugar - 800 me­

tros feminino e o sexto lugar nos 100 '

metros rasos masculino

Na classificaçao geral do atletís-. '

mo, Santa Catarina encontra-se em

quinto lugar no feminino e em séti­
mo no masculino. As competições
congregam 22 Estados brasileiros,
dois' Territórios e o Distrito Federal'.

Cupid·C) ,e Doze
no citad,ino ,de

,
,

futebo-I'de salão

DaCosta! FernandoBastos!
Paulo C;ar�a ! liãoMarino!

'

GilbertoNahas !".Bezerra 1
Veneza! WalterMiraglia !
PauloHenrique!Antoninho 1
Joel! Chico Samara!

.
.

MajorOrtiga! lenon!

ASSOCiAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - FONES 2589 e'4783 - FLORIANOPOLlS se.
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o ESTADO RESPONDERÃ Neste ano, quan­
do terminar o Campeonato Estadual, O ES­
TADO dirá quais foram os melhores do fute­
bol catarinense, em 1973. A exemplo do ano

passado, às segundas feiras, a equipe de espor­
te dffO ESTADO publicaráa seleção daroda-

u

-"
"
o,

da. No final do campeonato, serão seleciona­
dos.os melhores pela média conseguida duran­
te todo o Estadual. O ESTADO formará a se­

leção do ano e' dirá, ainda, quem foi o craque
revelação, qual o melhor juiz, o mais dinâmico
Presidente de clube, o melhor técnico. O, pa­
trocínio é da Apesc.

- A seleção rende tanto com os titulares como com

os reservas- Sai.
'

cinco e entra cinco e é a mesma coisa. O

grande problema são as aulas que. nos tiram o tempo
suficiente de treinamentos. Acha Boeíra que deveria na- Rohe, 15 anos, embora' com pouca altura (1,73) é de

ver uma melhor compreensão por parte dos estabeleci- boa compleição física. É primário neste tipo de competi­
mentos de ensino abonando, as faltas, nos treinos de fim �ção. Acredita que dependendo da chave a seleção tem

de semana em Florianópolis. O campeonato estadual condições de alcançar um bom resultado.Eoloca aSJ!.Plas .

também deveria começar mais cedo - concluí. como o grande problema dgS\treiI1amentos. Bastarsesde-
Osni, é do Colegial de Florianópolis. 18 anos e 1,85 sinibido Rohe afirma que a seleção deveria fazer um en-

de altura. Também foi a Maceió no ano passado. Muito contro ao menos uma vez por mês, pois os jogadores são

suado e ainda cansado devido ao puxado treino, diz que de diversas cidades.
.

Medalha de ouro, para se

nos Jogos de Brasília
Instituto Estadual de Educação, vem
realizandÓ um trabalho de base exce-

O índic__eenico alcançado pelas equi­
pes pàrtícípantes do V Jogos Estu­

dantis Brasileiros que se realizam em

Brasília, foi considerado excelente

pelos orgaIiizadores.
Atendendo interesse do MEC,

muitas escolas têm implantado a prá­
tica esportiva entre seus alunos, cujos
resultados chegam a ser surpreenden-
tes, considerando-se que os'métodos D

.

too úní ult d. cor enquan o o uruco res a o
utilizados na maioria dos colégios .

,
_ expreSSIVO conhecido até agora, conse-

chegam a ser ultrapassados nao dan- -

guido por SC é o de salto em distân­
do ao aluno o desenvolvimento ade- CJa· femíníno tl t Cann '

,

, com a a e a em . _

quado. Sabe-se porém, que os traba- Sehreíberdo município de Salete, ba- A. deleg�ção catarinens� retor�a
lhos desenvolvidos nas escolas são tendo record brasileiro com 5,30, re- domingo, dia 29, com a salda previs-
considerados a longo prazo,' cujos re- cebendo medalha de ouro. '

ta para as 12 horas, desembarcando
.

sultados só serão positivados no fufu-' no Ginásio de .Bsportes da Secretaria

roo A equipe catarinense obteve ainda da Educação, em Cap oeiras, às .pri-
Em Florianópolis, por exemplo, 'o

.

'o segundo lugar - 400 metros mascu- meiras horas de terça-feira.

lente, com professores especializados,
materiais e locais adequados para o

desenvolvimento esportivo.
O s r,esultad�s' conseguidos por,

Santa Catarina nos JEBS, chegaram a

ser em alguns momentos satisfatórios
e em outros medíocres:

São Paule - Com a participação de equipes brasileiras e

.norte-amerícanas, será realizada em São Paulo, no período de 8
a 12 de agosto, no Ginásio do Ibirapuera, a I Copa Interame-
ricana de Basquetebol Masculino, sob o patrocínio da Fede- Depois de vencer a CELESC na última terça­
ração Paulista de Basquetebol, O certame será dividido em <feíra por 3 a 2, o Cupido volta hoje à noite ao

duas etapas e a tabelajá foi elaborada.
'. GinásÍo do Colégio Catarinense, para enfrentar o

Doze pelo campeonato citadino de futebol de sa­

lão.' Na preliminar jogam as equipesjuvenís dos
dois clubes.

'

Tanto Borges e Manoel Cordeiro esperam muito
dos seus times, mas 'a maior preocupação é do Do­
.ze que n ao vem bem este ano. Depois da derrota

para a CELESC precisa ganhar para continuar a

pensar no tít ulo deste. turno. Agora, com a volta
dos jogadores que estiveram na seleção universitá­

ria, o treinador acredita que o seu time encontre o

mesmo jogo de outras temporadas.
Pires, massagista e preparador físico do time

J
'

disse que o maior problema da equipe é a falta de
horário para os treinamentos. Muitos jogadores
não podem comparecer e os trabalhos físicos ficam

prejudicados.
O início do jogo está previsto para as 21 horas,

com preliminar começando uma hora antes. Wal­
toir Meneghotto, José Acácio e Ronaldo Polli, de -

verão dirigir este jogo.
, ,
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Com dezoito jogadores e sete dirigentes, o Figuei-
'rense embarca esta manhã para São Paulo pelo vôo
130 da Varig, para jogar amistosamente amanhã a

tarde contra a equipe de SAAD, no 1290. aniversário
da cidade de São Caetano. A partida tem seu início

previsto para às 16 horas e terá portões abertos, sendo
provável a presença do governador Laudo Natel no

estádio.
Para Antoninho e António Clemente, será um bom

teste para o plantel se habituar com viagens e não
estranhar muito no Campeonato Nacional. De, São
Caetano, o Figueirense Viajará para Sorocaba onde

jogará na quarta-feira a noite contra o São Bento. ,

A delegação do Figueirense, chefiada pelo presi­
dente do clube, José Mauro Ortiga, que aproveitará a

viagem para trazer reforços para o Figueirense (os joga­
dores deverão se incorporar a delegação em São Paulo)
terá ainda Horácio Gutierrez como administrador,
Antonio Clemente e Antonio Ferreira treinadores,
Francisco Ataíde massagista, Lauro Schrnidt médico,
Castelar roupeiro e os seguintes jogadores: Valdir,
Pinga, Dailson, Moenda, Casagrande,'Adailton, Almir,
Caco, Neilor, Tião Marino, Land, Célio, Nitota, Neto,

Noroel, Quincas, Moacir e Severo.
TREINO
No período da manhã, Clemente realizou trabalhos

físicos com os jogadores que não atuaram contra o

América e a tarde, fez coletivo com todo o planteI.
Apenas Luiz Everton, que não viajará, esteve ausen­

te, sendo atendido na enfermaria do clube juntamente
com Pinga, Quincas e Land que voltou a sentir o estira­

mento.

"Foi o último treino no Orlando Scarpelli" disse'
Gutierrez, "pois a partir de amanhã (hoje), o gramado
sofrerá completa reformulação. Será feito um replan­
-tio da grama e será passado rolo em todo o gramado.
Só vai ter jogo ou treino neste campo, no dia da inau­

guração. Os treinos de amanhã em diante (hoje), serão
feitos no campo do BAC'.

'

O treino físico e tático na parte da manhã, foi leve,
pois Clemente liberou grande parte dos jogadores para
providenciarem a documentação necessária para a

viagem de hoje. A tarde, com a presença de todos, o
coletivo começou as dezesseis horas e Antoninho e

Clemente apenas observaram o rendimento dos joga-

--"Dois Toques'

Lica, uma sol ucão
Notícia de Porto Alegre, diz que Lica está relacionado

pelo Internacional, entre os dispensáveis. Muito ruim para o

jogador e, ,até certo ponto, uma boa novidade parao Avaí,
que tem enfrentado sérios problemas na posição.

Para sorte de Miraglia e Jorge Ferreira, Toninho estalou,
de repente. Mas a ascenção técnica do ex-juvenil, não aliviou
de todo a situação do A vai.

Américo, desde que 'chegou ao clube, indicado por

Miraglia, fez apenas o gol contra o Próspera e outro em

Joinville, na partida diante do América. Desde sua chegada,
nunca pôde, por contusão, desentrosamento e falta de

preparo [tsico, produzir o que talvez ele realmente tenha

condições.

Aparen temente, o empréstimo de Lica para o

Internacional, representava um bom negócio para o Aval.

Mas, com o correr do tempo, sem ninguém entender a

transação, a falta de Lica começou a ser sentida. Teve jogo
que Miraglia contava apenas com Toninho. No banco,
nenhum jogador para a posição. Em caso de lesão do titular"
outra vez o improviso numa equipe que uma vez pensou em

participar do nacional.

Sem Américo, lesionado há muito tempo no tornozelo, e

com Toninho levando paulada de todo o lado, o jeito agora é
'

segurar o Lica por aqui mesmo. Na pior das hipóteses, outra
improvisação, só q'ue com um jogador de ataque. De

armandinhos o plantel do Aval está cheio:

Todavia, Lica no A'vaí novamente ainda é uma incógnita.
Pelo menos enquanto os dirigentes não definirem o rumo do

ciube nos próximos meses pois, com toda a certeza, o

'campeonato estadual será interrompido para as disputas do

nacional.

ginar o prejuízo. Afinal, o mar

fica ali pertinho e exatamente

do mesmo lado onde o muro

caiu.

NOVA deliberação do Conse­
.lho Nacional' de Desportos:
"todo jogador que for adverti­
do três vezes numa partida se­

rá, automaticamente, suspenso
por um jogo". O CNDl ainda
não oficializou a medida mas,
ela deve sair por esses dias..
Mais uma: para o DA do tenen­

te Cabreira.
\

***

MUITO estranho o comporta­
mento de Mequinho, no inter­
zonal que se realiza em Petró­

polis. Depois de reclamar do

barulho de uma cascata que
'existe perto do hotel, alegando
que perturba sua concentra­

ção, o enxadrista brasileiro fez

comentários pouco elegantes
sobre o argentino Oscar Pan­

no, com quem empatou terça­
-feira: "tenho asco de Panno.
Não faço nenhuma questão de
falar ou olhar para a cara dele.
É um bobalhão que só tem

pretendido me, prejudicar des­
de que comecei a jogar".

***

. IMPORTANTE. Chega ama-

nhã, em Florianópolis, o major
Gonçalves, delegado da CBD.
Ele vem para' fazer a primeira,
única e definitiva vistoria no

Orlando Scarpelli.
**-11

COM A VOIlTA de Lica, o

Avaf deve providenciar com

urgência a reconstrução da

parte do muro derrubada pelo
vendaval. 'É que uma bola de
futebol custa caro e se Lica
voltar de Porto Alegre com a

mesma pontaria, dá para ima-

Mário Medaglia

I"

dores, principalmente o dos novos que estão em testes.

REFORÇOS
Cansando um pouco e estranhando o método de

trabalhos da Comissão Técnica, Fernando, 20 anos,

paulista de Santos onde iniciou a carreira no time de

Pelé, acredita em seu futebol para vencer no Figuei-,
rense: "Meu passe está preso ao Coritiba e estou em

testes, Jogo na meia cancha e tenho esperanças de con­

seguir me firmar no Figueirense, apesar de ver o time

jogar ontem (qrarta-feira) e ter gostado muito. A meia

.cancha me impressionou bastante e acho que não vai
ser moleza entrar neste time. Mas vou lutar muito e

tenho esperanças".

Outro jogador que fez o seu primeiro treino, foi o
ponteiro esquer.do Luiz Carlos que jogava no Metropo­
litano de Petrópolis - Estado do Rio. Ele achou os

trabalhos um pouco diferente, mas não achou pesado:
"O negocio aqui é diferente e, até melhor do que no

Rio. Não me cansei e futebol é isto mesmo. Se a gente
quer vencer, tem que -trabalhar. Estamos aqui para
isso, para trabalhar".

o América está quase se desfazendo
de dois bons jogadores:
Veneza e ladinho interessam ao

Atlético Paranaense, que
pretende contar com ambos para este

campeonato nacional. O acerto

poâe sair esta semana

I'

Atlético quer
Ladinho e

Veneza para
o nacional

FOLGA
Depois da derrota para o Figueirense, na quar­

ta-feira à noite, 'em Florianópolis, a direção do
América resolveu dispensar todo o plantel' até
segunda-feira pela manhã, já que domingo o clube
não participa da rodada.

Cláudio Wagner, atual treinador, explica as

razões de uma folga tão prolongada, com o cam-"
peonato estadual em pleno desenvolvimento:

- Os jogadores estavam reclamando uns dias
de folga para visita a familiares. Como o América
já cumpriu seu compromisso pela sétima rodada,
não vi problema nenhum em dispensá-los até
segunda-feira.

Juventus s6 teve prejuizo

AVAl

Lica não deu sorte, e volta esta semana para o Aval.

Líca talvez seja devol- jogadores colocados no

vido ao Avaí, segundo o mercado pelo Internacio­
e artamento de Futebol nal:

do Intemacíõnaf

nacional .e que já estão à

disposição dos clubes inte­

ressados.

Com as novas instruções de_Miraglia e de

Jorge Ferreira, a defesa do
Avaí se movimentou melhor no coletivo

realizado ontem, em Palhoça

JTilela produziu
mai8 depoi8 da8

nova8 or�ent"çiie8
No coletivo de ontem,

, equipe reserva que cansou ressa a vitória apesar de
em Palhoça no campo do no segundo tempo e teve achar que todos os jogos
Guarani, a defensiva titular em Panchito a sua melhor do estadual são difíceis e a

do IAvaí já mostrou melho- figura. Lutando bastante e equipe precisa ter muito

ras, com relação ao último pedindo sempre a bola, o cuidado para não ser sur­

treino. Ainda com Vilela ponteiro-esquerdo reserva preendida. O título' do se­

na 'frente dos zagueiros, movimentava bem o. seu ti- gundo turno está nos pla­
pois Cardosinho não pode- me, ajudado por Sabará. nos da diretoria e todos
'rá jogar, os erros apresen-

' Assim mesmo .o time titu- querem dar ao presidente
t ados no' último treina- lar fez quatro a zero, com novamente um título neste

mento não aconteceram. gols de Zenon e Toninho campeonato estadual.
Walter Miraglia e Jorge marcando duas vezes.

Ferreira orientaram bas- Na primeira parte do
-

Ontem alguns jogadores
t ante a defesa, fazendo coletivo o goleiro títulár estavam preocupados com

com que Vilela ficasse foi Rubens e depois Joceli,
a chegada .de José Amo­

mais preso, sem subir mui- que cedeu seu lugar ao no- rim, para saberem quando­
to para o apoio. Assim, Ati vaio Aldo, que não teve vai sair ó pagamento. To­

Prudente e Paulo Henrique muito trabalho e não pode dos esperam que o supervi­
faziam o rodízio e os late- mostrar o seu jogo. Quan- sor tenha boas notícías..o

rais podiam apoiar sem do aconteceu a Substitui- pagamento e a excursão.

preocupação. ção Joceli foi trabalhar Walter Miraglia conver-

Zenon, Celso e João com Jorge Ferreira e Da- sou corn-o presidente, mas
Carlos subiam pelo meio e cica na lateral do campo, não ficou sabendo dos
as jogadas pelos flancos para aprimorar seus refle- acertos de, José Amorim,
saiam sempre com Souza e' xos. Depois o goleiro can- com o empresário Daniel
Batista. . Algumas orienta- sou e foi a vez de Rubens Pinto. O técnico' acha que
ções de Jorge Ferreira para trabalhar com os prepara- , ele deveria conversar nova­

que João Carlos não caísse dores físicos. mente com Daniel ontem
muito na defensiva e outrá No final a Comissão de manhã e .por esta razão
dê Walter Miraglia, para Técnica- do Avaí gostou não quis adiantar nada a

que Toninho não saísse da muito da movimentação e não ser a conversa que teve

área, para deixar qu� Celso os 80 minutos de treina- com os dirigentes do FIa­
trabalhasse pela interme- mentos agradaram bastan- mengo tratando ainda da
diária. te. Mas a boa movimenta- devolução de Ubirajara,

Com esta forma de ção da defensiva é que dei- que disputará o nacional

jogar a equipe ajeitou me- xou os treinadores conten- pelo Olaria. Os papéis do
lhor as peças da retaguarda tes, acreditando que a' goleiro foram levados pelo
e os erros do clássico fo- equipe poderá render bas- supervisor e a documen­
ram corrigidos. tante no domingo contra o tação já está de posse do

Jogava fácil sobre a Paisandu. Para eles só inte- time de Jair da Rosa.

I

Lica nem chegou a ter

chance no Inter.
Esta na relação dos

jogadores prescindíveis

Ele está emprestado ao

Inter até o final do ano e

ainda não teve sua oportu­
nidade no time de cima. O

atacante do Avaí apenas

disputou uma partida con­

tra o 14 de Julho-de Livra­

mento, integrando um ti­

me misto, e se saiu muito
bem, fazendo dois gols.

Mas agora a direção do

clube .está estudando as

dispensas para contratar

novos jogadores para o na­

cional e o nome de Lica e

Manoel figuram entre os

jogadores que podem ser

colocados à disposição.
'

O pensamento do Inter­

nacional é de que alguns
poderão não ter chances e

por esta razão estão estu­

dando uma maneira de dar

oportunidades a estes joga­
dores de atuarem no nacio­

nal por outras equipes.
Um texto da AIB, diz o

seguinte com relação aos

Bráulio, ex-ídolo da

torcida, que passou várias
semanas fora do time por

problemas de renovação de

contrato, encabeça a rela­

ção. Seu ,passe, que há um '

ano esteve fixado em mais
de 500 mil cruzeiros, deve
ter desvalorizado bastante
com o afastamento. O no­

me mais famoso, depois de,
Bráulio, é o de Dorinho,
que .já esteve emprestado
ao Botafogo. O preço do

passe é variavel entre 250
preparar para o campeo- mil e 350 mil cruzeiros,
nato brasileiro e anunciam dependendo do clube inte­
a disponibilidade de vários ressado. .

jogadores, e�tre os quais se
, Quanto a Manoel, a di­

de�ta�am, al�m de Man�el, reção do Inter pretende
Brauh�, Dormho, Espmo- apenas emprestá-lo duran­
sa, Jadir e Gaspar. "te o campeonato nacional

Dino Sani pediu apenas para que o jogador adquira
dois reforços para a díre- maior experiência.

I Além

ção do Inter: um ponta es- disso, o Inter pretende de­

querda e um lateral. Mas volver o ponta de lança Li­
relacionou uma série de jo- ca ao Avaí de Santa Catari­

gadores que não pretende na, e negociar o lateral es­

aproveitar no campeonato querdo Vacaria.

_ Manoel, um pretinho de
22 anos que- foi o goleador
da seleção olímpica do

Brasil no ano passado jun­
tamente com Washington,
do Guarani, é a principal
oferta que o mercado, gaú­
cho de jogadores apresenta
nesta véspera de campeo­
nato nacional.

Agora que o campeona­
to gaúcho já está pratica­
mente definido, Grêmio e

Internacional tratam de se

FIGUEIRENSE
O Figueirense poderá estrear sua mais nova

contratação em São Paulo, nas

partidas contra o São Bento 'e SAAD. Célio
treinou e talvez jogue amanhã

Célio treinou ontem;

viaja hoje e talvez

jogue e", Silo Caetano
Descontrafdo, humilde, com muita experiência e to e voltar ao Coritiba. Gostei de trabalhar com Lauro vou lutar para ganhar a posição.

impressionando bastante os torcedores presentes na Búrigo, é bom treinador apesar de ser muito tempera-
'

CHANCE

manhã de ontem no Orlando Scarpelli, o goleiro Célio mental. Fora de peso (com dois quilos a mimos do normal),
fez seu primeiro treino-tático desde que chegou ao Fi- TITULAR Célio afirmou que não está no fim de carreira e que

gueirense. Com trinta e três anos, dezesseis deles como profis- poderia até sér '

o titular do Coritiba no campeonato
Boa colocação, elasticidade, segurança e muita ba- - sional, Célio afirma que não veio para ser o titular e nacional. �

gagem profissional, foram os motivos' que fizeram o sim lutar para ganhar a po�"ão' .-Ele quer ainda jogar - Com o meu empréstimo para o Londrina e à

Figueira ir a Curitiba e trazer por empréstimo o golei- por muito tempo, e tem uma vantagem que poderá venda G� Carvalho para Campo Grande, o Coritiba fi­

ro, que até o ano passado era titular do Coritiba e prevalecer quando a Comissão Técnica escolher o titu- cou só com o Jairo e outro juvenil. Depois é que veio o

considerado um dos melhores do Paraná. lar para o Nacional. Joel Mendes. Tinha muitas chances lá, mas preferi vir
- Foi numa partida do campeonato nacional e.m - Espero jogar até aos trinta e oito e apesar de ter pata o Figueirense e disputar o Nacional.

Minas, contra c!.._Cruzeiro, que perdi a posição. Neste passado dos trintra, não me considero velho, pois me Com passe preso ao Coritiba, Célio ficará no Fi­

dia, saí de campo lesionado com fratura na mão e tive cuido bem fofa de campo e encaro o futebol com gueira até fevereiro de 74 e estranhou o sistema de

que ficar muito tempo sem jogar. Jairo que me substí- muita responsabilidade. É' o meu único meio de vida. trabalho de Antônio Clemente,
,

tuiu, saiu-se bem, é um bom goleiro e foi mantido no Sei que a parada para ser.o titular vai ser dura, porque - Lá no Coritiba fazla treino a parte com Odilon
time que atravessava boa fase. Em seguida, depois de o Figueirense tem três bons goleiros. O Da Costa já Silva que só tinha a função de exercitar goleiros. Es tra-

recuperado, fui emprestado ao Londrina. conhecia de nome e sei que ele está lesionado e era o nhei um pouco o trabalho aqui, mas isto é só no prin-
Célio estava bem no time treinado por Lauro Búri- titular. O Ângelo já vi jogar e acho-o muito bom. O ' cípio porque, não fazia

I
física em conjunto. Por isso

go e foi um dos responsáveis pela classificação do Lon- Valdir, eu conheço bem, pois já jogamos juntos no estou um pouco cansado.

drina. De repente, não acertou com a diretoria e retor- Novo Hamburgo. É um bom goleiro, apesar de estar Célio embarcará esta manhã para São Paulo inte­

nou ao Corítiba. um pouco gordo e sei que está atravessando uma fase grando a delegação do Figueirense que jogará amanhã,
- Estava bem lá, mas resolvi rescindir meu contra- muito boa. Mas confio muito em minha experiência e amistosamente contra o SAAD em São Caetano.

lJma viagem importante para o Figueirense

O zagueiro Ladinho e o meia cancha Veneza
poderão disputar o campeonato nacional desse
ano pelo Atlético Paranaense. Os dirigentes do
América já foram procurados e manifestaram '

interesse na transação. Tudo vai depender agora
de um jogo amistoso que o Atlético fará em Join­

ville, oportunidade em que os dois jogadores se­

rão observados.
Mas a transferência de Ladinho e Veneza para

o futebol paranaense vai depender também, da
vontade dos próprios jogadores. Ladinho, por
exemplo, que está sendo pretendido pelo Figuei­
rense, já disse que prefere ficar em Santa Catari­
na, por causa dos familiares.

no amistoso com 'Pinheiros
\

Rio do Sul (Correspondente) - O Juventus,
Líder do returno do estadual, jogou e perdeu on­

tem à noite, em Rio do Sul, uma partida amistosa

para o Pinheiros, do Paraná, por um a zero. 'O
único gol 'da partida foi marcado aos 13 minutos

do segundo tempo, por Filó, numa bobeada da

defesa do Juventus, que deixou o atacante adver­

sário entrar livre para fazer o um a zero.

O jogo terminou sob cerração intensa, com as

duas equipes tende muita dificuldade no desen­

volvimento das jogadas. O Juventus programou

esta partida para pagamento do empréstimo do

ponta de lança Ney, estipulado em dez mil cruzei­
ros. A renda chegou apenas aos seis mil c duzen­

tos.

Alvir Rcnzi, auxiliado por Tadeu Mucinelli e

Raulino Ferrari, foi o juiz � as duas equipes joga­
ram com estas formações Juventus: Henrique;
Baio, Nicola, Valdir e Raulzinho (Elton); Luis
Carlos (Miltinho), Clairton c Saulo (Ney); Tadeu
(Liminha), Duda c Valadares (Toninho), Pinhei-

'

ros: Rosalvo; Eduardo, Claudio, Paulo Santos
-

e

Nelinho; Adir (Lco) e Filó; Luis Carlos, Dejandir ,

(Paulo Borges), Alcx e Adãozinho (Jairo) (Líder).

Novo treinador do Caxias

começa a trabalhar segunda
Rubens Freitas vai dirigir o Caxias pela última

vez neste retuno domingo, na partida contra o

Próspera em Joinville. Viaja em seguida �ara São

Paulo, onde ficará um mês fazendo tratamento de

saúde. Na sua ausência, Escanda Mattar, treinador
do juvenil, responderá pela direção técnica da

equipe, até a volta de Rubens.
Ontem ele comandou um coletivo Ide 120

minutos, que serviu para definir o time que joga
domingo: Vicente; Chicão, Pompeu, Gomes e

Silvinho; Piava, Osvaldo e Fontan; Tonho, Marto­
ni c Parodi.j Jota Alves vai cumprir pena de sus­

pensão e Dauca, com estiramento muscular na

perna' direita, ficará fora da equipe no mínimo
por quinze dias.

Rubens Frei tas programou para hoje um trei­
namento tático na parte da manhã e trabalhos

especiais para os goleiros à tarde. Amanhã de
manhã treino recreativo e concentração logo
após, nas próprias dependências do estádio.
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